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o 25 DE ABRIL
e as mãos mendigas

Um apontamonto de'
LU1S PEREVRA

,E mais UIIlla vez os punhos fe­
chados, enchendIo os naciornaHza­
dOs tf'(mSpo,rtes pÚ�ClOS, ditarão
os caloires da baixa .pollítlica,
corn 9I"it:lOs de iQtioll.erânoia e pai­
xões desmlsd!:das, ooro'candio car­

tazes, iOsuftandlo a belleza prima­
venil 'com maniflestaçõ,es presun­
çosas e gl1eMes brutall'i·zadas.
Já lá vão cinco anos ... O Povo

con'llinUia ent:e�radb niCIS Vlelhaniias
ma¡rxiSOOs e a jUVIantudle" oabis­
oolixa. IIlscradia de ,Iáglnimas. ousp,i:­
da ,p¡e,fas inoompetênciias, palralii­
zadlá:s no asf@I,t;o a ver crescer o

de�go n'o pak-IO cénico da
uma ps¡eudlo-re,v01!ução, que foi
mais uma fa1laJlidalde cla'ramente
allÍlhaViadã PellOS métodos rles­
truikfolOOS do dogma,tismo IlenÍJ­
nista!.

Vãio-S¡g lIteipeti'r es 'imagem aze­
das dos ,œmanadias, as eS.quinas
serão de n!OOO preillr.1Jchidals pel'os
óoulos escuros dos 'intsliE�ctuais
pidescros. prontlos a dlal1lunci.�rem
os' que subSltituí,ram a tragédia
dós ClnaYos vermelhos pela esple­
rança, muioo débi:l, dias cra�os

bl1aDoos.
ClillllClO éI11IOS de 'c,onse'oUII::i,Vlos

ç�wmos, sempne apressados
ern mcmtJiga:nem :a :p:astHha dástica

da infilalOçã'o, nas astutas aspira­
ções dre se tornarem os credores
do Diabo a Bem da Nação. E um

jO'lllem, que não é extralViagal1lOO,
al,clobliico ,oU dmgadlo, œl1l1ega com
as pesa(l9s crises às costas e já
não' acredilta em nada,. Nem no

Presildlefl!te, nem no Govemo, nem
nos lpantidos. IPergul1!ta,rãlo IPo:rquê?
� .. fáoil .. jO''IIIens PontuglUeses.
Ninguém trebalhrcl, todos se ma­

ni<lieisltam Slenholnes da razão des­
,1lruíram uma Pátnia e correm atrás
de uma pseudowre'llioiluçã,o.
Uma P.nima�e'ra longe de ser a

olrgulhoSia estação das filares...

UM DOS MUITOS
DESILUDIDOS

IÉ ele 01 Generel António de Spi­
'no,l,a que no seu ú!:t.i.mo oJ.iwo «Pais
sern rumo», 's'e confease frsnca­
mente 'd'es'i'11udi'do corn o movi­
mento' de «25 de Abri'I», em que
ele próprio coleborou.

Diz Inlaquelll6' seu ,I,ivm, o r,eferi,­
do ge'nelfa'll: «Não é if¡kliil escrever
um Ili�"o :slObre (a ¡génese ,e, as

conSlequênoias do {(25 de Abril».
mesmo confinando o meu teste­
munho ao ¡que se passolilenquan­
to exelrci, lcargos idie Iresponsabilli­
dade 'po:1ít1i,œ le ImUiitar. IÉ lum. pas­
sado lorucial, e dec:isi'VIQ' da Ihistó­
r,ña Ide IPortlUgBl1 que lva:i desde
,Abril Ide 1961 ia :Se<tJembro de
1974. Um ¡passado lem :que se 9!e­
�0'U um Ipaís !d'i,ferente. 'Ü IPIO'rtugal

('ont:illus na pág. 2)

Redia.cçã,o, e Akírnenisaração
GIRÁFIOA 'l..!OULETIAiNA

Rua Ma,reloha!I' Gomes da Costa
Tetef, 625 36 LOllJll.i�

BipolarizaçãO
da 'Comunidade Portuguesa

A proposta de I¡:;nente IElleitiOlral
Demooráti1OS de 'Fr-eitas' do Arne­
rel, traduz, de,marea 'e determine
a crientaçâo da 4,evo·lução assine­
'Ieda, da Comunidade Po'rtuguesa,
nos seus l�râll1'ites.

SUlrg'e ,indisloutívell' e necessaria­
mente, ,na' medida ,em que' e evo­

íuçã o, ditada pelos .aontecimen­
tos, da Sociedade iPlo'rltuguelsa,
,obriga à ,pespo,ns'albi'I'idade, dos
que 's'e propuserarn e a Soci'eda­
de avalizou. na condução 'e orien­
ta çã o do seu destioo.
A referida proposta, 'em termos

de conteúdo formulados. já ante­

ciopedamen'te previste e, defendi-

ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA

·CRIANCA SOFRE!
..

'Poor de,t'rás ,dos tra,ço,s' s,e,nsíve'is
das pa'18vras' que fa'!iam da cni,an­

Çà, há. a, a-bstraoçã-o da -re.alidade
,em que vivem muitas· ,de,las, a

,rel:atividad'e ·da,s oonveniê'no:,as
pes's'o,aLsl em fa!:a'r ·das· cois'a,s' 'hu­
mi,'de,s piara fare,j,ar 'Ü estudo da

eXp':lo,ração' das' s'itua'ções, O' sim­
ple·s, 'facto de ser bo,nitO' ,a de'sori­
,ção ,oomp're·en's·;va. Por is's·o, 03-

úss,imos, ,I·e'ito,pes, eu he,s:·t'e'i· se

d·evi,a fa'ar D'U; não' ,da 'cria·nça,

.MOTA, 'PINTO

esteve
A fim de se ,intieilrar (,in 10(0»

dos PI�obllemC!lS e obras em our­

SO nas suas n:ormaiis jamadas de
t!la!Ja¡:ho, deSillOoou-<se a'o Algarve
o 'Pl'imeiro Ministro Mota Pinto
que sa fez a'oompanhar da res­

peclli,va equipa g<l've,mamental.
A sua presença em Fiaro dis­

lIingiu-sle .piela 'œlÍ¡m�nlila die en­

trega da modelmla. uni�:adie hos­
pittmar, palo M. H. O. p. ao M.
A. S.

DepOlilS de peroolnrer e BlPlnadar
pQil1ménloírlizaidamenlt.e as il'\1s,tala­

ções eJcistel1llleS oonol,U'íd<:$ e não
oonoki.id,,*", dIe.cidiu q.u'e alté Fins
de MallO, dwarão, estar em fun­
oionamenlJ<> SIe'rviços impO'rtan�es
cOlin() «obsJ¡e·tríoia e oi,rurglia», rei­
terandb a de,tenllliooçãlo, Cl,panágl;o

no Algarve
dO' seu EXle'oUltivo, de' tirar o má­
�imo do rend:mentlO dias es,trUltu­
ras ,eoois�entes.

FOloou Em Irefierêr1C1ia esps'o:a:1
que o pa:$ não sle pode dar ao

luxo de não tirar ° máximo ren­

dimentlo dos ,equipamentos so­

ciais de que dispõ,e e, 1'\10 caso

�Slpeioijilclo e ,cloncreto dIO I1'CI\lIO

Hospilta1! de Ram, CUljO inViesti­
mento é de 400000 clontos, prà­
t1i,cam�ntte cono:uíd'o, mas "inda a

nã,o funciona'r.
Enal!,te,cendo a dinãmi,ca de

Mota .p,into e dOo Sleu' ExeCluti�o.
terá IO :púbH,co allgaJr'V1i'O em bre've,
él funoionl3r o sleu mo,d'ernæssimo

HOiSpiilta'l de Faro', suprindo as

enormes carências ex'istentes.

D,ESLISAN'D,QI SOB A BATUTA

DAS FORCAS PART�D,ÆRIAS?
.

..

o Tempo, segundQ um sãibdo

a¡d¡âlgio ipOipmar, wdQ faz esque­
cer! Oicldos, 1000curas .ou amiza­
des 196 terminam lIlia ete:rnidlade
da ,BUla; m8!l'cIha inJexO',rável para
o Iinfinito.
Eliqual!lJto possui caJPaddaJde

die ,traJballho, srufide e inteI-ugên­
cia, o Homem oompre o iSeu

Destino vWg'ado às 'contingên_
cias ,00 vida, ptrooure;ndQ ciosa­
mellite, salVlagtlill!I1dwr .o futurO'
do·s l;'OOS f8JmiliaJres, cOillsc}e'llte
dO's inevitáveis problemas da
terceiJm idade.
Pare: sUipeæar efeitos eventuail­
menne negativo'B' dessa preocu­

(,oon¡tinlUlil na ¡pág. 9)

,Clam me'do que ,me confundis's'em
com, ·esse pro·ces,s,o i,nt,e'I'e,ctua,l, de
·esor·ever Icr·iança oomo quem p,e­
ga nUm utens:'I:i9. 'Mas como' sou

Ne'! a,o que me, va,i na ,a·lma, seT,ia
t-ra'¡'r-me a mim p'róp:rio, s'e nã'o
dedi ca s's'e a,l'g,um.as pa,"a�ras' 'ao
Ano l,nte,rnac;'Ü'na'!' ,da, Criança,

Porque' oada v,elz há mai's: ,c�:,an­
ças' sorrendo. 'POIrCJ,u,e cada vez 'há
mai,s or,ianças' abandonadas, Por­
que· são os adul!tos' qu·e �azem a's

·gue1rna's. :P'orque s,ã.Oo os' ·adultos
qu.e de&:wem .a Humanidade.

.

:Blaobolabl,alhla... Nào. Nem as

cri,an'çasi viv,em de pall,avra's, nem

'O Amor 'se e'n'faíza com ,pa,lavras
ma·pca,daos de, ,a'viso's,. Qua,nta's
'ori,an ça'si ,mo,nre,m de' fome ·e· ·h á
g,rupos de g,ente deitando ·comida
para o 4·ixo'! As' cr,iança.s' ,não pre­
ós,am 'que ·I,he's' tiorem fotogra'f,ias
para e,nfe,it'aT 'revi,stas 'Ou jom'ais.
E!,ais 'e'sboçam 'sorri,sos sem ma,l­
dade. N.ã.o comem dis'cuns'os. INão
·rravlam a C'vil!'iza'ção' com berms

de ,luta. Oos ,burae-os que' fazem ,no

'cihã-o nã'Ü' s,ã,o pa·ra ocup·aor ,Iuga,r,es
.alheios, mas para Cl�e'sce,rem ,Ii­
wes ,na 'valiidade da ,s'ua, ex,i,s'­
tência.

Ora a s'oc:'edadeo em que v;v·e­
(Oom.tinua 1'la página '1)

em marcha

da pelo Dr, Sá 'Carneiro. (P. S.

iD.) e' 'Clt-Melcidosl à apreciação. dis­
cussâo. ,ref�'e'xão e .aná,l,ise, pelo

('mltinua 00 pág. 2)

AL-GARVE E TRÓIA
•

na �mIra�

de capitais árabes
IS'e!g¡tmlido a .Aill.o1P qlUe sOlbr� es­

te assunto se ínteírou juntD dia
Câmaræ de Comércio e 1]jn¡d!Ús_
tœía AIr1abe-Po!rtwgUleiSa, O'S Paí­
ses âJraJbes estão íntereesados
em i!n¡vesttr ill'a!S zonas Ide Trróia
e :AiLgaa:we.
¡Palra, ld!elÚeŒ1Ilhln�r as víabílída­

des em perspelctiva, 'está pro­
g.ramaJdIa UIlUa vlÍ:sita a Portugal
de e1eimentos 00 lOâ=a de 00-
méncio do Kuwait.

'Enitll1eta.Œ!Jto, já sOlb e5\se dlesíg­
nio, o s'elorle:tãJrio-,g1elral dia Câ­
mar,a 'die ICO'mérdOi Áll1a.'be,-PQlr1tu­
guesa:, Kamian Bo.naJbdeUah, des­
[ocolu-se' em f,resCia 'diata a 'Drói:a,
Ql!lJdJe contactou 'com entidiaides lie
gruda.¡;¡ às dUlaS zonas tlU:Jrísticas.

Refol'ma Agrál'ia é tema contl'ovel'SO

A resposta esperada
(m)

/Tenho assistidO' neSitas duas
últimas .nO'ites aos disoursos pro­
ferMQS na iAssembleia: da Repú­
bHoo. e ,verMiqued mais uma vez

Assistência médica
no Algarve
'. ,FRiEGUESI:A DE ALTE

EM FOCO

Na Ass,emh!'ei'81 da, Repúbl":ca,
foi ;!lev,antada 'recent'ement" a

queSl1:ã,o· da ,colbertura' médi·ca do
A,I'garve ,e em particu':,a,r '8' as's,is­
têncie díni·ca' da' 'Fr'e,guesia' de
Ailite.

'O ,requerime,nto' q'ue capeou a

,i'nt,e-rv-enção do dep,utado, nesse
domfni·o, fD'i, ·expor'ess'o, como s'e­

gue:
1 ) Cons'ide'rand o q ue ,n.o, AL­

GAHVE muita's' ·Fregues'ias., em

·especia,I' ,do ,inte·rio,r e da s,err,a, sé
deba,t,em üom gor.a\l'8IS' defi·oiênoies
,no,s aspectos d'e as's'is:�ênc:a mé­
dica, de calráct,e,r p'reve'ntivo 'e

curati,vo, cOom ·g'ra,v:s's,imas cons,e­

quên.ciaSI p,a'ra a's p,oopu!·açõe.g que
muitas \/'e2!es mar-rem p,or fa'lta, de
um médico;
2) CO',nsl;de'rando que, co'ncore­

t,amen:te em ,relação: à Fregues'ia
de ALTE, no Con·ce·lho de LOUl'é,

sãO' 'd'e' reIe,ri'r ,a,s se·gui.ntes as­

pectOos:
a)· ALTE é d·e gr,ande impor­

tâonâa, por f,eg,'ões d'e ordem 'eco­

nómica, sOloi,a,1 e cu.�'tU!ra,1 ,senda a
'S'ua popu'�'a,çã·o aprüx,imadamente
de' '5000 :hahitames';

b) D:spõe de inst,allações pa'ra
ef,eit.os' de a·ss'stênc"a que são

(oontinua nra pág.. 9)

o ignbbill métodQ comunista de
Bitri!buIr ,aos outrO's' BiquHo que
eles próprios fazem ou dizem
Os atJa;ques a:O' Go'verno MQta

¡PInbo pela «r.erpressãP» 'que el:;'te
!faz às massas tra'balhwdooras é
uma. m'i's'eráv,�I, me'nlvilr,a, que ,a,s

Ideputados 0om1.linÍ.sta.s ,repetiam
sem veI1gO'nh!a e sem :pejo peran_
te ruma AssemibleIa 'qUe I>labia
qUe tal ,repressão não existia
nem existiu dJuI"MIlte a ,cuI1ta
exisnên'C'ia de:;'1:e GovernO'. Esta e

ol1.lltras menUras f'oroon Idespe'ja­
das pelos COIIlJU1l!ista'5' no hemiloi­
cl'O de S. 'Bento O'nide a v8vdade
(leve ser o sím:bO'Uo dessa AIS'sem­
bleia elei,ta !pelo. povo, símbolo
continua,mente· CO'IIltSipUI1oo'do, por
tais inJdivfd'llO's nem honre. e sem

vengom-ra.
IPois como qualqueQ' ,oomUJDis­

ta, o «'Dr. bexiga» não teve pe­
jD de escrever ,que 110 caso dum

.

(Oo:ntinua na página )
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marchaBipolarização em

da Comunidade Portuçuesa
('Clontinuaçãol dii pág. 1)

autor p�i,ncipa't, Dr. Fireit'a's· do'
Ama'ra (C. D. S·.) àSI outras for­

ça'Si ou facções partídárías. para
estudo ·e· dililil.ogo, tem corno es­

s,enciaol, finall�dade, ,a aglluNna'ção
e env-oill/iimelnt<ol das d-iversalSi fac­
ções 'par,tidá'rias, ,insltiWi'çõe.s, :g.ru­
pos eo pen.o,na'llidades, afectaos,
·oomp,rome,ti-da,s' e empenhadas na

ediñcação e promoção da autên­
tíca dernocracia.

ESitá ,pr,es,ente'ffien:te iél Comuni­
dade lportluguesa em v,ias de s,e

defoo;i,r, perante a -O'portuna ·e 'c-oe­

rente prop'o,srta, di:tada: pe'l:a deso,r­
denadla' ie'V-OIlüçã-o, traduz,i,da ..po,r
,aoon,t'edmento,s, acçõesl ou a·ctos
e' ,impa'Sises, de' e,feilos ,abs'o,luta­
mente negat,ivos 'em todos ,os

s'ectore,s 'lJita'is" que, s,ituou ,e ,com­

promet'eu l1ragi·came,nte, toda <a

Na,çã,o ie a soberanial da' 'Pát,ria.
A IFi�entIe IDemo.cráti"ca E,le·itomll.

peilio que .ap!reslentla' de poslit,ivo,
oomo, Itenta't,iva de S8ll,vação INa­

oi'ona'l, 's'elr:á o' mei,o natura'l, e�i·oa·z,
que qua's,e, 'exopontâne,amente s'e

,impôs e :obribará, :à Ibilpalarizaçã.o
da ISioCiiedade, que Sie consuma,rá
-rea,WlSiticament,e, por se _'en-conMar

já ,e há It'empo, 'Iatent,e ·e, pres'en­
t·elmente 'em mar'cha aloel.e.rada.
A IFœme DemOlcrátiiœ ':;f;Jeitom�

ún'ÍCa via, p'or 'e·x:pllorar objecti.va
e 'oonsiOÍen:temen,te, bas!eada' em

oOoO'oeoitos' demo'crá,t,ioo,s' ve'rdade,i­
ro's' e ·oomuns a· todosl os. p,a>rto;­
do�, ·que· 'S·.e def,j¡n:em �comfo"demo­
or'át,¡cos, iorá ,dar-iiica'r, ,nr.denar,
delma'rcar, c·onf�guralr '-e a,gilut,inar
10do' "0' 'eil'eito,rado, num.a' ·.'eis·re,p¡¡,
oomum, de mOI!de a ·eonst'ituir
uma foç.ça, ,p'odeorols'a' un-ida ,e 'i:rma­

nada, 'P'Oor 'p:r·i,n'CÍp,ioosl báosiÍ.C:osl ex­

p-r'EllSiS'OS e ,fOI�muil,ados, ip'mduto
daiS delu,tr,ina,s ·oosieadasl ei c·e,nua·­

das nO' wtfbmem ,com o se,r ímpa'r
·em v8,10lresl ,e vi-rwdes, qu'e por
essên'oia, COfPO' '9' a,lma" o ·define
e ,ioa,p¡¡,ot,e,riza "Gom OJ Pessoa, die'
VI&Iidaíde, ¡pelo Qu'e' .()o p,roje.ota no

UriWlll'Slal!, tnluma posl¡,ção de' ,rella­
çã,e e s'eme,l:han,�a não ·descrim'­
natória ·e, 'noa' .ace·itaÇã.o do 's,eu

seme,liha,nte, pe·l·a CompœlenlSãK)',!em
(llfãlqlgio.

'F-oor.am esta,s concepções ·ide-o­
l'ó€I,ica s., • q u'e +n s¡poi r-airam -à -Revo'Ju­

ção ido 25 Idle. AbriU, Ie· que' pre­
sentem'ente, pOf desv,iadasl pr-o­
po·si,tada. QU' ,iin'cOin's'ci.enteme,nt'e,
p'olr Im:anife,slt'o,s ·inlteor,eisls'eis. pes­
·soa1's. mov·idos pOf pa,i'xões, g·a­
n'ânoia, OlJJ :f,llns de 'inteor,es's'e's' ··es-

.tranhos.là Nação ,e Pátria. num

oportunisrno, !ohaonota'gi·smo, �e­

venchísmo e até .de treiçâo 'e a,lta
traiçâo, pelo que actuasmenee
Ielstãto ,poSJl¡os lem lcausa, ·e, exi,g'e
a 'união e, distinçâo de ,duas fren­
tes: a Uberal Ie ,autênllilca demo'­
cl1Ílilii-ca, Is'em t,i<bi.eza,s' ,nem 'ambi­
guidade,s, .ollar-a, representada, de­

fenide e lide·ntifioada oasœamente
pela I�nentte Eleliil:oral ¡()emocrá�ica,
que Hi coopoeizará de oibjelcti.vois' ,e

interesses básácos cornune ·e, a

out,ra, lpa'lI1:Ie I� ISoiClie(Jad!e Portu­
Iguasa, já mais ou menos' danifi­
Cada e .idelnti�iicada, ma's· ,i,n-d'ell'imi­
tada, qUle ina: ,realoidade , 'P're's'ente�
mente ISle acha mai� enquadrada,
,po!r parte Slei s'iitualr 'o'u s'e' faz·e'r 're'­
,p,res'en-tar Ipor p'artoidos' de,fi'rido·s ,e

ditos. democráticos rna's" 'não cor­

resoondentes em comoortarnento
e a,titude,s, nem na orientação que
promovem,
Assim. epresænta-se -DIU terão la

ooortonidede '1:üdo,s os portuque­
Sles, de s'e dalr,ifi.ca,rem pela. obri- .

gação à cOln,sloi·encialhkz.a'çã'oi ,e peilia!
razão e, responsabiêizeçâo. que a

Firenllle eleitorall ,[)¡e¡moO;crá,lIical, .exi­
ge >e .i,r'� promover. corno medida
ou a'l�em_at,iva, de opção a trnoe­
di,r 8' totaí deg'ra'd'a-çã'o el destrui­
ção da. nossa Pátria e Nação.
pe'la des�i,"'Gu.laçãio a interes's'es,
que Ilheisl sã,o ,esN,a,nhos.

14-4-97,9.

Manuell Bo.ta Filipe' V;i,egas

GUERREI:RQ & CABRITA,
SECRETARIA NOTARIAL

DE LÜ'ULÉ

SEGUNDO CARTóRIO

Notária: Licenciada Maria
Odilia Simão Cavaco e Duarte

Chagas

CertoificOo, pam efeitos de

publicação, que pOor ,escritura
de 6 dlOo mês. 'cOorrente, lavrada
de fOolhas. 32, a folh8S1 33, v.'1,
do Livro n.'1 C-58 de Notas pa­
ra &,crituras Div'efsas, dOo Oar­
tório acima rekrido, foi cons­
tituída; 'entre Ana Maria Ro­

drigues Mendes Guer:re,irOo e

Alda Maria MarœlinOo Cahri­
ta, uma sociedade ,comercial
por quOotas de responsabilidade
limitada, nos termos eons,tan­

tes dos artigos s'eguintes:
1.'1 -A súCiedade ooopta a

fi,rma de «Guerreiro & Cabri­
ta, Limitada» e tem a sua sede
na Rua Gil .Eanes, n.1! 13, na
poV'oaçãOo e freguesia de Quar­
teira, concelho de LOoulé, du­
rará por tempo indete,rmiruadOo,
contando-se 00 seu iniciOo a par­
·tir de hoj,e.

'EéCNICO DE CONTAS COM 15 ANOS DE INS­

ORIiFO'E ID6NE(Y'PARA ORGANIZAR E DIRIGIR

NÃO APENAS PLANÜ' OFICIAL DE CONTABILI­

DADE, MAS TAMBÉM ASSUNTOS FISCAIS E ES-

TATíSTICOS. DISPõE DE ALGUM TEMP.o LIVRE.

RESPÜ'STA A -ESTE JüRNAL AO N.'1 41.

ARMAZÉM EM ALMANCIL

TRESPASSA-SE

BOM ARMAZÉM, NOVO, COM 170 M2, NO
CENTRO DE ALMANCIL, COM A RENDA MEN­
SAL DE 12.500$00, óPTIMO PARA SUPERMERCA­

DO, CASA DE MOBíLIAS, QUALQUER ESTABE­
LECIMENTO COMERCIAL, OU ARMAZÉM, �RES­

PASSA-SE.
CONTACfAR DR. JACINTO DUARTE - TE­

LEFONE 62747 - LOULÉ.
(4-3)

2.'1 - .o sleu objecto consiste
na explOol1açã-o da indústria ho­
teleira e seus siliruaves, activi­
dades turísticas, podendo ex­

plo�a:r qualquer Ooutra aativióai­
.de 'em que os sócios acordem
·e não seja proibidOo pOll' .lei.

3.'1 - 00 capital s'ocial inte­
gralmente realizado .em dinhei­
rOo é de cem mil.escudos, divi­
dido em duas quotas, do valor
nominal de cinquenta mil es­

cudos, pertencendo uma: a ca­

da sócia.
4.'1 - É livre a cessão de

quotas total. ou parcial ,entre
os sócios, mas a estranhos de­
pende do CODS,entimento da
sociedade.

5.'1 - 1) A gerência, dispen­
sada de œução e com ou sem

remuD:eFação ,confonne for de­
hberwdo em Assembleia Geral,

�arreiras, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.'1 CAR'fÓRIO

Notáriar. Licenciada Mam
OdUia Simão Cavaco e Duarte

Chagas

Certifico, para ,efeitos· de pu­
hlicaçãOo, que pOor escritUI1al de
28 de MarçO' últimOo, lavifa<!a
de folhas 8 v., a fOolhas 10, 'v.

,dOl Livro n.Q B-58 de Notas pa­
.ra Escrituras Div,ersas do Car­
tófoÍ!o acima referido, o s6eio
Fernando Gomes da: Silva, ce­

deu a sua quOota a José Mar­
tins Carreira, e renunciou à
ger:ência, e .os actuais sóci.os"
ArnaWOo MaTtins Carreira: e -o

reJjerido cessionáriOo, qúe fo,i
nomeado gerente, alteI1a'fam o

artigo primeiro dOo pacto SiQI­

da[ que passa a ter a seguinte
redacçãOo:
Artigo primeiro: - A so­

,dedade aoopta a fkma de

«Carreiras, Ldæ.» e tem a sua

sede na Avenida Projectada à
pal'alela à Avenida Infante de

Sagres, no ,edifício denOominadOo
TorTe 1, na povoação.e fregue­
sia de Quarteira, concelho die
Loulé.
Está cOonforme.
Secretaria Notarial de Lou­

Té, 7 de AbriJ de 1979.

o 3.'1 Ajudante,
Maria de Fátima Guerreiro

Rodrigues

UM DOS MUITOS DESIL'UDIDOS
<:oontinuação dia pág. 1)

de âquém e die laJém-mar mOl1reu.
O I�ug/a� ida EiUJ10pa está em cri­
se. IA .sua le�i.stência está em pe­
,�iI9lOt).

E está. 'Só os 'GegIO!S e os que
para o efeito Sia fazem: ¡cegos, é
que não vêem ,i.sto, oé que' não, dão
conte desta realhidade, que tode­
v,i,a se lesit:á' 81 limpô-r .a toda a

,geMe.
MaiS ouçamos ,a,:,n.da 'o' velho

gle:nelralt q Uie f.o'i, ternbérrs 'P.�es,iden­
te dai Repúbhica: «Condenou-se
uma 'pO']líti!c:81 de cujos crimes es

responsáveis devem ser ,ine·xolra­
velrnente j.uI�,ado'S., mas' .peormi,ni,u­
-s:e ,a persequiçâo arbltráola por
·atttênticois' 'ba,ndos, de, ma!f.eilor'es,
tantas vezes, fardados, là mi·Sltura
com. esltra,nge·i,[üs' da ·es:cória· ,int,eif­
na:ciona:·. Oe�,entdeu-se '0' ·combat'e
à ·co-rrup'ção, ma's' '€I,erou-'s'e ·uma

o!'aISisie de 'co'pruptOSi ,a ,esbanjar os

LIMITADA
às duas sócias, que
ficam nOomeadas ge-

pertence
.desde já
rentes.

2) Para obrigar a sociedade
é necessária al assinatura das
duas gerentes, em cOonjunto,
bastando qualquex uma .delas

para os actOos 'de mew -expe­
die,nte.
3) Os gerentes podem dele­

gar <OS seus podle.res de' gerência
em ·procuradores.
4) É expressamente-proibido

aos ge:rentes obrigar a SOocieda:­
de ,em actOos e contratos estra­
nhos ao seu objecto sooial, de­
signadamente, ,prestando fian­

çàs, abonações, avales, Slwcar e

aceitar letras de fav,or.
6.'1 - QuandOo a lei não exi­

gir .out,ras formalidades as reu­

niões da Assembleia Genal se­
rão 'conv.ocadas ,por meio de
cartas registadas, dirigidas aos·

sócios com !pelo menos oito dias
de antecedência.
Está confOorme.
Secretaria Notaria[ de Lou-

1é, 7 de Abril de 1979.
.o terceiro ;a¡judante,

Maria de Fátima -Guerreiro

Rodrigues

be,nls do Estado. Defendeu-se
uma soeiedade utópica .:sem das.-'
s'e·s, ·ma's . oria,r·am-Sie In'ova,s; elia&'
ses ex·plloratdoraSi do pOVoO, eom

rega'iias e beneficâos Impares, O
esbalnJamleonto do ouro e a des­
truição ,da e·oonomi.a ,naci'ooot 001l"
cretizararn -se.
A a'n.arquizaiçã,o· da educaçâo em

�as'e' 'incipi,ente de desrnoreéização.
é luma! reall'idade. O siS/terna de
seúde ,apedeiçoo·u"se, -rnas< para
a ie,xpl�o'r.açã,o do homem. Aqui,
corno nOoSI outros sectores da !J\¡da
necionel. o socistismo -mO'rreu na

incapaoidade. A (�Re�oluçã-o de
Aobri,I�} 'el�al necassáriæ ern 1974. A
«Hevoõuçâo de A:br':ó) continua a

s'eor inoeceslSiáiri<l hoje·».
'I·srto, di-<II()I Inã'O ,«(¡um qU��'.Que<r»,

mas um ofi:oi'al' !>uperio'l' do exér­
ci,t,o, um m',llitaor q.uie v:v-e,u aJg:uns
,ain ais nas :�e;rra's¡ ·in ósp; ta·s de :At ri­
C<l, .não a' Ire'orealr-s,e com, ao bele'­
Za' das. SUSIS pais'a'gelns, m,¡¡.s a Ju­
tôlr, ma,s a de·f€lfl.de.r o ql!J·e então
tínhamo,!> oomo ,nosso ··e a que
demos esfor'ço, acção: 'e '¡boa v-on­

tade tamlbém.

Di-Ilo eint-im, Um 'homem que ao
«25 de A:br,;.') Sie d-e,u conV:ctOi de
que do m.esmo adv'-r",am meHlo­
pes, dias! palr.a a sual oe; ,n.OIS� pá-
1.'r,ia.

E noga,n'ou-s'e, po,!1ém, poe!o q:ue
nos' co·nta no seu ,1.j''lJro.

oE foi .pena."

J. Piedadla "'únior

SEGUROS
&tamos interessados 'em:·no­

mear agentes para tr�bà1ba.r
em seguroS' nO' Algarve ��iOOr
des, vilas ,e aldeias). :.Dam.o&
boas oondições, e muita' assis.­
tência.

Resposta a e�te jornal ,a;o
n.'1 50.

Quer empregar�8é?
Podemos proporcionar :.tœ':a­

balhOo nocturno a -indivíduos,
entr.e, os 18 e .os 4D lllllOS de
idade. Se 'está interessado es­

creva para este j o r naI ao

n.'1 48.

NEVES & IRM·ÃO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.'1CAR'fóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

dB Silva

CertificO', para efeitos de pu­
blicação, que pOT ,es·critura de
6 dOl mês. corrente, lalV,rada de
fIs. 34, v, a 35, dOo livro n.'1 C­

-106, de notas. pana escrituras
div:ersas, ,do Cartório adma ,re­

feridOo, foi dissolvida a socie-

dade comercial pOor quotas, Ae
responsabilidade limitada,. c.om
sede na Avenida José·da Cos­
ta Mealha, n.'1 93, desta'vila.::e
freguesia de S. Clemente, com
a firma «Nev;es & I.rmão;L.!It)�,
.dada como liquidada, encon­

trando�se devidamente -apI::oov.a­
das .as contas sociais.
Está conforme.

Secretaria Notarial de :Lou­
lé, 12 die Abril de 1979.

o 2.'1 Ajudan�,
FemoodiaJ Fontes Sau.taJœ

JALEX - P'UBLICIDADE

*

RECLAMOS LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITÁRIOS

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro ALBUFEUtA

'(ltO·m i
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SECÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

Histórias verdadeiras
QtUOlI'IItas vez.e!8 a Vie:rldJwde se

cO'fl)fwnde CO(m a ll3'1V,dla, qwaJn.do
na'Trl'ada p.eZo IffsC1itOT?'
Não sl3lrá ceTitarmJ¡I3i11Jte IdJefV�do, a

qrwalqul31' 'i:nAfeli� OIU e:xoll"bi­
tancia I(f;escrritiva, miaS 'IlQ(f'lque o

esc:rirorr (WI «folt-olgrataT» O'S fac­
to's lhes aCl7'll3l8lCll3lntar o mOldol CIO­

mo. viu ,ei C'alptou as S1.W� ambiên_
cias.

que parecem ficção
Outrae vezes, que. não siio

TIaras, a Ie!,SlCll"iror não é apenas
testl3!yruUI/1)hJa.

É também protagonista e «vi­

ve» a história.

É '10' caso do Cl01l1<tJO qWei S,6 se­

gue, Ida 'autorria ,da CIOmlpilœdlotra
e OOOI'rIckJ!n.IQJ!OOa"a :c/)e!,Slta twa secção,

a Dr.· taau« Fa¡rinhQ Oust6dtio,
que a seguir se olcrupa 'de um

tema sermApfl"ie actua; (mle+ninos
\SII3im infância), wrvol'IiIuiraJdJo pelo
clima p'oétiCio, do Nwt'al.
E parr seir wCitwwl, a razão, dJa

SUJa prr:�ça, laqui e agora, nes­
tle teu «OaJnJtinho'».

PALAVRAS

Esta é a m:n'ha, fOI�ma' de' ter
presente K<Q ANO WTEIRN'AOIO­
NAIL DA ,CRIANÇA», IGostO' mui­
to 'CIa's m,ianlças! G'O'SltO' mu:it:o ,de
les'One'velr opaor'a V'olcês, ,Es,or,e'v:i ,e,s­

t,e ,eolntol 'emi 1'974, depo'isl Ide' u'ma
bre\le palssa,gem petl,os ,«'f,¡,lm,e's
Ir,e.ais·» a:rquivaldois 'no meu cOlrp'o.
Há nle<stJe 'cont'o :um 'SIU'po,rt.el au­

tênt,i,col - uma. s';I:ua,çã,o vi'v'enci,a:1
- palra <l1�éJffil dOl mundo de fi,c­
ção 'bit'e,rá,ria. A Matnia, diO Ro,sáoriü
,elti.soo. A ,Ania' Ma,¡,ia. e�(.jste.

Qu'i,s loontalr-vos :e'sta hist6ri'a

PRÉVIAS
velrd adeóra, porque q uero que
saibarrr que itenho «dentro de
mim» la, ,Mania 'do' Hosáor,i'O' 'e' '(l' Ania
M a,�i<l' 'e «tod'osl oCIS 'm,eni'n 0'5» Ido
mundo, 's'em, ü '5'01 '<li aque:cê-:I,os.

Um dia que'ria· 'VIer la. minha' bo­
'ca 'solrri,r ,(li ,n:<que.Z!a, Idie: 'u:mai comu­

nhã'Ot 'de' ,a,mo'r 'Uiniv,eors,all... Que,r,ia'
v,e'r ,a g)1'oTi'f.i;oa'çãlo das cri an ça's
's'em ,a va'l'vd,ade de 'alno-s ,oelrtos

p'ara. amla'r, Inuma ,ma'g,i'(l' de a'�leglria
le II,i'be,rdade' ...

Meninos sem infância na Noite de Natal
'Era, demilng'o, .Q Is,oll j.á ,es,t,a'va

a. ,mete,r-'se 'nJal 's'ua' ·ca,ma de' o,i'r'O,
:IIá< 'BID Illon¡g,e" ,e la no'it'e Icolme:çou
a ,eSl.pr,ei�a'r a· t'elf'ra, deambulando
'na 'SUIaI 'b!o�a. lazu'l de malr, doe· :[,uz,
de ,imen sid a'de. . . A ,n o,:itle q ue:rii',a
'oomeçalr oC) s'e,u dI:'a, mais qUlelri<l
telr a, ceof�e2l(ll q ule 'o 's.o'l e'sta,r,ila,
quas'e; a a'do!rmeoe,r o s'o,nho d'O
Mundo.
N'esse dlomi'ngü, qUIa,S'B' no:itle

.a'ndava ,eu nos' ,meuS' pla,s,s'e'io'S' à
s'ollta, qUiando IN dualS me,n':¡nas é)¡

oam,inha'r no Ime'smo p,as's,e.i o, .ain­
da de,senhakfo oom 'O,s ,amalrei,o's
ImlOlmos do' '51011. o.s no,s'5'o'S' pas­
S'OSi ,apro,J<¡iimavam-sle, e, qUianto,
,menolr ,ena, IO 'e'spa,çO' ,entire ,nós,
ma,ils 'o me,u' ,OOIJ18jç¡ãlo 's'el abri,a e'

ma.i,s >OIS me'u,s oi�hios Ie la, minha
bo'oa ,se propunhlalm 'daor, umla, mào
,cheila œ s'olrnis'os, ,às, dua:s ,meni­
.olas que a no'¡te !I1ra,Z!i!a, 'nia seu: IClO,­

,lo ôi,n�entlOJ e f,rio, A noit'e, 'eora' já
,mesmo II1loi1e. O oéU! ,e,st<lval a'z.u'l
-'Go,m &s�neila's 'e pequelna,s m,an­

'chias, b,ra.n¡cas· 'qUie ,p;ôlreóam Ipom­
bas 'e'SiVOIa:çlandlo-, A S' 'ár�olre,s do
.p:a's's,¡ÚOI do'r'rniam, ,e, 10'S, :pá,s,s'alros'
,aIClo,nloh'e'gava,m-s,e, na, ,rlalma,g em
amelna, ppo'cura,n'do' o halfo quen­
tie Idlo's 'seus própln:los' 'colfp'in'hos
tJenlnols 'como' a's fione,s aoo velnlto.

IPslr'áJmo,s. Os, ,no's's'O:SI pa'ssosl fi­
,cal1affiJ IClo,ladlos' no chã,Q Ica,"ce!ta­
diO, 'palndacento ,e gasto. O',hárnlo­
-no's et ,eu so,r,ri', .As iffi'eni,na's, ti­
'nlham 1111815' 'suas Ibo'ca:s' 'caIMig:asl ,in­
ventada,s, cantfig¡a,s que faz.em ,a

LUIZ PONTES
ADVOGADO

n.O 31 - Te!1. 62406

LOUt..:
(10-6)

ALGA:RVE
Vendem-se: doil)l prédios ul"ba­

nos. Um 1léI'lI'eo e um ¡primeiro
anda.r ,com g,rllinde armazém, am­
¡pilo te:r:reno clI1cun:daJnte murado,
rc'om estálbulos e' ¡pooilgas, !fren­

te � esbaJç,ãO Ido 'CBimiDlhO de fex-

11'00 de Almand! - Nexe, e uma

parcela de tæreno, próximo, ,com
arvoredo-, p.l'Ópria pwra: lotear

co,nstruçãlo. Uma propriedade
cüm a ámea; de 1'1:,000 rnJ2, com

,árvo1'ei5' diversas, Ibom teor,reno de

,cultura;, 1110 si tio Ido AJreei<ro, pró­
ximo dro IEstmda. Nacional.

'¡1rruta: J. Pliniheiro - SHcen­

,trOo, T®re ,1 - !Porta 2', 4.° an­

daT, \letra A - OOtSTA iDA OA­

!PA!R¡]CA.

vidai dOlDe' el a,fa's,tam ,o· 'elslcá rn'iü
,diOS, Ihlo,mens,. oCant':Ig;asl que" nas­

Icem nO' fundo do's 'coraçõe's' 's'em

,i,n:fân Dia, Oa,n:hg aos' 'el ue' nla,s'cem na

No:t'e de, tNaltaiJ.
'Per'gunteli-I�h'e' O'S sle'us nomes e

a'Pre'5lent,ei -me. A,S meus ü Iho's
mei'gos, e d:amos elram bem <l' 'im.a­
'g,em da! mi,nha lJIéN'dalde', No espa­
ço tr,alnslp,alre'nte' de :conf,iança, ba'i­
,I'a,ram .0:5' ,I,indbs' ,nomes' ,da,s dua,s
me ni naS' - Ania, Mia'ri,a le M alr:a
do Ro'sáriü, A A,nal Ma,ria' elna ao

ma'ls ore's'cida, Tin:h¡¡¡ nove' .ano's. A
M,ar':Ia, dü' -Rosé'nio s·e'le aln'OS,

HouV1e qtla,sle IBJ mlolnootO-OIi:a, do
s,i'iê,ncio,! Uma, ,I,ev,e' 'alralg,em «,rouxe
,o pelrfume do- nOISS'O' enooln�,ro e

do 'no's'slol a'mo,r, Era'IO' p,e,riume da
nOlite: die, Ntaltiah! 'Asl 'e,st're'la's bri­
,Iharam ma'i,s ,e s·e'ntámo-no'S s'ohre'
,aiS ped'ra,s' 'c:'n.zelntasl :dol pa'ss,e;>o,
·e,spelralOido .a' lanundla:çãlo, de' mais
'nalsld:men,tosl ,die '«meninlo's'»!... A
Ana iMalria e a, iMalria do Hos,!Ílr'in
laIDonloheglava,m-s,e a ,mim., Ino d,e,­
seljo' de senti'rem 'o' callolr de' pa­
,I'a,vra,s 'e de um ,oo-rplo, A Ana. iMa­
,riOi fe,z-me' iffiuita's, pelfoguntasl e fa'­
'Ira,va mUli,tlol! Palr,elc:a' que o Mundo
'S'e 'lhe, (¡a. <licabalr!, ...

'Oeoi'd'imos' dar um passe'io' pe­
d'a ,rual alcim3, ,s,o,b lal '!:uz '�O'S1Da d'e
'ca'nde,ei,fOIs' s'o'no'I'e'nrtos' e' Slob a il,uz
,da,s 'e:stH�I'a's 'que ,i;IU'm,inaViam ,os

,pt3Iidi'el:,ros dlo'S' me,ni'nos sem i'n­
fâJncia, A M'aln:a' 'd.o IR:os'ár:ül ,ag'alr­
Ino,u 'a mE'OIhia mão direli,ta e os

,s,eus 'o':'hos' s:Q:nriram, mulito, A
Ana, Mlal!1ila. f'ôilaval .dio' s,eu pa,i a'l­
'COÓHICU ... ,dia ,mãe d'o'e'n,tel... ' do
J,esus 'de' oBlei'ém!... A Ma'ria' do
Ro s.álrilo· 'n,ã o fa'I'aV'a., ma,s' di hava
,m'uito pawa, 'OiS' ,meus' 1011hos, para
'os meuS' !!.ábi,os' e, a;pe'ri!av,a .¡¡. mli­
'n:h'al mão, A'pelrtava-a, muiito!

Curro's'amenJt,e' opelrg lmt,eli:
- 'Po,r que' ,n.ãl(l, fó:J¡a,s 'oomlig,o,

Ma'ri,a diCi Ros,áriol?
'Foi, 'Blntã,o que la Ana Mar,ia me

di,ss'e' que a ma,nla eira' muda. M,as

a Marie 60 'Rosá,�i:O' ,enten'de'u ,tu­
do. E sorriu 'e æpertou. muito
miais, ,a miniha. mão. Oe seus ges­
to-S' ,e:r<llm as suas pa'la,was que
ficavam 'nia ,s'e'u æoraçãc ,e no

mlelU. 'E, eu entendia as suas' pa'la­
V\(a,s ,e' o amor POéÜClO' 'do s seus

,0:llho's,. Eu enJtelndlilél1 'o' 'có'dl;,gIO' da
Malr,i;al 'd'oi R'os,árilo, E a' iMa'ria do
Rto,s,á,riO' ,elnoostlava o s,eu Ic:olrp::nho
,es,falrrapado' a'o' 'meu 'e diz,ia-me
,00 i s'a.g. q ue só 1015 'oo-rplinho s' e 5-

fa'nra p'a!dusi
.

s,ejhe'm d'i z.e'r 'numa

n:ol�t,e de' Naæll.
A Malri1al 'dio Ros,áriOi e a Ana

Ma'rifa ti,nlham ,nasloidto ,numa ca,..

bana sem IIIUZ Ie' �ri'a e' 'nã,o vive,ram
nin-gué'ffi' a ado'rá-Illals!. ..

Nolite de' Natali! Mas' eora. Nooit,e
d,e 'NIatta'I?L.. T¡nha'ffilO's que 'ceil'e­
bralr .Q ,nla,s'c i'm'e'n to, do,s 'm'elni,no's
sem ,in'f>ânloial!
As 'rua's, 'br1i:lhav,am ,o ,entus!ias­

mo felslti�o- 'do,s' OOlr'a1çõ,e'sl dos ho­

men-s', e as' mro,ntra,s, i'co'nic'am'e,n­
t,e elnl�elitlaldas, ,enJielitilça,vam os

'ollthos t,ni'Sl1:es -d e's'lumbr,ad 0'5 d o s
,meln:'nlo's slem 'infância 'E,ntrámoO's
num Icafé selm a'I'l'aratos 'in,[Jite,is,
palra, qu� a 'riqlueza do «nos,so' ho­
IO'-reli'l> bri:l>hass,e -Domo a' 1uxúnia
da,s 9:randle's luxuoslidalde'S. 'Os
o,lh'alre's ba'I:O:f>eos do,s 'oil,ho,s s'elnta­

dns, não me a.sslusltaram. A mi­
n'ha' ,alleg,rilal ,eira' ao minha' !força. A
mi'nh'al bo'C& ,e,ra a ,ca,ntiga 'dos m'e­
nlilnlos selm linfânci,a' ,n,a Noi'te' de
NlaJt,al. Aq ueilia era a, ·minha me'llho'r
N,o,ilt,e' 'd,e, N'atall'! Eral a «no,s's'al>

N,o,i:te IGIe' Natalll!
A nlolit,e já ti,nlha cresci'd'o, mu:­

to', Eira tarde" 'Fui :lle�alr a's minha.s
dualS melninalsl alté 'junto da. caba­
nai que doolfomiaJ a sOII,iidão ,e él! mi­
séria de uma 'ohou1pan'a' s'em Re,is
Malg:ols:, slem «Estrella»!. ..

lRe:goress'e'i al minh'a, 'Clals,a' ,e' q u.is

:pôr .¡¡, reodar a roda 'da vida. E
d,o,rmi 'um 'Oontloo de, falda s! " .

,A,cordei com a' ,imag'em lúcida
da ,Môlr,ia do Roslá,ri'o' ,e' da Ana
M,al�i,a' qlue 00 n:tlin,u.aovam 'e,s'f'alf'ra.­
IP ad-as , "sper'ando 'ouro, inceln'slQl e

miror,a'! 'RobrB' sloln'hoL ..

Vo,lltei ,£lO' mesmo' pass,e'i.c, p'o,r­
que' 'o Imeu loo'ralção 'cho'rav,a, 6n­
>contr,e,i a, iMalr,:,a 'dOl Rlo,s,á r"o el a

AnallMaria
.
.c.aí'ram no,s, meus hm­

ço's como dua,s ifl:O're,s ahe,itas 'naS

rnadrugaldalsl 'CIe' 'alZ'utll..,ceileslte. Oê­
�!he's. um g'r,anJde «bO'I'O-r,eli» e: um

be'ilj o de Nalt al!,. .o ê -'�h.e al esrjne",a
,do IM,eln:inlo, j,e,sus que' ,I'e'vará ao

mundo i'nt'elilro, <I' 'hist6r':al de, dUlas
men in a,s, que ,nas,oe'ram 'el ores'c,e­
mm s'elm :O ahra'ço Idla humani­
dSIde.

'Fique': 'com <li lal!leg,ni.a' de' ,um

beijO' e 100m ,él Icaln-ção da, Mari'a
db IRO'sá,rio e da Anal IMalnia' - A

,oan'çã,o 'do,s m'€lni'noS' slem infâ.n.da
na. n'OJi't'e 'de' Nata:!.

IdMia 'Raf1inho Custódi'o

COMPRA-SE
TERRENO OU PRÉDIO PARA DEMOLIR DE

PRBFER-e:NCIA C/ PROJECTO APROVADO.

CONTACTAR PELO TELEF. 62449 - LOULÉ.

Notícios Pessoais
• NASOIMEoNTO

No- Hospital Panticula« de Us'­
boa, teve 'o seu bom ,s,uoes,so 'no

passedo dia 18 de. AJbrH, dande à
:Iuz urna oriança do sexo mas­

·cul,i,no, a sr.vD. Marie Mang'a'rida
d a. Si ¡,v,a V'e'i'ga ,Martl¡,n s, casa da
'Dom o nosso pr'e,zado .amiqo Ie' 'a,s­

sinente Sir, Dr. Fe,mando .losé
Baptista Martíns. funcionério do's

Serviços 1M unioilpa,llizado,s >de Lou­
res,

S.ãolavÓ s m atem OIS 'a slr.':D ,

Mani'a do, Carrno A,na. S,iiIVla, Veiqa:
casede com o 'SIr, Tenente-coronel
Francisco do Cairmo' 'da Veiqa. Ire­
Slidelflt'es 'em Lisboa ,e avós pater­
nos ,a 'Sir.' O. Maria da Sotedade
V,Hhe:na M,aort,i'[1's Ramos. cesada
'Com 00 conceituado comerciante

VENDE-SE AUTOMÓVEL
BMW 1600 em bom estado.

de cünservação..
TratM ¡peLo. te}efüne 62120

- Lou1é, QU 65336 - QUlaT­
teira.

VENDEDORES! AS
Necessitamos, pam todas as

loca1idades no. .41garve. Produ­
tos com bOIai venda. D am O: s'

muita assistência.
Resposta a este jorna.! ao

n.º 49.

VENDE-SE
�rédiü na Av. José da Costa

Mealha, ,c/ cave, r/c, l.º an­

dar. R/chão vago.
Nesta œdacção se ¡jnfOifma..
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A Voz de Louie n.O 724, 26-4-7'9

TRffiUNAL CíVEL
nA COMARCA DE LISBOA

9. º JUíZO CíVEL

(l.!! PUiblioaçãü)

Pela 3.!! Secção. do. 9.º Juízo
Cív.el de Lisboa e nos autos de
AcçãO' Sumária ll.º 8286/78,
em que são.: Autoifia C. Cantos
- Comércio e Indústria, Lda.,
com sede na Av.ª dia. Liberda­
de, 29-41, em Lisboa e Réu
Maurini Silvano" lalctua:1mente
,ausente lem parte incerta; e

com últimÜ' domicíliÜ' conhed­
do em Marina de Vilamo'llm,
Loulé, é este réu citadO' para
,contestar, apr,esentando' a. SUla:

defesa 'na prazo de 10 dias que
começa a coner depois, ,de fin­
da a dilação. de 30 dias, cÜ'n­

tada da data! d:a segunda e úl­
tima pub1icaçãü deste anúncio,
s.ob eominação de vir a ser

condenado no pedido que a

auto'ra deduz naqueJe processo
e que consiste em pagar-lhe laJ

quantia de 360 790$50 e cus­

tas, relativa a reparações dee­
tuadas. no motor meroedes OM
636, propr,ie:dJa,de do ,reu, que
até ag.ora não pagou, tudo co­

mo melhO'r oonsta: dOo duplica­
dú da petição. inicial que se

encontra noota secretaria a

aguardar que seja solicitado'.
Lisbo'a, 2 de Aból de 1979.

O Juiz de Direito.,
a) António dos Reis Fernandes

O Es.crivão de Direito,
a) Henrique Leote

em 'Faro 'S'r. .José ,Guer,r,e,i'ro, Mar­
tjns IRamos, nosso pre;taldo ami­
go e ¡deldi'cald-o' as's,i,nrante.

Ao, 'r,e,oém, nasoido fo,i, dado o
nome Ide Hui Pedro Voeig.a 'Malf-
-ri,ns,

.

IEndeor,eç,amos os nossos para­
béns ao-SI f,e Iii z,es' !piai,SI 'e ¡¡¡VÓS' ,e

'augu>�amos I�ide,nte' futuro para 'O

se u' ,d es oendemte.

Nia' 1'g_lr'e,j,a de' S, 'Frla'n ei S'CO' 'em
'Lo'UlIIé, reaéizou-se no pas sado !dia
1'5 del Albrill o ,e'nll,a,e,e, maMimonia:1
da nossa conterrânee sr.' Dir:' D'.
MMi'a Fernanda Guerreiro l.aqi­
'nha Harnos, pre'nda,da fj.¡ohar do
nosso saudoso amigo Femando
,lJalg'fnlha Ramo's' e dai Sir.' D, Ma­
ria dos Anjo,s da iSoi,!,va Guerreiro
H:amo:s, corn ,o' 'Sf. Dr Sebestião
Firaln ÓSlOO' Seruca '6ffi1:d;'O, f,iillho do
00'0'55'0 prezad'O, 'am:ilgo sr. .João
6mídi'0' Guerra 'e da ISlr.' :0. ,Ma�
'fia Va:l,entoina ,dai Go's�:a Soe,nuoa,.
Apadrinharam O' 'acto pOIf parte

,dia no'ivla seus t,i'Os, O' nos,s'o esti­
mado ami'gü e doediadü ,ass,i,na:nt'e
sr, Eng.o j,oaqUl:m 'Ralrrajota Lag'i­
,nha ,e sua 'sspos'a Is,r.' O. IM·a,pia
Fra,nc'is'ca. da Sill:va Gueor,re,i'rn La­
g'inhla' 'e, ,por pa rt,e d o In o>i,vo 's'e,us
tio's 'SIr, �ú!li'O IBento- Seruca e da
sir.' :0. Lídia Selruc:a,

O 'OOpOI de, ág,ula, te.ve IlugaT na

:re sliid ê.noi,a da ,no,iva,.

Ao Ijovem c",s,all: el al Iseus 'pai's
,endelre'çamüs os' ,no's's'OS! pa'rabéns
'e :0'50 In.a,s'SIO'S ,VOitOS, de le'I'iz vi,da
conj-utg¡all;.

INFRACCÕES
;

SOBRE O TRÂNSITO
- COMUNrCiAIDO
'DO COMANOO DA PSP
DE IIiARO

Selg'ulndo, 'coffi'Ulnioaldo doO Co­
maind'o da 'pstp ,deo Fa,ro, dunante
ü m,�s de' M'alrço findo, 'na's válr'ilas
op'e'ralçõ'els «s'toip» e fislcal!.j,za,çõe's
de ,mt,iona e.fe'ctua,da,s, fOlram den,ec­
ta'das' 'alO tod'o, 859 ,ilnf,raloçõ'els ..

AIS eontlra,ve'nçõ'es ma,i·s num,e­

rQlSla,S' fo'�atm as ,s,e.gu:nt,e,s: 1-90 p'Oof
'e'sltacio,nam'elnlt'o i'r.re!gular" 146 poor
desolbedi,ên:cia' à s:nallização, ,e' 92
poor f,an,ta' de ca,palee't'e.

A:'élm ,doutras vralnsg'res'sõ,e's,
fo'ram p,reiSOS 4 ,ind:v,íduolsi po'r
Iconduç,ão, ,i';lelgail, ,el '1 P'OIr fa,lslifi,ca­
çã.o de' do'cumelnto's.

Trespassa-se
Mini-mercadÜ' das Quatro­

�Es:tra.das 0CaS'al Maia), com

várias secções, incluindo trulho.
Muito afreguesado. Motiovo, à
vista. Preço de ocaslião.
Tif'atar no' próprio 100M {)Ill

telefone 62897 - LOULÉ.
(3-2)

VEN'DE-SE
AUTOMóVEL

Opel Record, l.700 (cilindra­
da) oem estadO' nOMa.
Tratar peLo' teldone 62631

:LOULÉ (das 13 h. às 14 h. üu
la partir das, 20 h.).

(3-'1 )

LUS,Q!VEMA
Grupos e1ectrO'-bombas de

alta e média pressão e submer­
sas.

Mat,eria,l e�éctriOü'.
Av. Marçall P;acheco - Telf.

62233 - LOULÉ.
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Reforma Agrária
,

e tema co n t r o v e r s n

(continuação dia pág. 1)
pai meter uma espíngarda, na

mão die um ¡f:iJ!h0: de l!2 'a:nos pa.
, ra assassínac urn oficial de¡ di.

ügênoiias, <lue eu seria de opí­
mao que a solução de direito que

o j'uiz d,ainia ao crime consuma,

do seria ¡mamioor macar; ef>1fOilalr

ou fritar o garoto'; e quanto ao

pai a de alçá-lo ern ombros pela
porta, g>raa:J¡de da saíida.
iEsta

-

seríæ a miIliha opíníão
que 'o <�Dor. beixigla'» ,extraiu da
mdnha oaæta prímeíra.; mas a.

opinião die le era outra, !pois ti­

nna «dJdieiws diferentes».
iE é verdadæ que ternos ideias

dilferentes mesmo sem que eíe

œga e romesse qUla!Í!S são as

suas.

Mas não é .neœssáJrto dizê-lo,
pois qualique'r pessolaJ ilJpreeooe,
senão as suas ideias mas o que
ele quere e pretende.

«O ,que 'intl31'lessa laP'S lAnaolie­
tos é ,que IO '«pov,o» lP.c. (nãtJ
os ,<<l�l1I0S 'desse» IPIOIVO que são

P�'s aIO Id�tIo «!djm) ,s'r;¡ja �­

cifica.dlo, 1'/tIO(/'Ito. ta ,seprulmdo, ,00-
1'I'UO enva rnuim. qru£ se 'I'I'I:(IIn,d;a de
86i(!lTQl bOla».
Bela. tiraJda: esta, «!Dr. !bexi.

ga» ...
(Mas onde fui ¡que viu isto, ou­

viu isto ou lOOi!",oa semeJih:aa:1te dai
miniha !boca?

!El () que quere ele, :dizer 'qUaiIl­
do ialfirma que os donos d� ipo.
vio P.IC. são os meus ¡paisa!lloiS?
:m iDJtr�gan.te este «iDr. !bexiga».
«86 qw� :taZVlez 'Jva<ja ,Won 6,bi­

ae EmI< que MO œtemtolU o< «:dr»

A�deito\: Qwwn. é qWEl, �ntão,
mi pt110Idluzir o pão que mós (es­
te «'dr» e eu) (lom¡€lmi�, maJtinal­
m;et11AOO oom 1I1Xl'l1lf¡eiga» 'I
Para I() '«!Dr. ¡bexilga» ipOderá

existir um óbi!oe; para mim não,
que não teDiho o Ibom !hãJbito. bur.

guês de comer mati[lJalmente

pão 'dom manteiga; sem¡pre' com�

tarde e a mM 1l1O,ras o ipão. que
o diabo lamassolU,. IMaltinailmente,
pa¡ra¡ mim, I:>'Ó o ilxalballho existiu,
pods da minJha vida ¡passada :nãl()
resVa; o !hábito loo ipão ,com man­

teiga que ¡faz ru de1foia id¡ru ,gran­
de maioLI"�a dlO's CQmumiaiS que,

quandO' o mastigam, não ISle lem­
bram do padeiro qrue o f,ajbricou.

\El :não têm que lembrar.se', co·

mo eu quando. me senlto não me

ESPERADA
Iembro do. marceneíro que fez a

cadeira nem daquele que d:ez a

cama onde me Qeæto.

Quaono,o o «Dr, be'xiga; de'si;¡·
re no seu 100m par de sapazos,
ærnbra.se do sapateíro que es

maæuêacturou ?

Não se: ilembra. iE se, se lem­

bra, Iemora-sa ¡porquê e ¡para.
quê?

QuamJdo nos penteamos ou

quando nos Ibartbeámo� não nos

Iembrarnos de quem ¡fez o ipente
ou Ide quem iIle'z a navalha ou

a máquina, de (bwl1berur.
iE poirque' IhJa¡veriamos de pen,

sam em taJ.?
.

[N'eJD!huma æazâo !há para Isso­

e, s'a a,s ti'Ve>s's'e havido., o' hábii1:'�'
:regular e seoulrur havia desgru-
dado do< no,s's:o pens'atmento, ta!1
ideia.

.

A vertd!wde' lé ¡que não nos :ln.

tere'f>'Sia ,c:;OiIl!b:ecer as ipessoa:s que
¡fizeram as estra�s e os pDntes,
as ,calça;das e D'S aquedutos, ais

espIDr/,�rœs e' os ,camões, os ['Ie.

lógiO'S' e aIS escovas. Todos es·

tes ma.n!Ulf1alcOOres ou ¡fabricantes
são. a multidão; são as multi­
dões ¡pre.s'entes e ipa.'ssadas que
só pDldem mteLt'esswr al quem de­
las Se! quiser s'ervir: são. os !CD.

munas qrue sentindo œmlO qual­
quer de nós o efeito Idessas mul­

tidões, se armam em de¡fensD.
res delas, co'ndoLdoiS rdielas, e as

incitam a combatem e desbr:uti- o
inimigo.
Quem é o inimigo? O ini.nli!go

se�â quem rdeu ItraJbalho e quem
aUmentou, 'Vestiu e lcalçou essa'S
multidões. Os �omU!llas incitam
os tra:ba1h:adol"eiS ao destl'uir

quem lhes deu tbraJbaJho, DS p'a.
trões; mas lIJ.i¡n;g,uém disse aí eS­

tes que exigissem, e nem estes
tomaram a inilCiativa de exilgir,
que os trafbalhaJdo,res devolves­
E>'em aos ¡patrões o l<l:fulIl1eiro que
destes rreceberwm.

O «!Dr. ibexiga� ¡fala e !OO'IJJdói.
-se d<> homem que iprold,uziu o

pãJa que eJe come com mantei.

ga !IlJ.a¡tinrulm�te; e ipO'rque mão

se condói da IViaica qrue e:x;ptmgiu
o Le,tte teLas suas entremiha'51 ¡parai
lhe dwr o doce prazer da vida.?

Sr.. K<D'n. be"doga»: DDn,dDlia-ls,e
da vaquinha, lemlbre.se da. va­

qWnihaí, deifieŒi¡d!w a varquima.
Aih! (Não.... tA 'Valca não diz

ASSEMBLEIA MUNICIPAL OE LOULÉ

A V I S O
Realizia-se no. rpróx�mD dia 28 do ICDI1lXmte mês, pelias

15 horas, na Sala das Sessões da Câmara MunicipaJ, uma
Sessão OrdináIiia da Assembleia !Municipal oom i(l¡ seguin­
te ordem de trahalhos:

1 - Apreciação da Conta: 00 Gerência e Relatório.
do. Exeu:cíClD de 1978;

2 - ElaboraçãO' do Calendário. das Sessões extraor­

dinárias 00 AsSiembLeia, nas Fregues�as do. Con­
oolho;

3 - Apreciação e paa-ecer sobre a oDbrança do. Im­

posto de Turismo. nos te.r!Il1OlS da: Lei das Finan­

ças Locais, reestruturação. dO' C.R.T.A. e proto­
C0.1D a estabeleceu: 00tIl1 a Secretaria de EstJado
dO' Tur:i&mo.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO
Oferooe-se trabalho aJ)jcbmte a jovem com boa for­

mação r1iceW (e activo), MESMO SEM EXPERIÊNCIA
PROFISSIONAL.

Dirigir carta, manuscrita, a este jornal ao n.!? 47.

muí co oortgac,o ; a vaca nao gu·
Ud. 'V\LVd. o «,Uf. 'oeXi'gu», il. Va'{;.i:1

nao acorre a� manl'l.eS�d.�ve;.;;, do

y.:.Jca. ·e 11l100e.reI1l.e as n;aclli:jJ'U.
�dÇO"S comumscaa; <lo vaca uao

tem V'':H.o a irocar lJo.r urna. ,"u.

munas ,prome,,'sas.
Ni.s<.O e que escara o interesse

dos comunaa; no ipU.:.'LtlVO' ,Q,ls ..o

e que tamoem estaca O. «Dr, lJe­

x.,g:ail>.
,olIn, pO'I1que se a vaquíana ra.

lasse e díssesse 1nrlkH.o Qlbriga;,¡i;J
peio mem que fu., mzessem ou

uo que IDe ipl'o,metessem; se ti.

vaqumna desse votos, ou se «us,

sef>'se vuva o ç<,l),r. bexiga», este

carnoém não a esquecema no seu

mæuæaa :pão 'com manteíga,
AQ «'Dr. Ibeld.ga» não mteres­

sam os não 'votantes, .o'S não ¡fa.

,1aJntes, os que não, ;_querem ou

nálo. me poetem se·r :úteis' ma1&

ao,s An:acietos iruteressan;' no­
mens a;lto'S e ·baix.os" ide ¡quaLquer
OOLI" ou lue quaLquer pollUoa; mas
inter,essa·.lihes segu.ndo. as �'Uas

quadictwdes ou mérltos, lrudepen­
to.entemenibe. da lS'lla IClQæ ou ,raça.
Nunca ,ningué.m' y'¡u 'ou 'Duviu

d�s Anacletos gñto,s ou exigên.
Olas :00 mo'rte ou Ida ,orucihca.

çã'o de Jê¡lgué'!Tl" melsmo qUlando
Se trata de Itratdo,res ,como; I:t'ão'
DS c.omunas· mas o mesmo não
S<;l ¡pode ldi2lé:r deste� quer quan­
to aos seus alctos, quer quanto.
às I:t'uas ameaças ve�bais nas ma.

lll:if.esta�ões ou qua.nt� ao que
esc·revem nas pl8.ll'�des da cida-
de.

.

Mesmo ao pOVD P •. C., que pe­
d'e aí mor,te e ,e�e a mo,rlte doS'

'la.tif'lC<1'lidiãrw,s e dos Iwnoptresárius
e de outros,. os Anacletos nun-

00 exilgLTam a mor-te ou a' cru·

Icid'iœçlto porque nunca ;tiveram

aef>'ejo IIl.1sso, Icontrwr.iame.nrt:e ao

que desonestamente aifJmmou o

«D,r. 'DeXLga,»'.
«Inforr:1rIi;(J, .o «dr» Amz:cZetD que¡

o «P!OVQ,» P. C. se deitava à fren­
� � ,trraJctO"lr OJ fim. 'de imp<l�id,ir,
a demœrcação @s reservas q,Uje¡
este fazia. E diaqui (JonoZui qwe.
tal «rvOfliO» dieIVe, 'ruO mínim¡o, '{fer
sumariMnierlAte �xecw�,

.

serm

diretito dJE' dJefesa».
.

(No "I'YII(1,nifesto< Ide juristas, as

mentiras' 'eram tão grandes e tão.
altas que, po'r ne.cessLdade de

higiene mentad públioa, me vi

na nEl'cessi;da¡de de me lanç�r :na

liç:a, apDntamJdo as mentirolas e

desafiandO' o's manifestantes a

pro'Vá-lrus, e 'como ,consequência
aipare'ceu o .«[)¡r. !bexiga» que,
com.() membro da: molha;da. ¡des­
se ma,nirest<>:, lll:wda podia trazer

que não fDsse' maif>1 ddsparat'es
e g,ro'ssel!ras mentilras.

.

.

ne outra; maneira não lpo­
di'a ser: o ¡pil1riteiro s'Ó pode dar

pilJI'LtDS.
Vejamos::
(N o< Ibre'clho i,mediatamente

transcrito. 'da car,ta ido «Dr. be.

XiLga.» diz-se':
«:E Idwqul. ,oo>niclui que ,ta[ «po­

vo� deve, no !IllÍ,n,imo, ser s:umva­
riJannenite exeowtœdJo, slem idLTeito
de lde1'esa».
T,rata-se de' 'llffia indeco,rDsa

meDiUm Ique, só ipOLI" si, qualid'i.
carra Ide indigno rum ,co,r,po in­

teiro, e la!ll:ç,a.M ;a:o 'liJrO ,qual.
que'" m'ermbrD' imundo..

ün d'El' t o'i, q ue eu 'cD;n'ClI'uil ltail?
Que,i,r·am 'D'S di'gno's rl'e'itores

des,te jornal �e;r a. mLma œrta

pu'blLcwda no !Il.O 711'3, do dia,

�/,})/79, 1p'8ifa 'Verem :pD-r seus

própl1los olhos a lca'lunio'f>18; men­
tira' idQ I«[)r. rbexiga», ipOis aí nã.o
e!llcon.ta(l"OO no que escrevi, madai

que se ip8ireÇ18. lcom o ¡que este

«jurista» es'creveru.
.

A mentalidade Icomunista do
�[)¡r. Ibexig>a.» não ,importa que
1IliaJda: IdissQ se enco.ntre !!lO que
escTe'Vi; o que inteLt'es'f>18; lê que'
issa ¡fique inserido. no que ele'
escreveu p.ara se(l" rtranSlC!�ito pOT
'Dutro's ,DOm'unars, e a's:s'i,m s'e ,e's,­

lpaLhará swcess'ivameDJte a calú­

nia que piassarâ IBi COŒ1rer .como

vel'dwde. :l1l assim o pro'ceS:S'o CQ­

mrunista.

(00tncIlu.i no ipróximo n.O)
Nlev.es AnaoZEltQ

RESPONDENDO
Dr. Dias Costaao

O Dr. lDia,s Coste .englan:D,u-'Slel re­

'd:DI�'dla¡mre:nlte' quando duovli.dlDU que'
,1lw'es'siemID'S tratado. !há enes, drD'
pmblema. do a\ZJ6Ii�e.

Q ulandlDI a produção do az'eliite
.n:aCli:Dnalll come Ç'D!U' ,a escesseen ( a
¡pla,ntilr die 1964/65) propusemos D'

recurse - ¡plaral aClu:di,� às neœlSI­

S/idades Ide consumo ,e eVliœ,� o

dislp,ênd:::o, die dii:v:i sas - dia mis,­
tUlna: die' azeéte CDm óleo die· amen­
dDli:m, 6lre:DI ,e's,te que: tính amlDSI ,oo'm

,abundânairéll, p,nov'6Ini:ente' da. G:Uliné.
,ESI�e ,llolte ,selniia vendido., mali,s ba.­
Inato que o la7!eiite' puno.: e a,s's,i,m
lelVrirtJaMa:'Slei ais f.raludres então de�
tecltialdas peIIID's' se'N,içiDS de' �i,slca­
Ili,zaçãiD, diev:idD à d'ite,re'nça !seonsl­
vlell dia' tP'�eço. do.· óleo' e, da aiSlca,s­

,sez do< 'aze,i,te.
_

ou�:a' pinDICIUlra linten­
,sai 'D' tD.mla.va- Ima,i!s ,aalrD. N,es,sléll

Ic:ampanha., que 'DICUpOU arl'g,uln,s ar­

,t1lrglois da «Voz de' 'LD,uII!é», dis,se·oa­

V!aI·se IUlm pDUCo< ¡tDda. ,a iplrobl,elmá-
1Iloa, dia! pmduçãDI el dDIS d�Qu:iæos
de' Idi,stmibUliçã,o.

S,Db�e, 'o. .aobandDllllDI dai ,a·:z:eliItOln:a.

nt,?:� ollrivla::,s, essa afiinmaçã'D' é P'D!­
slitlJ.Via mais D, or,eflle'xo. do pnDibl,ema'
bas,�laMa'-sle nID:S balixo's Ip,reçD's do.,
a�,e'llte Ie n,DS a!11D'S OUStD'S: da apla­
'nha do f,nutOi ,El' não IOD' des,int'e,ne's·
,se dDS 'Oilri'v:ilculrtD!r,e'S 'DU dlai f¡allta· dai
Imãio�de"'Db;na¡ par,a al Slua leICDllh.a..
Se DS hiomens emi'gra,�am tica­
vam ¡alS murlhoeines, Iquel é 'aí ¡mã'D'­
-de�Dbna, mrali,s iuæ,i:lli,z;ada nesrtle' ser­

'v:iÇD, que é lleve'. O ma,11 é que' OSI

pnodtUltDn6lS não pDdilalm lP'a'g,a,r
aquulo qUie aJ .8IZ'elit!Dna nãiD· rendila
lIIii,SIt!O nãiD' lailii:n'gli'r :plre'çDs sartJisr11altó�
'ni,o's pa'na, 'D'S, sadáni'Ds quelr. 'na, ve,n­
dia da ,alZe!i�'D;n,ai quelr na, ,tr,a,n'sf,o,r­
maçãlD em élI7!e¡itle. lO ma,1 Ipo.rtantD"
e'sMva: nos pne'çDls tabelll8ldDS paira
o ,a':z:elilte. ,Esta t'eli,mD,si,a 'gIDvlelnna­
m!e'nillaill lem nãlo se aictulall,i·z,<l!r lOIS

pneçD's (v:ilg'D'J'lél,�am duraonlte' VáidlOs
¡anOIS pre'ÇDs entr,e 12 a 15$00 O.

.lli,1!nD.) ,llev:D'u' laQ CDlpt,e de: muri,na,s
·áor'vD'r,e's, da,dD· 'D desânimrDI do.· Ollli'­
IIIli<our(¡tor numa. curlltu'rl8, qUle' ,lhe! da­
Via p'r!e,juÍ'z'Ol.

AIQlDifa, ¡que' ,DS pr�eçD,s sãiD' rODm:..
plensaçlor,e.s 'CD,mD' V. Ex.' di'z, el

ltiemD's impelniosa ne,cesslidade de
,apirDive,i naor ,tDdIDS DS !�e:OUtnSO'S dri,s­
IPlOtnílll!e,i,s, é que' InlOS pia�e'oel t,lia­
'granite a!tentado à 'eloD:nolffiii'a ,na­

,oi'Dnlall, ,a não apla'nohta dai aze:i,tDna
OIJJ de:i,xá..¡l¡a oali:r e aba:ndooná·I'a, IOIU

e'nite'rrá-illíll, CDmo tem :Sido �:alrgla­
mente' �eli:ool no, ,A,I,e'M,e�ID.

:Q. ip'ne,te·X110 dra !farl,ta, de mãrD,..de­
"¡DIb�a nã'D' tem ,cabimenotD, v:i,s¡to
ha:v,e'r 13% de deslemplnegladiols e

e,s,tar p,anada ar emi,graç,ãrD.
Qua,nrtlD: à ,oonllra.-s:a,f�a, 10.151 e'Srtu;..

dD'S ,e�e,ctUiadD's 'oom 'aI allrt,einnâ'nlCliial
sa!linéll e cDontna�saltna" ,indli'cam qUie
00 pDdem aDinri:gli,r D'S de,sielqru¡iiIL

bni'DS lan,uali,s, ut:i'lli�ar",drD' adiuba:ções
diD terreno e a 'apli:oaçã:DI de Uim

cornposto qrU'lm;roo< CDmD' e,sllimu:­
Illante e outro CD,mD: ,altaqu.e .¡¡JD·S
pamalsi,talSi 'da 'Dtlliv,,¡j,nal: g:arra, traça,
'mOlsoa, etc ..

A ta,llllaJ die Illimpe2la, e, p'Ddal das
érvores. as ,oalllras pa'nar reigla, e ediu;..
bações pelniódri'oas, etc, são o ma�1
pnilnrCl'rplaJll do.: ba'¡'>CD' nendlimen,llo, do
,ol:i,var!..

S:e' aoresœnterrnos a ne:ce'SiSlirda_
die de «reconversão do Oolliv,arJ,», ou­
jo de,oneto não. foi, rev,¡j.grado mais

qrule nãrD ltiem sido ex'e,ciuitaidD' atna..
v:és do., tODIJ'Tte' de 'Diliivral. v:elhD (mUli..
:to ideIe malis Ique oentenálni:D) e

'SUI�soti'llu,íd!O plD'r Dlultro de POinte
haloco (em ,1,tMia 'e,x'i's'te 'a, «pall'­
metta» que permH,e a· 'apanha' di­
're·cta .à mã'D, do fr:uto, devid,o- ii
:sua, baixa ialltu'na) ,vamos enCDn¡­
t'ra,r noe's'1'e ,rD's,á,r,ilo de pPDlbl'emas
e racçõ·e,SI pOor ,r'es'O'lve'r tDdD D' ma:1

para .a rf,r.aca' pro:dução do' a7!e'ite
e da sua· 'pésslima quaIIW:ade.

SDbne' 'a produçã,o do. a:z:e'it'e· no
ÆlentejD' ,e, R,iba-tejo, de,vemD's ,j.n­
fDrmar que' ,u.I,Nap,asls'a' no'rma·lme:n�
tie D'S! 50% ,da' pwduçãlo na-cional.
S,6 as 3 'plrD'víncias. do :,A'I'ent'e}o
produ7!iram 'em 970/71. e' 975/76,
48,5% e 43,8% fe'SlP'ecti.v'ament�.

�lrNiHOI 'E IBOLOTA - Sem
pr,et'ensõ.es de· s'uficiêncial erudita
·DIU autD-d::dacti'ca, ·ao 'pe,ne,trar­
mDS' nO., oamplD· Ida ,a�bQIJ"i'cu,lotUira,
,s'empre' dk,em'D,s,. e,m ,ne,spos:ta' aD

tlítul,o< ·em .epfgirafe· que hou'Vle em

t'emposl ,r,e'cuadD,s' (sle, a' memór,ia
'não nOSI ,ta(!ha) uma' Iffiloa,g,em Ira­

zDave:lmenrt,e 'equipada para 'o. et'e'i­
,llD', no' ·GrémiD' da LavDura 'd� ISer­
pa ond'e s'e fiar,inava a g:lande, da
a2!inlheka (bol'ota), que 'ef·a 'depD'i's
Dome,ncia,lizadal pel!iD's rl:alll,rado're'si do
di'súrito de ,Beja" S.Ó :pQ!r s,i, ess'a

�a'ni,ntha, noã·o '�e's'ollv-ia ,C) pnotbl¡e,ma
das 'raçõ'es ,pD,r ¡falrta ide 'qu-allida­
¡de's, iP'rD'"e,iloa,s' DIU vitalmí,n;i'ca,s. No.,
A'lrg,aorv-e' exist'em basta.n.t'e,s ·o,l,ive,i·
'ras p:ro'ven,i,e,nt,e's de en�elrto<s
,efectuadDs em a,7Ji.nhe,i'nas ('e 2!am­

bu�·e'inDs). D¡,siünguem-s,e faci'lmeon­
t,El' pe,l·o :e·I'evadD 'P'Drte das! á,rvü­
,re's.

AI�EITONA E AZ61TE - Esp'a,nl­
ta,.,nDS .ao da's'sifi'ca,çãD, oatri'bu¡da ao

'O'1,iva'll da He'rdade dD'S iMachadD'S,
,no. 'oonDe,lhD ·de' 'M'D'Ulra, 'CD,mD' a

{I!e' ,mai·Df DJliiva,l! do. 'mundo. D'e's­
·CDlnhe,oemoIS 'Dnde f,o,i' 'D' a ut'Dr

-

da
mi,ssiva, 'cles'Clohri'r tamanha' po's:i·
ção na· mes·o'ta' Ilbérioa. Que ail'guns
al,g,¡¡¡r�iD'S ,DU a!'e,nIj;,e:j.anos orna·i·s "DIU­
'sa·dos" IIIh'e cDnfelri'am' 'DI ,título 'de
'D' ma,iDln 'Dll'iva,1 dai ip:ení,nosiUila, já <O

tínrhamD'S! ouvidO' di:z:eor. Ag'o'ra dOl
mundo·, pa,reoe-nD'sl uma Idaquell'as
e·srp,anhollada,s. quanto, a' glrande'-

('ontiinuaJ na pág. 6)

EMPUEGADO PilRA ME,CANOGRAFIA

PRECISA-SE
- CURSO COMERCIAL OU EXPERI£,NCIA

PROFISSIONAL ADEQUADA

- CONHECIMENTO DE PROGRAMAÇÃO
tÉ CONDIÇÃO. DE PREFEMNCIA

RESBOSTAS MANUSCRITAS A: FRANCISCO
MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
APARTADO 13 � LOULÉ.

- SEXO MASCULINO
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O homem perante Q educcção
!-oJI' -----.-­

AlflÂNCIO DO LIVRA1VJENTU

Atravessamos, sem dúvida,
um 'e;,!cáJdlioO assaz crrtíco em

que se verifica uma falta de edu­

cação ern touas as carnac.ac so­

dais,
,

A g.rave críse educativa de­

pende geralmente 'Ida convívên.
da familiar e' social em 'que
p,redà.P-tina a índíscíplína ímtoxí.
Cali,te" que" conduz à' irreverência
� à' ifr00rrecçãXJ entre' a pessoa
mzmaná.

" "

: A 'má educação causa ar-

r.epios e choca , jortemense um

cer bl3nn, fOIT-rrva;d!o.
,DL,vriamente assistimos a ac­

tos de Incorrecção, de arrogân-'
cia' e ;de vaidades, tudo [sto, põe
�� evídêncía a :p-éssima educação
que o homem recebeu na sua
irufância.

.

Nesita SQde:dade decadents, há
nornens que se julgam ISyPER­
-H'OLl'ilEiN¡S perante o seu sarne.

l)1a,nt.e, quan:do � rea¡Iida,d,e, são
fleTes ip.,cirvhlizado'&, e incu.ltos que
mer,�'�em o de'sp.rezo ,da comuni­

dade.e,in que Vivem.
, O homem ,só é superior pela
sua il1teHgência, pela sua edu­

oa,çã:;¡ e peloS' seus '(lotes irute­

Lctuais" vaI'o'res estes que mui­
to o l::oib:ritam pel'alIlte o :!leu ir­

mãJ-rr3.rNna, e além disso deve

pa'ssuir uma, eleme1litar mo,déstia
(-' a:f'J.;:!�,:h:J¡&de p�rante a,ç;ueles
qUe o J'odeiam.

Qun.:ldlJ nC) ainaêlSJ canulD:ho da
\ _'l,a ,briJihalr a Luz dia oons'Ciên­
cia' e da ética entre os homens,

_., J' daJqueles 'PrincipIo'b' ,d'c

s':nc8';,:-dade, de 'uI,'b-a'i'l,;,da,d'e e' de
t,rater'ni'��v(.:t�J a Sociedade atiu'6'i­
,tá u;na 'Clornp1e'ta evoluçá::J 110

camL:11."lO <da ,civiJlização hu,mana,
A vi'vência humana só terá

CO!ls:<:uçÍÍio, alra'v,és da insttm­

çi.í.o, -da educs.ção, -do' 'respeito
mútuo aliado aos scntim,en.tos
humalJlitários que' é a ,base fun­
c'"ame:ltal '00 ,coln'có-rdia e da jus­
t::ça so'daI.

'/),,$ v:,rtudeí:1 'ma,:'9 n,8o¿'sIS2Ç.',¡;J3
no Homem lê a educação, a de­
lica,deza -e o amo'r fraternal que
n'iuito o engrande'c-em pe:rante o

\ieu semelham.te.
O srubio iP. E. 'l'O:I\lT_A¡S, ,citou;
L',e'dIuclüion des '5'entimeDltes:
«:A ]NlSTtRTJ1çÃTO QUE NÃO

OOiNDUZ, JiGUALMiEN.J1E, A

ElIDUO.ftJÇÃ'O 'El ,MtAiIS PillRTGO­
SA DO QUiE -q-TæL PAIRA A

Ü'RDL',V] SOOiAtL»,
Esta's subiímes pacavras vêm

ao encontro ,dia man.ces.a rarea

d-� educação qL:,e vem g,;-a�'3ando
na ao.uar ''::;O'CIeæoe ern que Vl-

vernos

Ha muitos seres, uumanos üe­

víco ao poneno do uínneíro se

tornam mal educados, Q,lJtuSJ;:; e

orgulnosos; ju.'l,ganao-se superio.
res, quanœo na veraciuade "les­

cem mcecorcsarnente 'perante es

olhos «iaqueles e&lpe,t.:tf¡¡Q:0r'es ''lue
assistem "a essa ,¡;¡,ü¡,lbe corneuia.

O nouável escritor 'c roman.

cista o A 'lVI I ,L O CA;SŒ'l!£[JO
BRA..NiOO escreveu.

«QUE A lVIAlIS !LOUi';A iE 1:'1-
SUPORTÃV,IDL DiE TOiDA:S A;::3
VAlIiDA'DEIS 'f: A iDO'S IN'D'J -

NHEIlRA!DOS» .

. Inf'edizmente assim acontece
no Mundo «ícentío ern 'que ve­

getamost.. '

O di;-¡,heiro quo; é o Senhurr Ab­
soluto do IVJu'IuJ:ol mâio tem o pú­
der âe c-omvprnatr 'a int'f)Ugênc'i-ci., a

oÜ'nsciência ,e 1�e:m os 81(1/ �,Nmei1-
tos hUlm,aontálrios que sã,o nai10s
no l�omerm). valores qne cŒ�tri­
buem pa,ra o 'f)lng,ra.n decVm6Yt,to

dia hW¥YIJwnirfutde.
Na vi'da humana -deve o �lO-

mean «GRA-¡-,¡JIIER VA.OU••E>" :1

tim de evitar ínímízades, ínjus.
u",as, íncompreensões e acçoes
ue descortezía que rerem e COllS­

,pucca!.n a, d,'9:i1',d-ó;,dE: de qua.quo.
[.,'21' numano.

A lNS'Üii..ll.\N1C!IA, A k'11R;C­

GAI"YCliA, A DEISOO!R.TIE�'lA !li:
il. VAIDA,DiE:ill Uü\fl.:A NOD-Oll.

QUE )'/[ANrCliA A E,s,pE;Olli!l

!HUMANA.
:ill neeessárto Instruir e educar

ó¡; homens a fim de, oa guiar no

caminho da civilização, em que
a convivência e a paz seja 'per­
reita ,e'ntr� todas as' estirpes.
A evolução depende des f'ru­

tos da inteligência, do -seu c,e.
senvolvírneaito a 'fím de d!:Lgir
um nível 'elevado 'que engranue.
ça u homem na esteira da vi­

da.
'Iludo este contexto é um pro­

b1ema 'dos anaís crucíantes que
urge resolver a todo o transe a

¡fim das gerações vindouras 'cur­

sarem a escola da custura ,e da

educação, essencial' alimento do

'cér,ehro' humano.

TNSiI'ROTiR, IE/DUCAR, OIVŒ­
LLZAJR Ê CONTRIBUItR PARA
il. PAZ E PARA -o AMOR EN­

TRE OS HOMÆ1N1S!.,.

CARTAS
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A JUSANTE
DO FENÓMENO POLÍTiCO

Não pretendemos apontar, de
dedo em .ríste e acusativo, quais
são, 0'5' grupos 'de pressão que
comandam ou detonam o surto
GOS acontecímentos traumatí­

zantes, que a dado passo aitlí­

gem e perturbam esta jovem e

delicada democracía 'po'rt'uguesa,
qu.e muito tem de tírocínante,

Alguns são bem conhecidos,
outros nem tanto. A camuña,

gem é a sua epiderme.
De uma coisa está a rnaioría

do povo le'e,nte: slclr,ã,o' P-OU'C'o,s os
restantes ou nennuns, O-S que se

situam a 'I1'Uo'ntarnte das oscila­

ções agudízantes e escalpam, co­

mo corolárto, à, rua nefaeta e

desagrega.dora ínéluêncía.

POr outras palavras 'poder-se­
-á dizer 'que, 0'5' acontecímeætos

p P.Q v'Ocado!s l¡:c2\:-r¡,€d.:ta·dai:T-;·ecit·e
deixar.3im, a ,ce,r,to ponto., 'de. ser
cüntroláveis e, por taiL facto,
passaram a 'C'OlJlstitutr felnómeiJW
politioo.

EM 10 DE JUNHO
Reunião .. convívio entre

regressados de· IVloçambique
ST. Di-recto,r:

Perbence o signatário ao 'l1Ú-'
metro da'queles que, dlura'nte anos

labutalram em terras de Ád"ri,c:l.,
paTa engrandecime1lito, do MUN.
DO IPlOlRTUGUE'S.
'FoTçados ta. reg,reS5l3ir a POŒ'tu­

'ga,I, pOlr f'o'�Ç2' d[!3 çi,¡.cun-s'têJncia's,
ptuito poti,cos 'O fizeram tIlaS me­

�lhoil"es ,condições.
Na ve,rdade, muitos perma'!J£­

oeràm pOT 10\IlJg'O'S anos longe da
Mãe J'átria 'El llJU'D:ca ,cá v�eram,
POŒ' falta <de meios económi0os.

CE 'Corube aqui re,batell' a falsa
¡ideia de 'que «os brancos» vi­
viMn em Mrka· ,oom,o' «naba­
bos», -explo.rando 0'S «pr�tos»).
S� é ,certo Ique se a1gwns foram
menos Hcitos naSi suas :c:ela,ções
com os naturaiS, ú oibJe,ctivo ;do·
GON'e,rlll'Ü 'e de tod-os os po,rtugue­
ses :responsáveis foi civilizar e

U:2;senvou'Ver as ex-'collónias a'o

pornto .de 'Po-der.em se,r, no 'C'on­

texto 'mundial novos tp,aíses que
no mosaico a,f'rkMlo não se

e:!1verg-a,nham do",1 ,restantes paí­
ses 'daquele continente.

GARDENS AND- SERVICES UNLIThfITEt)

PESSOAL

PARA JARDINS:

Ajudante canalizador

Electricista ou Ajuda.nte
e outros

Contactar nos escritórios desta firma�
ao lado do Restaurante PUncha em Almansil

Aconteceu Iqu'e, 'depois de anos

de lalbuta e ,de' 'esforços p.:l.'ra
um Uia vO'ltar a este cantli1ll!lO
d:a Europa, muito,SI nem ,c:he.ga­
,ram a v-oltaœ e outros voltaram
antes do Ite1mpo 'previsto, plr€'ci­
samente :PO'l'que o 'destino ma.r­

CDU o ,dia .do pre-cipitwdo ,regres­
So e, sem estarem pITepa.rados
.tanto ,mo'ral 'comO' -e'conon1ica­
m,ente, 'enco\IlJtraram, na teil'a:a
onde Illasceram, 'lim ambiente ,que
os não Ir'ec-omeceu e. tem slc1a
entre os «{)o,mpa'n!.�eir�s da des­
g,l"a'ça» ,qúe têm lencontracb al­
gum 'comor,to e -e5ItirOJulo' pall'a
¡r,ecomeçl3ir a vi'elia <que' agaITa é
mais pesada, mais árdua e mais
peno'sa!'

.

Assim, emlbolfa a o,rdem na'�u­
ral ",Teda pa,ra tilma co,mtp-leta ill­
t-egração IJla so'ciedade, ipoOirtugue_
sa, ela dev.e ser feIta 'gradual­
mente e à medida Ique o tempo
lima as a.resta:s de 'C'O!!1tactos
nem ,slempI1e 'bean com-pree.ndidJo,s.
Po'r isso, é junto do's dcsaior_

tuna.d!os de Ãfrica Ique os orutros
.egreslSa'c1os, talvez <Clam mai-atres
dirficuldad-es e desi:ludi,doG sentem
'8.IIgum 'co'rufo'r,to', ap.enas 1l'0'r S"3_
irem ,melhor 'compr'eendlidos e .re­
cebel!1em aLgumas :pala'Vras de
ca.rmho.
Com -esta finalitdad-e, um 'gru­

po de r,eg,ressados de M:açambi­
que teve a ideia ,de 'cond'r-ateœni_
Z3ir cO,m outros II1e'gressad05' do
mesm.o t81rritõrio-, oœ-ganizand'Ü'
um encontro em Alte, lIl'a ,co­

¡lIh'ecida «Fonte Grande», no dia
10 -do próximo mês Ide J-UM'Ü,
soli-cHanda a V. Eix". patroci!Il:ar'
esta ideia, diVlUl1gando_a atrRJVTés
de «� Voz de Lo,ulé», publican­
do, s81mamümente um 'convite 'a
todos .os 'reg,ressados de Mo,çam­
bique, re'5li-denbes !IlO' Alga'I"ve, ,pa­
';-a, um 'P';quen,'qu-s'-conv:v;o' n",que­
le lo'cal, sem programa estabe­
l':o'cildo, bast&ndo -cada qUM II,e­
var a sua merenda, cUija oon­

.oe'ntrzlção ,s'e p,revê palra' ,f'SI. 9
h:a,ras doO dia desig.nado.
Anteci'padamente grato a V.

Ex." pelo a'coliiüme.nto 'que se

dignar dar à ideia, sulbsc'revo­
-me Icom a maior consideraçã>o
e muito rec'ÜIihteddo,

De V. Ex . .,

Muito atenciosamente,

HO'T"ácio dia Silva Cal;a;r/;o

houve uma deceríoração de

crr.cunsrãucias que alteraram as

esoratégtas de gabinete e 'con­

runoiram 'Oi3 «caciques», que ti­
nnaan prescríco r'umos prcgra,
mades..
O desvio das trajectórias de­

lineadas semearam dissensões e

Lnhas divísôrías pelo menos es­

poradícarnente írreoutíveís.
Os acoatecírnentcs escaparam

ao controle de quem os havia

mau.pulado 'com pressuposta
mestria,

Iirrom'peu, portanto, mau gra,
do 0'5' ingentes esronços dili H­

«rerança presídencíaã e executi­

va, o fenómeno politico, que en­

quanto perdurar há-de semear

conjectuœas e nunca 'certezas.
Durante a sua 'vigência, aín,

da que elfémera, ni-ngrulétf poderá
ufanar-se ,com p-rolpr,iedade de

que se alooa a seu montante.
'.ródos soe situam a jusante,

onde :tudo 'cu-r,re sob os aU51p'íc
cIos do co'ntingente e do alea­
tório.
Na plen�tude da a:celpção, o'

W GO'11erno Constituciornal não

¡foi, nem é GoveTno, porque lJlão
-teve tem'po para sê-lo.
Nenh'um dos seU51 homólogos

a1lite,riolres o fo-ram,. porvent'lilra,
pelas mesmas razôes.
Não é g-ov,e.rno qUIilll Illão con­

""e'gue governar.
IRtgoTnsa,mente, assim é ..

A ins'tab::¡;,dada p'o,!.t';ca que
ameaça endemia, não lê contu­
rdo, d'eli=ente, tão g.ra'11osa tque
(ú,egue para mascalTar :a exis'­
tência da anar'quia,_.

lOs ,governos têm tido autori­
dad'e' para fazer T,espe�tar as lE�is
ftrndrumentais e no:s perío'dos de
mais a,ce-r:vó «.L."ll!passe:», a 'com­

pe,tênC-ia para da'r seguimento
a'os nelgócios c-o-rrente:&1 e .rotinei­
ros do esta-do.
.os go'v,eT1liOS ¡baqueiam, não

pOf ,cu.lp'a, ,próp'flia, Elf'i.na'I, ,¡IS,S,O, e's,:á
l:lO'bej3imeuce compro'VaQo, mas
pú-rque são' impe.didos de IDuncio­
nar e 'c'Ünduziàos a um intra.illS­
pO'UÍ'v,el «ponto mo'rto».

LE: .a, «,hi-s1tór1a» repete-se de
;novo, o dilema ,é a'ponta'do pe'­
las ,clÍ!pl\lilas: a fo,rmaçãio de ou­

tro Igovenno, ou a aneecilpação
da ,consUilta às urnas.

.

,s'e'rá ,caso para indag,aT, olihan­
do, atentamente pia,ra o-s ante-ce­

denbes, se !haverá alguma vanta_
gem em improvisar., em retroce­
u,e;r e v01tar à. 'primeira fo,rma.

¡PaTa quê, se' as ,rivalidades
exa,ce.r1ba'da'5'· 'condena.rem ou em­

bar<garem, na o�o:r,tunidade,
qua�q-uer gov.erno· 'que não ]hes
",grade, sa:Drificandu-{) aos seus

radIcalismos!
i]}¡;,'Camos em ,crer que a defi­

ciência adv,em .dos Ipa,rüdos e que
sendo el-es m,esmos (ninguém o

contesba) O'S tp-ila:res da demo­
era'cia. não, sãJo, pOtr paradoxo,
s u f icIentemente democráücos,
quaruto ne'cessáriQi;
Dentro do pluralismo político

reinMlte, IS'ÍÍiO os parUdos e as

facçc-es os a:espo,Íl.sáveis pela
imagem .real (e não platóni,ca e

utópica) da demo'cracia que !h,es
oompete projectar e prestigiar.
Ao que se sa�ba, !Jli1ligué,m ain­

da lhe fixou !Um rfi.gu:ritno uni'Ver­
srulista r�gidio que sIrva e se

ajuste, :per,feit&mente a todas as

latitudes.
T,e'l'á de ser olbra, dos homens,

te'rá de ser pro'dl.lJto- do seu la­
bor, 'discernim8JIrto e 'boa-vonta­
de; 'oonter um estilo próprio, ca­
pacitado a lI'e5'istir às tirânicas
tentaçôes de 'poder pello poder e
às ambições de ihegemünia.
Não é menos impo,rta'nte e vi­

tal ('«Sicne ·qua non») ique funcio­
ne e -resulte em ,prol dos inteTe'S'_
ses 'comuns e na'cionais, mesmo

que 1-5'SO iimpHqlUe a decantação,
seve'ra dos se'ctarismos.
A questão é Hne'ar e põe-se

nes'te 'Pé: a 'red'o-rmUilação pa,rti­
dária 'ou o desgaste do ,regime
demo,crático, e pOll" 'consequência,
o vazio do poder.

J. C. Viegas
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TAP - Uma grande empresa
el

em permanente
fI/U

renov.açao
(El)

Posrcívamente é P¡'€>CiI:)O i:v­

nnecer a 'lar' VOr uenoro 1'<1.1'<;.
b1e avauiær o q ue segnmca ra,

zer descolar urn avião 1C0m pas­
sageiros e com todos es dgx¡res
uuma, ,¡,tClg1uraal/Çia que exígem as

normas illternaomaals,. o uom

senso e o .oredítc anrnaco por
uma œas mais concearuadas

compansuas aereas ao lvlUIlctO.
Neste momento .rereruno.nos

à intensa prep'éI,ração teemca a

que são suometídos os piloto..
dos Tmnspo,rtes Aéreos ¡POT,tu­

gueses (agora Aik - i'OIl'tugal) e

que nos "-oi rerve1¡¡¡do dentro da
ca;ome lUe um aviao que so o

não ,é ¡pOlque não voa. Jl.!.(a;s estar
denbro "delle. é çomo estar voan­

do, tal a sensação de reaboo.'ue

proporcionada !pelo -tra,.ba]nax do
motor e vista panorâmica de so­

lo e image!llB da pista �ohre o

qual o «a,.vião,» pa;rece ro'lar œm

iJn-llI'fve-l TealLdaide.
.se ,considerarmos que caoo

hora de voo de t1reino ,custa ,cerr­
ca de 100 'contos, ipodeæemos
aval!,iar as vanta'9:ens da e�i's­
tência deste sistema de e!IlSaio
em que wn cirooito interno de

te1evJ.são desempeniha importan­
tíssimo ,pa¡pcl.

.

E como œ.da tipo de avião
tem os seus !pilotos ¡privativos,
logo se vê quanto é nece:Ssário
ter mais de um tipo de cabine

de e!IlSaios. iE' não !hã só cabines

como também um avião de ma­

deiJra. que serve .p8ira ,treino daIS

hospedeiras de ibolldo, que ai

8ipr€llldem. �omo se coffiipOrtar a

bOlldo e ,como, devem traJtar os

passageiros, recebendo intensos
treinos para. se prepa,rarem 'pa­
ra fazelrem falOe a quailsque!
ocoTlI'ências Œ1eQativ&S a. salva­

mellitos, 6tC.. [PaTa isso há uma

sala própria onde se lam:çam de

talperlle's e mangais, eoo.
A prepaæação Itécnica e ¡psi­

cológica do seu ¡pessoall. é tam­
bém uma. das 'glraJl.des preocu¡pa­
ções da TAJCP,' que ¡Pll!l'a. �so

criou um depa¡l1tamelllto especia..
llzlado na sua fo,rmação. Os nú­
meros ¡falam de s�:' em 1978,
2 7l2l5 em¡pregooos da. compa"nhia
receberam 23 000 !hora"s de ins­

trução. ISÓ a;o sootOIl' da manu­

tenção ¡for8im ministrados MS

seus funcionãirios ,80() matériaJS
dlJfeŒ1ell!tes, o que não i�cluiu a

fOll'mação ,básica de todiO o, !pes­
soal Œ1eorutado e nem OoS cur­

sos especiais de ohefia.

Vê-se assim, que a 'IWP de­
dica especial a,tenção à com¡pe­
tência profissionaJl dos serVido­
;res, pondo-os, peTmanentemente,
a !par das últtmas ÍIIlovações da.
técnica mOoderna.
Dai uma das mzões ipO�ue

os serviços dai I'¡1AIP são conlhe-

cídos e admírados no estrangeí.
IO, donde vêm centenas de té,

Cf1;I'COS eepec.ec.zer-se. A,;'n'CIa
iltúllO receœcemenae, a '�Ll:'J.a.

maIlJ",O,U a r'oI'l,ugau. aécmcos ce

.. , .�>ao ilrequentaii- as escotas ''''�

'i'A!_,;J, craduzíndc-se em Iti WU
centes oe receita. desse <traba­
íno de instrlllç.ãO.
Nas escolas da TAP, o al'Ull.O

apresenta os seus .prob!emas e

o ínstæutor apresenca soluções
baseadas na sua tlallg8i experiên­
cia e connecímentos técnicos/
/,prolfissiOiIlais e altos padrões de

especíalízação, Há 'um conceíto

de que 00 born técoico de avieção
se aorma num minimo de 15

anos, o quail até ,inclui um cur­

so de pequenos �'eg1l'€dos e é
oons�derado o ¡pilar da segura;n­
Ç8¡.
iEssa segu¡ra;nça é também

ga,rantida a..traViés de uma. dis­
posição legal que impassj¡bilita
um técnico' de mexer em qual­
quer a.vião antes de estar devi­
damente credenciado, apeSaJr de
a esCOlla. de especialização obe­
decer a parâmetros aconseLha­
dos ¡para. que o téOIlLco arvance

nos seus 'coilihecimellitos ao lon­

go da ¡prâtica.
¡Pa;ra; asseguTlall' essa pl"ática,

as instru1ações da TAIP dispõem
de eno�e e com!plexa aparelha.
gem com .rigores de ¡peTlfeição.
Numa das salas, !pOll" exemplo,
�oi-IlJOS dado a¡precJ.aœ um com­

putador anológico, que produz
(em grandes dimensœs) a mo­

derníssima; apaTelhagem de um

Boeing 147 que permite a; vefi­

rilficação automática e quase si­
muiltânea de 512 !panes passiveis,
deixando a.penas 2 ou 3 hi!póte-

ses pæra o técníco recuncar,
Ji: também um dos apareiuos

que serve para insoruçao ",01:)

=uIllU<litOS.

.Ni'esar de tudo isco, o sector

oa !ill'Ol"maüca, 101 UlU cos que
lHa.l) l\>'UL>pre€lIlJueu os vísuannes,
poés entreI[ n,uma das .sues sa­

ras oe senur a seasaçao Ue eerær

IlO século XXI, tal a pl1Oifusão,
ordenamento, imiIIluciosi:dllJde e

precisão das dezenas de cére­
oros electróníccs que nos cer­

cam e que, em f.rac�o de se­

gundos, rornecem quaisquer ele­

mentos que estejam g,r8ivadoB
nas suas ememôríae»,

«Aesím corno os dedos da dae­
rt,i,I'óglrafa se mo'v'¡mentam à pro­
cur'a das letras, assim delicadas
pe�a.;:¡ se deslocarÍn com incrível

mpidez à ,p�OCUIra doIS elemento's
que line são .sodicitados.
.E&Ia precisão é notória no

sect;O!r das marcações de lugares,
que é oI1denada ipOr compwtadQ­
res. :Se um >paSfl8igeiro se a.tra­
,s'ou e !pe>rdeu o av,ião, .pa,re, LOIn­
dres, ,por exemplo" esse !passagei­
ro será UOTma.do da pass�bili­
dade de seguilr IIlOUtrO avião e

po6'Siveis escalas. Se não hou­
ver Oui IIlão qWseT, o lCOiIIl!pIUta...
dor eIllbraJI"á em contacto com o

hotel de !LOndres, iaJ¡fOO1lIlaIlOO do
sucedidQ e colocando o ¡passagei­
ro lIla ¡ista. de esper8i. Logo que
este avance, o hotel sere inlt'0ir­
ruado da !hOora da 'Clheg8ida do
seu hóspede.
S6 IllO sectolr de informática

há vall.o,res aprOlJdmados a 600
mil contos, 8JpesaT de o crupital
da coffiipailihia não exœ:der o mi­
Lhão de OOOIItos.

(Oontiwwa tr.o próximo n.o)

RESPONDENDO
Dr. Dias Costaao

(continuação da pág. 4)
zas, ditas ern geito 'a.nooóüoo. POIr
visão directs e outros dedos, ,cre­

mos que 'em Sevi,lha, .Jaen, Cor­
doba (ne Espenha) ta·I' como na

�táh:a, <Gréoia e Tunlséa ex i'S1em ,

por certo {)¡reooes menehas de
oli,va,is ig,uaii's ou 'supe'ri'o're's aIO da
ex-casa Santo J'orge, dos Ma,oha­
dos.
Quanto ,à a.f,i,�mação de «que

sempre lrnportamos azeite (azeite
fiinlo, d'e Ifé'¡,ia) para es conservas

de peixe» 'a afi'rm-a.t'iva cerece de
veracidade e< reotificaçâo. Se, al­
g,uma vez 'impo:rtámos mo:lJ1o, ¡pa­
'�a conservas. isso deve ter 's,ido
oo tempo dos '!lI(),S'SOS avós. dsto
é, enquanto ,Il¡ã,o 'se montou 8, 1i1l'"
dús�ri,a de 'refiinaçã,o der azeite em

P'orotug'aL Po,rta,nrto há que eNmi­
na'!' ° ,exag,e'rOl sempre importámos.
A 'cla'slsificação de 'FINO li'ndica,
seg,Uln!do as norma's linterma'OÍooais,
azeite vi'rg,em ou 'CIe mi'stura. com

,refiinado, com a a-oi'CIez à volta de
1,5 glreus. SendiO 'o pe'i>re ,um ,pro­
duto gord Oiro so, -o mOilho I!Ii radi­
ciona'r à conserva, deve ser 'o me­

'!lI()'S g.OirdO e o menos á.oido pos­
sível. IPolrtantlO, 's6 com I() ,recurso
à lreotifica,çã,o (1'efiinação) dOo Soe u

ex,ce'ss'OI gOird,UlfoSio e bem as·sim
da el,imi,naçãO' d'Outro excesslO, -o

da :a,cidez, cu}o á'oi'<lo o,le'ioo é pre­
�udiciat il Iboa qua'I'i1da'CIe da,s ma­

,ténias primas a emooll'alr. ,Houve
Slim ra a'P�ioaçã,o 00' azeite,s ""fr-
9'8'ns ,com 3, .a 5 décimoSl <le a'ci­
dez, lpor ex'igência de -um 'OU ,Qu­
too mercaldo' e'strang,ei,ro, berm .c0-
mo a m:i,S'tura des's'8s' vi,rgims rom
a ca¡lda, de tomate, Ipara' 'O ,"oJOte
de Afiri·ca. Tudo is'sl{) feito com
a,zei·tes ,��uíd'Ols' e de acidez mí­
nima ('CIe Ca:stel,o 'Branoo) rna's
'em 'reduzidas quantidades,

PARTIDO SO'CIAL D' EMOCRATA

COMUNICADO
As Comii,s'sões P'OiHtlicas c.om:e­

'Ilhiials db PSO de POlrtimã1o, Allbu­
f'ei,ra, 'Lagoa, Lag,os, Monohique,
S.iilv'es e VHal do, ,Si Slp'O 'relu n,idos a

�i:m de ia,na!li5'a,r a's oo'ndusõe's do
Consre,lhio Nalci,olnlalli dia G-u8lrt:la e

o,s úlrtJimos -acolnilecimentos, no­
meardlamelfltie a- actu,ação de pa,�te
do Grupo Pa'�liame'ntalr do IPiSO,
dEl'l,ibernalram o ,seguinte,:

1.° - :Oe'clialralr 'piel!1l¥l1te as IpO­
pul!a'çõ,e's !él ,s,ua Ij'i,�me determi,n��
ção' em con,t1i-nualrem un'id as em

,tomOl do, PSD e dlO'S' ,idei,as d>a 5-0-
ci,al-,O'emoloNlioia,;

2.° - Apolialrem i/f1lequivoœ-
melnttle a a�uia'ção pOlllíti,ca do Pœ1e­
s'ide,nte dOl Pialrtiido, Franci,s,oo, Sá
Cairneliro e da, Comi,s,são P,olítioa
Nado,mlIJr;

3.° - Hepro,v,élII' en,erg:ilCarmentie
a acwaçã!OI diGS D'ep'U1!ados que
p�eterndliam a apro,va,çã,o de um

O,rçame'rvto, Gerall dOl ESitadO' 'élIl1'a�

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREçoS E LO-

CALIZAÇõES.
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meinte 'Iesiv,o dos linteres's'es do,s
floJOtugueses em matérias tão' 'im­
portantes' IOOlmo: 'imposlto,s ri n,oom­

pOlrtáv,ei,s (13,° mês), '�eduçã,o do
orédIto 'à habita,çãol e ,ao 'i'nvesti­
ment,o e ia' ,nã,o 'alpl,ica'çã,o, e'm tiem­

po úti,l 'CI a 'Lei, da,s Fiimloças to­
cali,s; 'por Olu1'r,o lado aUlmenrta -'5e
despU!do,r.adamente '8!S despesa's
com o Oo'ns,eiliho da Rievoluçã,o e

ia If'I!1esidênici'BJ da Hepúiblililoa;
4.° - Não deverá o PSO votar

fa'voravelment'e um no'vo Orça�
mento delsrde que nã,o æjlam mo­

difiica>do's se.ns·ivelmEl'nte o's' ,onité­
ni.os 's,e,guid:os 'n:o an:tenio'r, em es­

peloi,al ,s'obre 'O 'impo'srtlO' do 13.°
m ê's, 'Fii!nança,s iLOIca,i s' e fiaci'Hida­
des de 'Credito aiO'S ,i'nvestido'res;
5.° - O PSD de'sloe -s·empre

def,ens,()¡!" da SOC.f'AL-D'EiMOCRA­
CIA.. nãlO' a-ooita e ,combaterá to­
da e quailq uelr poilH"iiDa que vise
oontiln,ualmen:te e 's6 a 'C!1eSlO9'I1t,e
allta dO' custo de vida Slem merlho­
nias vi'sívei,s e rellli,s em sectOires
como: S'alúde, a'ss,i'stênlOia 'so,oia!,
ens,ilfl'o, haibita'çã,o e d-esempnegIO';
6.g - 'O PSO não (l'ooi,talrá ,im­

postos e a:Ulme.l1Itos ioontí'nuos en­

qua1nto a's' prejuízo,s 'com a.s em­

presas naci'ornlaJl,izadals são da or­

dem dos mlJlÍi1ios millhõ'9ls de con­

tos;

7.° - O PAM'liOO SOCIAL OE­
MOC'RATA não teme a 1iOlrma,çã,o
de tlim out>r-o partlido, seja, pe'lo
P�eSlideil1te RamaiJ:ho, Ea,ners, 'sera
.pen!OI 1,.0 Mini'slt>ro IMota P,int,o QU

seus se,rv-id'ore,s, mas não admiti­
-rá linterferrênloias ou ma,n'Obras 'n'O

seu Jnternior ,seja de quem fôr, a

�im de t,enttall" desa,oredita,r O'IPtS,O
e a¡pialrelOOrem comO' O'S .preten sos
«sall-vadOlre,so) de 'f\o¡rtug all' alt'ravés
de um 'palr.t-idlo 'S,El'ffii q'ua,lq.uelr pro­
iecto de'fi.n,idO'.. .a que saq'valrá, Por­
tugla� 'será um glra,nd-e >bl,olco d1e­
mo'crátioo palra 'O quaq, rodOIS os

es¡f.orçOls termOIS feito;
8,° -O PSO prolpôs em :tempo

úti,1 um ,G,ovemO' de Satl-vação Na­
ciooall que fOli ¡[,e'cu'sado peto P,re­
s1d-cnte da, Repúl>¡i,ca, peo!o CoOS
e pelo PS; nã!o s,omos portanto

I'eSipo"nlsávei<s' pella Slit-ooçã'O, pre­
sente;
9.° - O PSD (lilert'a a ¡POipU!&­

ção 'corntr,a al campainha que a

RDlP, IR"P e jornali's dOl 'G-oV-Il'r.no
e ,plllrtidá,�i,os li,�ã:o desrerncadea¡r
oornt�a 'O'S SOloiaü¡I-Oemooralta.s; O
Palrtidoi SOlciail-'DerTl'ocraita e'MI e é
a últlima æpll'rall1'Ça demOlorátiœ
dos 'pOirtug'ue'ses; as m<lln'®re,s
agoira des!en'cadealda,s vi'sam des­
lIrUlilr e de'slaioredi>tar or ,PSO. já que
'O CDiS e O' PS perderam al 000-

fialnça dOis Portugueses; o ¡lerna é
di..,idk palr,a ;rerÍlna'r.

10.° - A nosse 'l1eIspo&ta é a
ú-n ica, q ue serve os lirnteire,s-sle5 dos
POlrtuguesres: palra isso estamos
atentos, fii,rmes, S-erl'9lnOiS e '1JIflIi'dos.

Pontimã1o, 5 de Abni�, de 1979.
A$ Comissões PoAticas
Concelhias de Portimão,
ATbufeim, ILagoa, Lagos
Monchique, SiJ.ves e \Ma
do Bispo

AUTÊNT'ICA REFORMA AGRA­
RIA AO ISERVIÇO .o,OS TrRABA­
LHAOOHES - Essa !$lim será a

preoorni·zada pelo go'veroo de Mota
Ri,n>too que v.se daf aos ,trabaltlloa­
dor.es (que foram malrg+naliædos
peito P. C,) a, 'P.oS61ibi4'¡dade der
serem propr-ietánilOS das terras que
tPabail'ham com o suor do seu 11'00-
to. S6 as'sim «a terra será. �
facto, de quem nela lIraooilt¡a) il
não epenas d as 'cú;putars dUrm Par­
¡tido q,ue dom:,oo os -trabalhado­
re's, corno seus obedientes ser­
vos,

Não é 81penas rom uma &irm­
,pl,e,s mudança de petrões (antes
OIS Ij.¡¡¡t¡fulndiárrios, agora IO E's'tado),
¡q'Ure o trabalhadOlr se sentirá es­
ltimUlla!d,o pa.ra 'Prod�Ílr m&i-s e

melhor,
Senão vejamlQlS o q,U6 .tOOl

alcontecidOo nlos paises onde a 1ÍlIl­
tl'uênoia sovié1iÍ11::a tem ,conrseglJlÍdo
'�nt!rodooi'r a 1S00cial,i'zaçãl() da te«a.
Mais flagranteme,ntle ,termos agora
O'S cas'Os <le MOQambique e Aln­
gola, I()nde O' POVIO passa, fome
pOir œrênocia <lo,s rffia'iS elementa­
fe's .produrtos da' sua alJ.imernrtação
báSlica e olnde as faJtas são tan­
rtas que obr1iga o pOVIO a biclJ.a.s
constantes (COlmo a�\3's &Cootece
nOls l¡:>;aíse,s do Leste) ,pa,ra adqui.
fi'r O1S produtos 'ffia'Vs -ne<:es,sários
il ¡sua v,ida diánia. NOo entarntlO 'pa­
'ra 'os gra1nde'S 'Stenh-ores doo IOÚ­
.pulas dos 'partidos ún¡oos que
malndam naquei'9's 2 pa{,SJeIS. ¡paore­
ce qoo Inooa fa,fta! do bom e do
melhOor que se lCon'segU6 ,por
aquela:s pa'ragens.

Sr. :D,r. Inós In,ã,o queremos, que
1Il0'S ,elCp�iq.ue. N,ós SÓ q'ooríam-os
era entenderr pOlrque ra,zãOo é q IJi9
V. Ex.· e os 16 'restantes advoga­
dos do AJg-a'rvte estã,o tão I�nte­
'reSisados em de1'ende,r a ,Reforma
Agrárial ...

FIara defe¡nder 00 pOlVO?
Ne'sse ca,so .porque 'nãOo estimu­

lam -a criaçã'o dum Serwço Na­
oio;na,� de Advocacia, ,co,�res,porl<"
dendOo as's,im aO' 'relpto �nçadO',
já por 2 'V6Ze'S, ¡pElIl'o ,Sir. Ant,ónqo
S¡,lva, IflO Jornall «A Ca,pital»?
'o sr. O,r, já ¡pensou que, $6 o

A,lentejo fos:oo ent,regue aO' P. C.
¡P. e lse este não ,oOln,segUiis'se do­
mina,r Po,rt'uga,¡ lint'El'irro nós, 'Os aj­
ga'rv,ios, fi,carrÍ8mos ,i'SOladO's do
restlo <lo ¡País 'Por ,om novo (�Mu­
'ro da Ve,�go,nlha�) que !log,O' se es­

terndle�ia ao Ilo'l1Q'O da 'seN'a do
nos,so A,�g'arve, .a exrem¡plo do que
os ru'sso;s fizeram em ;Berl,im? �
�st·() que 1110'S ICusta ,s'u'po'rtél'r. :�
lSi1lo que nos dói. 'sr. Dr.

Emão V. Ex.' mão eSltá mesmo

a VI9r que' a Hefo�ma Agrária do
'p. C. é apenas um .pretexto p8'M
nos esora¡y,izar aos irntel'9lSlSelS ,im­
perioali,S't.6IS de MoscovO'?

Pei'O co-n-trMil(), nós, Sor. O!r., -00-

4ocarmos principailmente os inte­
>resses de 'Po'JOtuga,' muito acima
dos ,i:nterreSiSes d a União dlliS Re-­
ipÚbhi,cas Sooia,�i,stals Soviélli,cas,
enqu6lnto que o sr. Dr. pareoe
que ...

(continua no próximo 1'\Ú'ne1'O)

Trespassa-se
SNACK-BAR - CERVEJARIA - RESTAURANTE

GRILO
ANTIGA CASA «MÃE SOBERANA»

Rua 1 de Dezembro, 28 - Tel 62737 - Loulé

Tratar com o solicitador João Iria

Largo D. Pedro I, 15 - Tel. 62187 - LOULÉ
(3-1)
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O homem perante Q educação
1'-'01' -------

AMANCIO DO LIVRANIEN'l'u

Atravessamos, sem dúvida,
um ,e;,icáJdiio assaz crrtíco em

que se verifioa uma falta de edu­

cação em tocas as camæ..as so­

ciais.

.

A graNe críse educativa de­

pende ·'g.e·I'a,1mente 'da cozrvlvêu.
cia fainilia-r e socíal em que
predcmína a índíscíplína ímtoxí.
cant.s que conduz à irreverência
e à ínccrrecção 'entre a pessoa
humana.
A má educação causa ar.

reptos e choca fortemente um

cer be� fŒrr�do.
Diariamente assístímós a ac­

tos de incorrecção, de arrogân­
cia e >de vaidades, tudo listo, põe
[, evídêncía, a péssima educação
que o homem ..recebeu na sua

Inf'âncía.
Ne5'ta So'ciedade decadents há

homens que se julgam ISUPER­
-H'ÜŒI1JEi:l'-JS perante o seu sarne.

lhamte, quando œa reailidaode são
H3'res inciv1lizadO-5' e incultos que
mer,2'�ern o ..desprezo da ,comuni­
dade 'e,m que vivem.

O homem só é superior ,pela
sua in.teligência, pela sua edu­

ca·ção e p.elo" S·3US dotes irute­

bctuais, valQ;J:1es estes 'que mui­

to o norD:I�itam perante o �eu ir­

r'lão_f'rat,e,rno, e alé.m disso dev'3

pO'S'suir ruma elementar mo,dés:tia

(' afJ.;:J�,:�E'J3!de perante aqueles
q:ue' o �odeiam.

'-¿cta::ld'O IiQ sinuoso ;cammho da
\ _'_l,a 'bril!ha'r a luz '(]¡a, consdên­
cia e da ética entre os homens,

._� J' druqueles pTinci:plO,<,' ,a,,,

s'":nce';,dãde de lJrha'n':·dade e' de
t�ater,i:ü±,dÍe, a So,cleda-de atiutii­
�'á Ul".la 'completa evolli'ç.ií.J no

camirul10 >da .cl:ViIlização illum,'l.lla.
A vÍ'yooda 'humana só tet'"á

CJllsx:ucãü atra'v·és da instn,l­

ção, da7 eduœção, ,do respeito
mútuo aliado aD,S sentimentos
humanitários 'que é a !base fun­
c"2.mental :da oO'llcórdla e da jus­
Lça so'ciaI.

,As v:�rtUid6131 ¡mi3,:'S! nI90¿'sISál�':.[.13
no Homem 'é a edu.cação, a de.

licadeza e o amo'r fraternal 'que
muito o .e'lligrandec·em perante o

\Seu semelham,te.
O sáJbio iP. E. �OMA;S, ,citou;
L',e·dru.cation :des '5:entime1lJtes:
«A lJN1STRlJiÇÁ'Ü QUE NAG

OOíNDUZ, IGUAiLM'ENcnE, A

rm:llJiC.A>ÇAO É ''MiAiIS PERIGO­

S� :DO QUE ú'rlJiL PAIRA A

I
,

ORDL.',\/I SOOiAIL».
}£s¡;a,s subiímes palavras vêm

ao encontro da manures.a Í'J,lta

de educação que vern gra�'3ando
na ac.uai '�O'cleaaáe ern ,qu" Vl­

ViXllO'S

Ha muitos seres, 'Humanos 'Lie­

víuo ao pouer.o do umneír., se

tornam rnal euucados, o.ÍJtuSJ� e

orgulnosos, jwganao-se superio,
res, quanuo na veraciuade '(1es­

cem ínoecorosamema 'perante os

olhos xíaqueles espectaócres ,c,¡ ue
assistem a essa .u151te coméuia.
o notável escritor 'c reman.

cis ta ,U A '!Vl I r, O C.A:srni[JO
BRA,NOO escreveu:

«QUE A W.LAJ.lS lLiOUiOA iE IN­

SUPORTAV,EL DE TO[)_ÀJS AS

VAIlJDAJD[i]IS E A DOS IN:DJ -

NHETlP...A!DOS» .

.Infeâízmente assim acontece
no Mundo doentio em 'que ve.

getarnos: ...
O dinheirlQ que é o Senhor!' Ab­

soluto do l!lu.nAtol mÆo tém o po­
der de C'OImpff'alT a infJeUgênd�" a

CO"l1sciênda ,e ¡.erm os .w4tti1ne"l­
tos hum¡,ænitálTios qt£e são ¡'/,labas
!'lã hom·em) valores cine C'ŒLtri­
buem pa.ra lO 'E',mgr.(J�1 decVmB¡�to

(lia hW'YIVa4�idiade.
Na vida humana -dev<õ o (,10-

mem «GRA-/JillEiR 1,'.Aai.!"�El)" ¡;,

tim de evitar ínímízades, ínjus.
u'l<a.s, incompreensões e aceces
ce descorzezía que terem e cons­

purcacn a, (j."9f1·.ü"de doa qua.quer
»'¿r numano.

A INSoQiLIDNiOI:A, .A A","1l?.:O­
GAI,<18lfA, A DEISiÜO�TIE:!Í'.[A ,E

A VA.J:"TIADE Ê UiM...I\.· NóDOA

QUE. MANCHA A E;S,pÊOill

HuMANi".
El necessãrto Instruir e educar

os homens a fim de os guiar no

caminho da civilização, em que
a convívêucra e ao paz seja 'pCT­
feilta ,entre bodas as estirpes.
A evolução depends dos fru­

tos da inteligência, do, seu 'ue­

senvolvírneuto a fIm >de d..tÍ';_¡'g'1l'
um nível elevado que engrance.
ç:a u homem na esteira da vi­

da.
Tudo este contexto é um pro­

blema des mais cruciantes que
urge resolver a to-do o transa a

fim 'das gerações vindouras 'cur­

sarem a escola da ,cufi,trura ,e da

educação, essencíal alimento do
cérebro 'humano.

TNS/I'RVliR, lIDDUlGA,R, OIVŒ­
LLZAlR El COl'HRIBUIiR PARA
A 'PAZ fE P.A!RA .o AMOR EN.

TRE OS HOM.(¡lli�S! ...

CARTAS AO,
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A JUSANTE
DO FENÓMENO POLÍTICO

Não pretendemos apontar, ode
dedo ern rtste e acusativo, quais
são· 0'5' g.rupos de pressão que
comandam ou detonam o surto
des acontecímentos tœaumati­

zantes, que a dado passo arili­

gem e perturoam esta jovem e

delicada democracía portuguesa,
qua muito tem de tlrocínante.

Alguns são bem 'conhecidos,
outros nem tanto. A camuña.

gem é .a sua epiderme.
De uma coísa está a maíorta

do povo oiente: s'8Ir,ã,0' poucos os
restantes ou nenhuns, 0:5' que se

situam a mJontœnfle das oscila­

ções agudízantes e escapam, co­

mo corolárto, à sua nefasta e

desagrega.dora ínrluêncía.

Po·r outras palavras poder.se­
-á dizer oque, 0'5' acontecímentos

p' r u voead c!s !pc<�çnEd.tad B.JiT1'el.l te

deixaram, a ,ce,r,to ponto., de. ser

controláveis e, por tall facto,
ijJ'ass'l.ram a 'Coonstitu1r fenómeno
político.

Reunião OD convívio

(E 'crube aqui re,bateiI' a falsa
iLdeia de que «0051 brancos» vi­
via,m em A1r�c¡v 'Coamo· «naba­

bos», e·xp1ora.Jl!do oos «pretos» ).
S'e é .cerito 'que se aLguns fo,ram
menos Hcitos nas suas ,rela'ções
'com os naturai5!, o üibj'c:ctiv'J do,
Go've,nno e de todos os .poætugue­
ses iI'esponsáveis foi civilizar e

dasenvo�'Ve!r aÆ, ex-'co�Ó'nias a'o

ponto de poderem se,r, uo >con­

texto mundial novos ;países que
'110 mosaico aŒT�cano não se

enve!rgünham dO'51 .restamtes paí­
ses da.quele ,co,ntLnente.

PESSOAL

E 10 DE J/UNHO
entre

regressados de IVloçambique
,Sr. DirectOor:

Per1Jence o. sigma,táTio ao [J;IJÚ-'
me!l'O daiqueles que, dura'rute anos

labutaram 'em terras de Ãif,rka,
!pa,ra engrand.edmento do MUN­
DO 'PlORTUGUElS.
'Forçados ia reg.T'CS5a.r a PüT'tu­

gaol, po,r f'OI: ga' dFGI o"r·cun-stêJncias,
muito poucos o fizeram nas me­

[ho;r,es ,condições.
Na ve,!'dade, muitos permane­

oe'ram por loiJ1Jgos a:no,s lon,ge da
Mãe Pátria oe illJI.lTI:ca ,cá vieram,
po,r £alta de meio·s económicos.

GARDENS AND- SERVICES UNLIMITEE'

PRECISA..SE

PÆRA JARBINS:

Ajudante canalizador

Electricista ou Ajudante
outrose

Contactar nos escritórios desta firma9
ao lado do Restaurante PUncha em AlmansH

A,cointeceu 'qru'e, >depois de anos

de lrubuta e de ,esJo'rços p.:1,ra
l;l¡ffi ,dia voltar a este cantl!.olno
<i'a Europa, muito,s n'e'm ,chega­
·ram a voltar e outros volta!ram
antes do ,t'8:mpo previsto, pr'eci­
samente :pOI1que o destino mar­
cou o dia do 'PI1edpitado .r·egres­
so e, '5'em est3!rem porep,arados
tanto mo'ral 'com,o 'C'conom.ica­
mente, 'encoillJtraram, na terLl'a
onde nasceram, 'um ambioote que
os não 're:cC),ruheceu ,e. tem sid8
entre os «oo,mpaTILhei;üs da des­
glra·ça» que têm 'enoo!Il!trado ail­
.gum 'co.n:fo,rto e 'e5Itimrt.!1l'O, para
r.eco'meç.a;r a 'Vi'da .que' a,goora é
mais pes3ida, mais á,rdua e ,mais
penosa!
Assim, emlbo,ra a oU'dem n.ai�u_

;ral ,s'eja pa,ra uma comll,leta in.­
te'gra·ção na sodedade :p.o,rtugue_
sa, ,ela, .ctev.e s�r ¡f,eita ,gra:dual­
mente e à medidia. 'que o tempo
Uma as 3!roesba;s de ·conta,ctos
'll'Cm sleomp·ne 'bern com'PTeoodhlJChs.
,Por isso, é jounto do,s ,dsSa.fOT­

tun3!d!os de Africa 'que os outros
J:egre51sadüs, talvez ,com makllYes
dificuldades 'e destludidos sentem
rul'gum ·co.ruf,o'r,to, ap.enas 'P'J'r S'2-
ram ,meliho'r 'com'j)l'ieeudíi:dos e .re­

ce'be'I1em aLgumas :pala'Yras de
carilllho.
Gam esta finalidad'C, u:rn 'gru­

po d,a r.eg,ressados de Moçambi­
que ,teve a ideia de 'cond'rateæni_
Z3ir cO,m outros ,I1e'gressados' do
mesmo te,rritório, o,rganizando
um enco'ntro em Alte., lIla ,co­

nh'ecida «Fonte G.rande», no dia
10 do próximo mês de Ju.n.ho,
soli>Citallldo a V. Ex'. patro'CÍ!ruar
esta Ideia, diViwl,ga!Il!do_a atra'V'é""
de «A Voz de (Loulé», .:publi·can­
dio, s€JmanaLmente um 'convite a
todos os .reglressados de Moçam­
biqu.e, T'C'5IIdenbes 1110 Algarve, pa­
':a, um piqueon.'·qu'e·-C'o'nv:vio· 'nf,que­
le 10'caI, sem ;pro'grama 'estabe­
�e'CÍIdo, bastando cada quwl �,e­
var a sua merenda, cuja 'oon­

o8'ntr'¡o:'çã o ,s,e prevê paJfa .2"S' 9
hOoras 'do- dia designadv.

Anteci'p.lrudamente grato a V.
Ex." pelo aco�hime.nto que se

digna.r ,clair à ideia, s'UJbscrevo­
-m,e 'com a maior considernçãJo
e muito ,recotiheddo,

De V, Ex.n.,

Muito, atenciosamente,

Horácio dJa Silva Ca/;(J)(JJo

Houvs uma deterãoração de

,cu·<.;unscã.n:c;l3;5' que alteraram as

estratégtas cie. gabinete e con­

ruudíram 013 «cacíques», que ti­
wham rprescr:1to- rumos progra.
ruados..
O desvío das trajectórías de­

lineadas semearam dissensões e

linhas dívísórías pelo menos es­

poradícarnente írredutíveís,
Os acontecímeutos escaparam

ao controlo de quem os havía

man.pulado 'com pressuposta
mestria,

Iirrornpeu, portanto, mau gra­
do 0'5' ingentes esforços da. Ií­

.aerauÇ(a presidencíaü e executi­

va, o fenômeno políttco, que en­

quanto perdurar há-de semear

.conjectuœas e nunca certezas,
Durante a sua vígêncía, aín,

da que efémera, nínguéf 'poderá
ufanar-se ,com prop'r,iedade de

que se woha a �'eu monta.nte.
'IIo'dos Se' situam "a jusante,

onde :tudo 'co,r,re sob os aU5!p'í­
cios do contingente e do alea­
tório·.
Na pleni.nude da a:cerpção, O·

]V Go'Verno Constitucional .iI1ão

Œoi, nem. é GoveTno, iporqu.e não
.teve tem'pv 'para sê-lo. ,

Nenhum dos seU5' homólog.os
ante,rioiTes o ¡foram, por:ventura,
pelas mesmas razões ..

!Não é gov·e,rno quem nãJo .00n­

""egue 'govennar.
RiJgoros3!mente, assim é.
A ins1alb:':;:,dacd'� p,on,'ca qu.e

ameaça endemia., não é contu­
Qo., felizmente, tão g,raNosa que
Ci��gue !para maSC3!rar a exI5'­
tência da an·arquia.
Os ,governo:'l têm tido ¡vuto,ri­

dade para ¡faze.r Tiespe�tar as leis
fundwmeilltais e no�' periodos de
ma,is a,ceTVO «impasse:->, a 'c,o,m_

p:e,tênoia ip3!ra da'r seguimento
a'o's ne,gócios ooorrente:5' e .rotinei­
ros do estado.
.os go'v,e,rnos Ibaiqueiam, não

po,r ·cu..Ipa, pf'óp,r'ia, ;êJf.¡,n·a'l, ,i:s,so e.s,�á
so!bej3!men¡;e oCom'provaao, mas

pO'r'que são impedLdos de IDundb­
na'r e 'conduzi'dos a um mtrans­
pon1v,el '«ponto morto».

tE a «'hÍ'stória» Tepete-se de
novo, o dilema é aponta'do pe­
las .cÚ!pUilas: 3! f\ormaçáo de ou­

tro, Igoverno, ou a anteci!paçãio
da ,consuJta às urnas.

,Soe'rá ,caso !para indagaT, ollhan...
do atentamente pa.ra {)os a;utece­
dentes, se 'haverá alguma vanta­

gem em impl'ovisaT., em retroce­
der e vaHar à primeira. forma.
iPa-ra quê, se' as .rivalidades

exac·eIiba'da'5'· 'condenaæem ou em­

bar'gar-em, na o:poor;tunidade,
qual'qu-a.Æ gov,erno que não lhes
a.gra-de, sa-úifica.nuo-ü aos seus

r8!dIcalismos!
E-5'�amos em ,crer 'que a defi­

ciência a·dv,em dos pa.rti<dos e que
sendo eles mesm�s (illinguém o

contesta) 005' pHares da
.

'demo­
cra'cia não sãJo, ,po!r !paradoxo,
s u f icientemente democráti:cos,
quaruto ne'cessár-io.
tDentro do pluralismo 'político

re'inam.te, 15'00 os parUdos e as

facções os reSipOnsáveis ;pela
imagem real (e não platóni.ca e

utópica) da demo'oracia que I:hes
Coompete projectar e 'Prestigiar.
Ao que se saiba, ninguém ain­

da lhe fixou um á'1gur1nü uni'Ver_
sallista ;r�gidJo que si'rV'a.. e se

ajuste, 'peI1feitamente a :bodas as

la:Utude5\
Te·I1á de' ser <libra dos homens,

te,rá de ser proàuto do seu la­
bor, disce'rnim.ento e ,boa-vonta­
de; 'oo'llter um estilo próprio, .ca­

pacitado a re5'istir às tirânicas
tentações de poder pelo poder e
às ambições de ·hegemünia.
Não é menOs impo.rtante e vi­

tal ('«Sine .qua :nan») que funcio_
ne e ,resulte em prol dos inte'res'_
ses 'comuns e na'cionais, meSII10

que Isso ,impUqu.e a decantação.,
seve-ra dos se'ctarismos.
A questão é Hnear e põe.se

ueste !pé: a rMo,rmuilação pa'rti­
dária 'ou o desgaste >do' ,regime
demo:crático, e pOT 'conseJquência,
o vazio -do poder.

J. C. Viegas
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TAP - Uma grande
em permanente

--

renov.açao
(lI)

BosltivaHl.eate é p'1',ç,CIS0 Cv­

nnecer a '.la.!:' 'P.Or uenero }!a.l'<l.
t.Ie avalUalr o que signmca fa­

zer descolar; um avião com pas­
sageíros e com todos os rígorea
uuma �'Clg1uraiIllç¡a. que exigem as

D;OXlIll.aS mtenœacronais, o com

sense e o 'C!l1éCli;to airmaco por
mna das mais conceuuacas

compamaías aéreas 00 lrfundo.
Neste momento rererimc.noa

à íntensa tprep¡¡¡ração teemea a

que são suometíoos os pnotoe
dos 'l'ra.nspolrtes Aéreos íPOiI'tu­

gueses (agora Mr - Portugal) e

que nos uoí revelado dentro da
C810me lUe um avião que so o

não é porque não voa. N'JÆ4\I estar
deDIbro 'deae é como estaT voan­

do, tal a sensação doe realidta;de

propo'I"cionada pelo tI"abaJ.lha,r do
mototr e vista panolrârnica de so­

lo e imagens da pista j;'O-bre o

qual o «avião,» pa,.re.ce rolar com
ÍIllW'fvel :realidade.

iSe <considerarmos que caoo

hora de voo de �reino custa ,oer­
ca de 100 'Contos, poderemos
avall>iar as vantag:ens <la ex'i's­
têncita deste sistema de ensaio
em que wn iCirooito interno doe

televisão dese.mpenha importan­
tissimo palpei.

.

iE como '!Cada tipo de avião
tem os seus pilotos privativos,
logo se vê quanto é neoes'sãrio

ter mais de um tipo de tCaibine

de ensaios. ID não Ihá só cabiJnes

como também um avião de ma­

deira que serv'e pa.ra llreino das

hospedeiras doe tboct1do. que ai
a.prendem como Se oompo,rtar a

bordo e ,como devem tTa.taT os

passageiros, æecebendo intensos
treinos prura se prepa.rarem pa­
ra fa,zelrem ·falCe a quaitsquer
oooI'll'ências æe!la1J1:valS a. salva­

mentos, et'C.. iPail'a isSO' há ruma.

sala própria otllde se lwnçam de

talpertte's e mall1gals, ellC.
A prepa.raçãO Itécnica e psi­

cológica <lo seu \pessoail é tam­
bém uma das g!r8llldes preocupa­
ções da TAP, que ipail'a is'so
crioo :um depa¡m;a.mento especia­
Uziado na sua ¡folrmação. Os nú­
meTOS ¡falam de sil:' em 1978,
2 725 empre¡gados da compaIl!hia
l'æe.beram 23 000 ho,ffiIS! de ins­

trução. ISÓ ao sector da manu­

tenção !fora"m ministraJdos aos

seus funcionários ,800 matériaS

dilfea'entes, o que não 1!Ilduiu a

forma,ção básica de todo Q pes­
soal iTe,crutado e Illem os 001'­

BOS especiais de cihefia.
Vê-se assim, que a. 'l\AP de.

dica especial à,tenção à compe­
tência profissionail. dos servido­

res, pondo-os, peTmamentementte;,
a. par das !Últimas inovações da

técnica. moderna.
Dai uma; das mzões ipO�ue

os seI'l\"i!ços da¡ TAP são iCOllIhe-

cídos e admirados no estraageí
IO, donde vêm 'Centenas de té­

CIllI,COS espec.ae.zar-se. A;'nda
ütuH-O recencememe, a 'l:>1,l'ii'

man ...ou a .!:'on,ugau. ,¡¡éCl11COS <le

_ .. -�'�ao ft'equea:J¡ta,;¡, as escolas "'..

'l'Alr, craduzmdo-se em Iti OVO

contes de receita desse tra.oa-

1110 úe instl1LUçãO.
Nas escolas da TAP, O aluno

apresenta OS �eU;S problemas e

o ínstæutor apresenca soluções
baseadas na sua ilar¡ga experiên­
cia e coanecímentos técníccs/
/'l�ro¡fissiona.is e altos padrões de

especíalízação, Há 'um conceíto

de que o bom técnico de avia'çã-o
se trorrna, Dium mínimo de 15

anos, o qtUail até Incluí um cur­

so de pequenos I)�:g¡redos e é
consíderado o pilar da seguram,
ça.
iEssa segwran� é também

garanotLda a.tra'V1és de UIIlla. dis­
posição legal que impossibilita
um técnico de Ilnexer em qual­
quer avião aDItes de estaT devi­
oomente credenciado, a:pes¡¡¡r de
a escolla de especialização obe­
decer a 'parâmetros 2;oonselha­
dos para que o técnico wvanee

illOS seus coDiheciInentos ao lon­
go da prMica.
¡Pam a.ssegumr essa prática,

as instailações da 'l'AŒ> dispõem
de enorme e complexa. a¡parelha­
gem com rigores de per¡feição.
Numa, das salas, por exemplo,
toi-nos dado a¡preci8.ll' um oem­

pu1la.id,or amológico, que produz
(em g.rand�s æmensôes) a mo­

dernofssima apa;Telhagem de ,um

Boeing 147 que permite a ve!fi­

tfitfrcaçâo automática e quase si­

mUiltânea de � panes possiveis,
deixa.tlld() a.pen.as 2 ou 3 h�te-

ses para o técníco rectírícar,
:El também um dos aparemos

que ser-ve para i.nJbluru�ao 'Uos

=.u:Ulu.a.toS.

�}!esar de tudo ísto, o sector
oa .urormauca, aoi UlU cos que
h1<i·iS j;'uL'preenueu os vtsicances,
poés enrt!lalr numa das suas sa­

las e sentar a sensaçao ae escae

no sécuío XXI, tal a pm'usão,
ordenamento, !mitnuciostdade e

precisão das desenas de cére­
uros eiectecnícos que nos cer­

eam e que, em :fira:cção de se­

gundos, comecem quaísquer ele­
mentos que estejam graNados
nas suas ememóríaæ.

«Asssrn corno os dedos da' dae­
,ül'óg,rafa 'SIa movimentern à pro­
cur,a. das letras, assim deliœ.da.s
pe..a.:> se desíocaen <com incrível

ræpidez à pr.OIOUlra dOIS elementos
que llhe são BOIlicitados.
Essa precisão é notória no

secto!!" das mar,œções de lugares,
que é o,rdenada por computado­
res. !Se um poassageiiro Se 8.ltra­
'SIOU e !pe,rdeu o av,ião" ¡parra LolO­
dres, ,por exemplo" esse passagei­
ro será iLnIformado da¡ lposs�bili­
dade de seguilr noutro a.vião e

po6'Siveis escalas. Se lIlão hou­
ver ou lIlão quiser, o computa­
dor enrtlrará em contacto com o

hotel de ILondres, linfO!l'lIll:aD.OO do
sucedi<k> oe oolo'cando o passa.gei­
ro na dista de espera. Logo que
este avatniCe, o hotel será inlfOiI'­
macto dia hOra da 'Clhegada do
seu hóspede.
Só IllO Bectoir de informática

há vaJlores aprooctmadoB a 600
mil ocmtos, aopesaT de o capital
da <compallihia. não excedeI1 o mi­
lhão de oontos.

(OomltVniwa � pr6ximo n.')
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zas, ditas 'em 9:eito 'a.n€ldótfoo, Por
visão directa e' outros <dados, cre­
mos que €'m Sev,i,!ha, .Jaen. Cor­
doba (na Espenha) ta�, como na

ká'h;a, Gri-oia e Tunisie existem.
por certo 9'!landes manchas de
o�i'vBtis, 'igua,i's 'ou ,supe'riore's al() da
ex-casa Santo Jorge, dos Me·cha­
dos,

Quanto ,à a.fi,�ma.ção de «que
sempre importamos azeite (azeite
fiinlo, de Itá!J,ia) para as conservas
de peixe» a afilrma,t'iva cerece de
veracldade te rectificaçâo. Se aI­
gluma vez impo'rtámos mo:11o lpa­
'ra COOiserVlBS, isso deve, ter 'sido
100 'tempo dos 'ntOS'SO'5 avós. isto
é, enquento ,n,ão 'se montou ti ;n­
dIÚS'br'ia de refii,n:açã.o de azeite em

Porotug'aL Portanto há que eliimi­
na'!' I() ,exagero sempre importámos.
A ,cla'Sisificação de 'FINO tÍ'nd'i·ca,
'seg,l.InJdo as normals uonterona'oiooais,
téI.zeite vi'rg:lil'm ou de mi,stUi�a ,com

refiinado, com a t&oidez à VlO'IIta de
1,5 g!laus. Se,ndlO 'o pe'iX'e ,um ,p�o­
duro gOlrdairo so, {) malho !al �di­
ciO',na'r à oon,æ,rva, d·eve ser o me­

'IllO'S g()i�do e o mOODS á,oido 'POS­
s,íve4. IP-olrtan'to, 'só com l() lrecurso
à Ireo�ifica,çã,o '(refiinação) do seu
ex,ee'Sls'o 'Q.'OIrdIUf()1S!O e bem assim
da ell,imina,ção doutro excas'so, o

da addez, ,eu,io á'oido o,le'ioo it pre-
1udtioia� à boo qU<l!liidade das ma­

,téni'as pr,imas lB embal!<llr, Houve
'sim ill <l'P�ica·çã·o de a,zeites i\úr­

geœ ,com 3 a 5 décimo,s de a'ci­
dez, lpor -eJ<'igênoia de ·um 'Ou ,ou­
too meroado e,sua,ng.ei,ro, bern co­
mo a mi·stura des'ses 'viif"genoSi rom
a cakla, de tomate, !para' I() oniQllõt9
de Afírica. Tudo �s's'O fe,ito <COffi

alzeites ,fifuídools' e de acildez mí­
to'ima> (de Caste'IQi 'Sra,nloo) ma's
em 'redu¡zidas qua.ntidades.

COMUNIC.ADO
As 'Comi,s'sões P'oM.bicas Conoe­

'I¡hilals db PSD de PQirtim ã1o, Albu�
fe'ilra, 'Lag.,oa., Lalg,o,s, Mon'CIhiqu,e,
S ill¡ves e V'Hal do 'B,i SiPO 'relUOtidos a

��m de alnal!iisla,r a's oOln'ol,Utsõ,e,s do
COtOsell,hlo N alollQinlall.1 dia Gua¡rda e

os Úllttimos ·a:co'MecimentO's, no­
m eadlamente al a,ct.u.açã,o de pa,�t<&
do Grupo Pa'rlame'ntalr do IPISD,
dle<l·i,belnalram o ,seguinte,:

1.° - :De'clialralr 'pielralnte as IpO­
pUlla:ções a 's,ua. ¡f,i,¡1me determim!�
ção em cO'tO-t1inu<llrem un'id a's em

IIlO'MIO do, 'PSD e doo's' ,idei,a,s dl& So­
ci,a,I-,D'emolOr.�oia;
2.' - Apoiialrem illl�quivO'œ-

metnitJe a a�ua'çã.o 'Poll,íti,ea do PtI1e­
slidente do 'Palrtliodo, Fnanci'soo, Sá
Cameliro e da C.o!ffi¡i,s'sã,o -P,olítioa
N aoCi-o'na!I,;
3.° - 'Repmva¡r en,erg:hcamentle

a aotUoa,çã!o dios 'Deputtad OIS que
pret'endliam a apro,va,çã,o die um

Olrçamell1lto G6'rail do Estado alltla�
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men1le ¡les,iv,o dos ¡tntere,s'sles· dos
flQirtugUtes'es em :matédas tão 'im­
portanoos' loomo: 'ilffiip'O'Slto,s lin,oolm­
pOlrtáv'ei,s (13.° mês), rerdu-çã,o do
ored'ito à hahita,ção e ao li'nveslti­
me'M,o e al ,nã,o 'alpliicB'ção em tiem­

po útill d It Lei da,s Fii,nalnça.s 'Lo­
cais; PiOtr olut<ro �ad o aUlmetnta -se

despud<Jlr,adtameonote <!JS despesa's
com o OOIOtselllh ° da Rielv,oluçã,o e

a IP-residênici'a, da' .RepÚlblli'ca;
4.· - Nã,o de'verá o PSD v,otar

fa'Vlo ravelm ent'e 'um nOIvo O'rça�
me:nto diesde que nã,o ,œjlam mo.­

difiioado's se,n's,ivelmoe:nte {)'s ,onité­
ni,os 'seg'Uiidios' ,Oto éIIn't,emi,o'r, em es�

p!eloi:al 's'obre '(li 'impo'Slllo do 13.'
mê,s, 'Fiilnança,s ILolc&is: e fia'ci'jljida­
des de 'créditO' alOIS �nves;tidores;
5.' - O 'PSD desde s,empre

def.ens,o,r da SOC,I'AL-D'EMOCRA­
CIA" ,nãlo a'ooitJa te ,oombarerá to­
d a e quall'q UtElir pollfctiioa que vi se
CIOntilnua1men:te e '56 a 'oreSlOent,e
ail;t;a do' oU'sto de' vida ,�m mel'ho­
nias ... i'síll'e!i,s e realils' em s,ectorels
oomo: SIalúde, a'sSli:stênloia s,o,oian,
ens¡ino, haibi·ta'çã,o e desempne¡g'o;
6.g - IO .pSD não aloeiœlrá lim­

POlstos e a:umenltos icontínuos eln­

quainto OIS pre-juíz,o,s 'Ciom 'a,s em­

presas naciolnléllilizadais são da or­

dem dos mui:tos mill'hões de C()IIl­

to's;

7.° - O P-ARllIOO SOCIAL OE­
MOCIRATA nãoo teme a 'flOlrma,çã,o
da tlim outr'D palJ1t¡ido, ,seja pe'lo
PreSlidelllte Ramailho Ea,nes, Steja
,peRlO ',.0 Mini,sltro Mota- Pinto ou

seus serv·idores, mas não admiti­
-rá lilflterferênloias ou manobrais, no
seu iint,e.r,ior ,seja <Ie quem fôr, a

�im de tentaI!' de's'a,oredita,r o IPISD
e aparecerem oomo os prete'n s'o's
« sall.yad'ore·s�) de Port ug alii a�!Ia vás
de um 'Palr:tidlo ,sem qua,lq·uer !pro­
jecto deifi'nlido. -o que sailivall'.ál Por­
tuglaW tSe!I"á um 'glrand-e 'bl'oleo' de�
mo'orático .para o qua� todos os

esforços tetrrH)lS f·eito;
8.° -O 'PSD tprolpôs em :tempo

útJi,1 um Governo de Sa�vação Na­
oiooall q.ue fOli, �elcuSilldo pelo P,re­
s,ldcnte da Repúbil,i,ca, pelo CDS
e pelo 'PS; nãlo somos pOlfltaoto

I'eSiponsáveis :pela Slitueção, pre­
sentie;

9.° - -o PSD alleria a ¡popula­
ção 'coil1ct�a 6i campalOtha q.ue a'

RDlP, IR"P e }01rn8li,s do 'Gover.n'o
e ,pall�tidá,ri·OIs lil�ãlO delS!elnlcacleall"
contra 0'5 So,oia,is-DemooraltéloS'; O
PBlrtlido SOlciall-'Delffioo'orarta e'MI e é
él! última eSiperança democrática
dOiS piOirtug'ueses; as lffi.éIIIl,dbM'S
agoira deslencadeadas viisam dies­
tmi!r e delslalored¡ittar o ;PSID. já q'lJIe
o C.DIS e o PS 'pe.rdleram al oon­

f'ialnça dOIs P,ortugueSles; o iiema é
dividi,r pa,ra ¡reina'r.

10.° - A ,nosse 'l1esposta é a
lÍO'ica que SIEllrll'e Os li'llotelres's:ElIS dos
POIrt,ugueoos: palra 'isso estamos
atentos, iii,rmes, serenO!S e 'unli'dos.

Pontimãlo., 5 de Abn¡i� de 1979.
As ComissÕieis :Poitiœs
Concelhias de Portimão,
A1bufeilf'a, ,Lagoa, lagos
Monchique, SilVeis e w:a
do Bispo

AUT£NItJ.CA REFORMA AGRA­
RIA AO ISEiRVIÇO D,OS ,TlRABA­
LHADOHES - Essa. S/Ím será a

1P,necoooi'zada pelo go'verrio de Mota
P¡:nto que Visa, dar eos ,traba.too­
dores (que fOif'am ma'l'9'i'na'lizados
pese .p. C.) a 'Po'S61ibi�idade de
serem pr'(llpr.ieotálrWos das terras que
tlia'bail,ham com o suor do seu il'01S­
to. Só alslsim «a terra será, dé
facto, de quem 'nela 1lrlllballha» e

,não epenes das 'OÚtpU!:aIS' dum Par­
,tido que domi,na lOS tra'baJlhado­
fes, como seus obedientes ser-
'V'OS.

Não é 81penoas corn tima sim­
ples muda'nça de ¡PMrõ:es (antes
es If<littfUind-iários, agora, I() Es,tado).
que o :traballhador se sentirá es­

rtimul'ad,o palra 'prod UI2Iif iITl<lIis e

melhor,
Slenão vejamos o q,ue tem

acontecido nos peises onde a ¡j¡n­
íl'uên,oia SlOviéti,Cét tem ,COOtSeg uido
l�n"rOOu�ilr a tSooial,iæção da te«a.
Mais f:lagratlltemenre Itemos agD'rEI
os cas'o,s de MOQalffilbique e An­
gol'a, (Inde {) PO\l\O ,passa, fome
por oarêocia do,s ,mais eklmenta­
ore's tproduto� da sua al'imOOltação
báSJica e ,00lnde as taltas sã,o tan­
tas que obrliga ° povo at bichas
constantes ('COmo .8I�'ã's acontece
nOls 'países do Leste) ,paif"a :adq,ui­
Irior OIS 'produtos mailS neces,sários
à Js:ua -y,ida diáonia. No oota.n'to ¡pa­
<rEI 'os gr-a:lllde'S 'SJeonhol'lElS das 00-
pula,s dos partidas úofoos que
moodam naqueles 2 pai,ses. 9&re­
ce que lnada fafta do ,bom e do
me.Jloor que se coosegue por
aquela:s ,pa'ragens.
Sr. :DtI". IOÓS Inão queremos, que

1110'S e�pl,iq.lJle. N-ós só queríamos
era entender 'Po'rq ue ra,zão é q U!6

V. Ex.' te os 16 '!'esta'ntes advoga­
dOIS dio Atliga'rve estãO' tãl() Imte­
IreSisados em defender a ,Reforma
Ag'ráriaJ.. ..

fIillra defender o 'POII'()i?
Nesse ca,s'o porque 'não estimu­

�am 'lIJ ,crialção dum Sery,j.ço Na­
ciona,l de AdvOICacia, colrrespoo-­
dendo' ;as'sim ao lrepto .Ja,n'çado,
Já por 2 'vez6'S, ¡pel¡o ,sr. A,nt6nQo
Si,lva, iI1IO Joma;t {{A C<llpital»?

'O �r. Dr, já Ipensou que, ,g.e o

Alentejo fosse e.nt.regue ao P. C,
iP. tit iSI6 este não ,oonseguis'se dO'­
mina,r Po,rtuga,1 linteiiif"o n6s, 0'51 a�­
gaorv,io,s, fiœrÍ8m'(lls ,j>s.oJ.aclos do
resllo <lo IPaÍ:s por lum novo (�Mu­
il'O da Ve'�90'ntha�) que !Iogo se es­

tendleria ao �on9'O da 'se«a do
nos,so Alg'arve, ta ex.em¡plo do qoo
,os 'ru'ss·o,s fiiz.eoram em ,Berllim? f:
tisIt,o q.ue nos IClJiSlta¡ ,s'U'piO'lta'r. t
lSlto q:ue illOS d6t. �r. Dlr.

·EntãQ V. Ex." não está mesmo

a \IIeir q.ue· a -Reforma Agrátl'ia dOl
'p. C. é 'apenas 'um ,preotexto tp8'ra
nos esorav:izar aos ionteresselS I¡m­
periali'sotes. de Moscovo?
Pelo ccmttrá'nil(), tn6s, Sor. Dlr., .00-

�ocamos prrncipailmente os iol'lœ­
'rasses de 'Por.tugal� muito acima
OOs intere:5lSes da Un�ão dæ Re-­
lpúbl�,œs Socia,lli,stalS Soviéticas,
enqu8lnto que o sr. Or. 'PlI1I'&08
que ...

(oontlinua nOi pr6ximo número)
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NO ÂMBITO AGRO-PECUÁRIO
o ALGv\UVE É UM EXEMPLO PROMlSSOR

Na secção de economía do se­

manáæío tísboeta «Tempo», saiu
na sua edição de 112 último, um
bem elalbolr,ado ,oomen:tá'niol 'S'OIDre
a. lp!anOorâmlilca dia a,gricuhura do

país que culmina, corn uma ob­

jectíva aprecíaçãc sobre as po­
teilllcwLdiaJdJe's �,roc!PEllouálrias do
Algarve.

..

¡Posto Ique as asserções aJU con­

tides nos merecem palrtilculiar
ponoeração, aquí lll1e damos re­

aumídamente 'e'co nao prescín,
dlmuo" porém, Ida 1Ir=cn�,ão de

parte do trecho æespeítazrte a

esba ¡prolV'mcia.
Oomeçando o autor do adigo

por a¡p01IlJúaII' para os Ifaooto,re's
œ"'1flloíllSáveis ipelo,s aspectos ne­

ga.clVO'S áe aCú1vi,æde, aogæLcoJa
la SUlboI1ctmaç.ão a oibjeotivos po_
liticos dia ICIhJa,rn,a¡da «:.rona de 1n­

te,rvenção IQ¡a Kefo,rma Ag,ráJri.La»
e em especial a prQllilfeæação ao

mind1iúDlUlO )., esta;beleceJU ,uepoiis
uma compara.ção eJ]!t!l'e a dlmen­
¡;JáJo média da empresa .rura.! ipQII'­
�uguesa (de 6 ihectJwres) com a

o,o,s países lelia O.illEl (,20 hecta­
res) ..
F,risa de seguida qlllJe esta di­

miltaçáo da pro¡prieda.die tem
efeitos ,rest!1Íltivos no em:prego
da meca"ndm.ção a;grfcoila, em
despŒ"Oipoæção ¡Po.rlbante Icam a

SU¡a; œpa.cldia.dIe: de t!l'aJbaUlO'.
LMa.ts· ruc!iaDJte o,aupa-se em

constaæções JellllJc�dativas some a

fiElicUlllIædade Idos solos nacio!Illalis
e a¡pós desta.car que aJperm.s 218

PO'11 CeDite Item aiPüdão a"g,rtco­
lã, conclui qlllJe se faz wgII'1cul­
tum ,em Oell'loa de m�ta;de do

territÓrdo, 00 que inevi<tave1men­
te TecliUlllldia DIa baixa méid1ia. œ.s

produções agricol3.61 e esCaJS­

samente. C01m,pensa.tórdo do tra­
baiLho e dos in'Vesttmentœ. Su­
gere depois, prura tColllitm'baJlan.
ça¡r a deHciêDlcia, lUm melhOlI'

wpro,veita.anJento tda"s 1JElJvras lI'eal­

mente a¡ptas (mecanização. aJdie-
�

quadia, uso atilaldo Ide fe!l'tilizam.­
tes Eli de semeDites de alto ll1en­

dJiJrnento,) prura auto-laJbastecimen­
to db PaíoS, permitmdo eSsa

orieGl;ta;ç;ão a ldiisponibilidaide <lie

Cantinho do ,leitor

ESTE POEMA
ASSIM NASCIDO
A minha¡ mulher 100m lCIflelCllo

Na.s,oeu 'e's,te p'o'eima
D'OIS' dJi,talme's da. vida;
Compa,nheli'ral. ..

A,i,nda Vlibramm� ...

No Outono s'omos ttôr
Ma,s já pneissenltimo,s
Allém ... 'o dediv,e.
Lá nia fundo do Icolrne'dor.

o.elpoli s, Vlam'OIS ISlalber elspelrar
N.a. ,i,dade plrQov,e'cta,
Soe eu palntion re' tu "'i,calre,s,
Sal�isfaz-lme ,eSTe' p,edid'OI:
CoOllOIcal-me no p'enpé.tu-ol 'lIe'ito'
fil'orels ct o m'onrt'e,
,oa. tua iSe,ioral 'l!itoma�1
·E do meu tAI!ga,rve qU'elr,ido.

Joaquim Afoll)SO Revez

Morangos algarvios
para a Europa
'D,eu ]ál 'ini'ci'Ül malh;1 'um oiiob d e

e'�polrtaçã:o de mOlrang'o's all,galr­
VliolS palna difelr�:llnæ,esl países da Eru­
m,p'a, olnde a, sabor·o's,al mrutal é
alpreloiatda. 'Ü fac�ol vem 'confi.nmar
'él vo'ca'ção re pOotenciail:i;dade's pa,ra
a P'�OdU1Çãol 'ho'r<tílool[la de 'el'evado
Í<n;diice' económilco da Il'elglião do
JlJI'g alrve.
As 'e'Xlpolrtalçõels pmlc'es,sa,ffi-s,e

pOlr vial a�r,e'81 atoralvésl dOl lÔJe'flOpOr­
ItO de 'F,alrol 'e da,dol o. s'eu ,ilnore­
melnto, promli,s's'olr faz-s'e ,no�ada a

f<lJI11é!1 de, uim t'6'nminall de 108lrgal de­
VlidamenJte equipado oom câma­
,raiS' fJ\ig o,ríiiiœis.

ouoras áreas para UIIllIa pastorí.
cia racíonalízada, Nota assim,
que enquanto as terras prura a

paatoricia em P,olr,tuga,r a,ting'em
os 7 parr cento, nos países da
OIDE' as áreas, ip'aIrei esse f,im

destiooldas, 'Vão' æté cerca de 44

por ICe1IlJOO.
iEttliUŒne:ra também, como cau­

sa Idle fraca Il'enldilbilliidalde rugrí­
ooilæ 18) carêncía de eetruturas
contruMIÍ!51tica.s em cerca de Itrês
quaætos das empresas, que per,
metam saber se as cempaanas
em CIUII'SO estão a deccerer em

cOŒJId'i«ões favoeâveis ide TeiIlJdfubi­
lüdæde.
No IC'aIpftulo dia! agæo-pecuáœía,

do Algaæve, a cornenJtatriJs;ta en­

Cle11ra o seu a¡pontamentt>: ·cOim
a n'Ótula qUJe la; seguir, com a

devida 'Viénia, ibra1IlJsore'Vemos:

'«IAJlga;rve, oŒJIde são nU!llliell'080S
os œsos de lI'enldimeDitos Ide, 200
contoIs e maÆs parr lhec:tIa,re, ICottn
CJUIl:tJilvo:s tra¡dtcio¡n:ais, havelIlJdo'
mesmo casos de Œ'enlrum,entOiSl idle
mil ,contos e mais, poir lhe<cJtrur,e.s,
oDim CiUltUlras ide «nolV'iJdaJdesl» e

em époœs de Ig,ramde pl"OIoUJra -

soibcr"'ElitUioo ltirutas Ie'. ipIl'OIdlllJtos !hor­
t1:co[a;s.

lDaí que, s6g'llJ!Ildo :ftn¡forma'ção
de ,elemento: com rresponsrubi1iJcla­
�es.- odil!ciais, no A1grurve se este­

ja a inlV'estir i!lJa¡ a.gri.cuil;twra a

um ll'ftrrno de 80 mill! contos pOII'
mêS, 'El! graças ru isso, a 'área de

CIiItlrinos IJJaJq'OOla ¡ptrO!Vin!cia pas­
sou de 5000 hectæres em 1197Q,
para um pouco mais de 9000'
hectaæes em 109718, ao mesmo

tempo que ¡focam IiiDJsltJala"das JeS­

Mas cobríœdo UIIllIa áJrea¡ ae 400
hectaees prura <m1Wl'IaIS !holI'itíco­
las.
ISeguDido Si mesma fo�te, só °

Algarve, se forrem oonvemente,
mente alprov:�taJ� as suas p'Ü­
tenæíalídadea e prosseguida a

oríeætação que tem ,v!i.nldo a ser

seguida em mætéría de fomento
ageo-pecuárío, poderá ;POll' sil só
sætísfæzer UiIIl terço das nossas

actuada cærêncías
.

de produtos
alímentæres deste sector.'
lEste eSfQiI',ço parece oríentedo

p¡a;ra: os meillholI'.es iI1esUiLtaJdos, já
que estã a ser rupoiru<kJi poll' equi­
pa;s técnicas de Œsme,l, Alema­
i!1Ih31 (F1edelI1a.l e !Fmnça; e com

sulbsíidios ifin:aŒlicelJros int,El!l'lIlJaJcio­

lta:Ís, nomeaJdia:mente no que ,con­

CeJl"I1.e ao est:aJbeleclmento die

gm:DljaJs e:xJperimentats e equiLpa­
�€IIlItœ Ide ma;quiDlarilas e alfaia.s,
em ,cooperação. com o MAP.
lOremos que lUm tal programa

deveria; ser leV'aJdo poT dliJaDJte
e em amplitUide iOI'escente, bem
lcomo SEl' de'V'eriru ldair a maiolI'

piUJblicidaJd:e aos seus resUllt:aJdos
aos «mi1aJgres da oolec:tiviza;ção,»
que 0iS arautos iIllM'xistas se es­

fOlI1çam ,pOII' a¡prelgoar em defe'­
sa dJai íRie!fOŒ'ma. lA!grã:r.i3! 1IlJQ. lAJen­
tejo�> ...

«UM PRODÍGIO
DE IMAGINA,CÃO»

..

«O tPi:¡,í,s�>, na sua oed'i çã 00 od e, 23
d,e Março passado. reporta-so a

este Is'emaná,ni·o 'e tees a .propó-
5':tO de Uim anlÚnoi·o, pub:,j'C'8·do, um

breve mas s,ulOti,1 comentáno. que
não iresi,sIt,imos' 'reproduzir na ,¡n­
teglfal,

Ei,s a eua itr'alns'c'riçãio:
LU,TA,oOHES. A ,lmprens'B' de'

provincæ parecendo que não, é
muilto! ,i,n1:'are,slsaM'e de IIe<r e não
eproveita ,a penas aos ,nlarturai,s da
t'eUa 'onde OoS jamais, ,se puhl'i­
cam. Nellal se enconorern notícles,
aiS' rnæls das vezes li'gnoradasl peilia
chamada grande Imprensa, mas

que pe rmiitem IB'O' observador rnai s
atento 1!rau;¡¡alr 'O ,perf,ill, do País Ireal
que somos e em, que Vli,vemos·. 'E
não 'só noticias mas também 'Ou­
t'rolS' aSlsunto's digno,s de Ireg.isto,

·en,�re os quais, poor exempío, os

pequenos anúacios. Como este,

n�s'P:gado do nosso prezado, co­
,liega «'A Vo'z die loulé», que con­

siderarmos' 'um prodiqío de ,imag,i­
nação. oporumesmo e Ironia, oe a

que retiramos' as referências 00-

meroiais, Ipa,ra, que a nosse Sec­
ção de IPulbl,iddiade não flO'S caia
ern cima por ,lhe estarmos a pre­
judicær o negóo:o, ISob o título
«Lutadores 'a nibitas'Cisltas e ou­

tros», reze aSls':m, al texto do re­
rerido anúncio: ��Há vá'r,i'oSi ,I,utra­
d ores: antifa sci stas an�i -teororis­
tas, die ¡Iuta, grec.o�romana, etc ..

Uma. 'ooi's'a, é ,ce'l1'a': .apÓSI a' 'I'uta
vern Q 'eansa'ço. Para vencer o

censa ço, Id urme nUim oolch ão ,x y,
ambos coro a g'aranlbia «'ZJ> 'r: uma
mara Vli+ha ou ,riã o'? ...

Ano Internacional da Criança

Crianca sofre!
•

..>

(Icontinuação dia pág. 1)
mQl!� e,s�á verdadeli'ramente num

,impas'se. iN-ão ·se oni'am escoillas
di'gnas, opa·r,a e'ducar a,s croian'ÇBs.
Não 'se' :fo'rta,leoem o,s' Illa,ço'SI espi­
nitUlai's dai 'Familia·. Aumentam IB'S

de'sli9u:alldlade:s slodalis, ,a Iprosltitui­
'çã,O', 'aiS ,dli,vó�oioQs, -o de'smalnw:la-

POSTES SOPREM de madeira espeCialmente tratada:
premunizados, óptimos para a aramação das vinhas,
dos pomares e de bancas e esteios para ramadas;
creosotados,· largamente utilizados nas vedações
rurais - defesa de propriedades, separação de culturas.
cercas para gado, etc. Características dos POSTES
SOPR�M: Longa duração, robustez, flexibilidàde,
leveza, facilidade de colocação e um preço baixo.
Em qualquer das suas aplicações, os POSTES SOPREM

representam maior economia de pessoal e conduzem
a melhores resultados.

"nos pomares ...
"

"nas bancas e esteios

para ramadas ...

"

�SOPREM SOCIEDADE DE PRESERVAÇAO DE MADEIRAS, S.A.R.L.� PORTO - Rua Almirante Leote do Rego. 228 . Telef. 486381

LISBOA - Escritórios Centrais: Rua Damasceno Monteiro. 42 ·Telafs. 87 41 11/9. Apartado 1390
Dependência: Av. António A. de Aguiar, 165, I/c· D. Telefs. 539941/2/3/4

menJt'o da' :FamÍlI'ia. Ernquant,o, ,i,s,to,
ag'naVla.,se' a· 'o�i's!El económioa" pro,i­
blindo a's' orianÇBls de cres'celrem
'Colm l(} ,mín,im,o de ,conforto' e, ,d'e
bem.-estar. 'De pouoo l\faille, es'ore­
v:elr II'onoga's pá'gli<nla's d e p�a,lha- 'e

co,n;vre-r,s,a f.i'ada" 's'e Ir'e,cu'sa'rmos

'sistemaiticamenote o apoio' que de­
ve 's,e� dado às or,i,a,nças, Ella's pre­
di'sam d� afeicto, de' 'confolrto, de
m,oifa,I', 'dle' ,um'a Vlivênoi'a' lea,paz.
Torna-se 'ulrgente' que 'a' Educaçã,o
e a, 'Culltura nã,o' Is'sjam eNqUietas
opalr.ridá'ria,s' 'qUie mater·i'a'l,i.ze· '(lI es­

pÍrrito da ori'an,ç.a' 'e· a torone' um lin­
cêndio li,n'êe'rior que vai-'s,e a,las:­
trandol co'm 'O'S' !anos. Não é' numa'
So'cie,dade de: ,orimes, de· catás­
trroof'e,s, die, ,inunldaçõ,e,s poHtli,oa's, de
cap,rilohols .e doutrhlla,s 'eln'ganadora,s
que, ,a' cri,a,nça ienco'n,Nao te·rreno
fért'i,11 ao, -g'eu diwe desenvolMi­
meln'l1o.
As 'rupturas, os desllo,camentQls

e 'as linde,f'iln'ições', dos que ,nos
têm g,ovemadlo s'em Imedildas pre­
ci'sa's, têm Iproiilbido IO' ,e'nquadra­
mento -dia' orian'ça ,num s:ist'ema
qU'9 Illhe's 9,aranta 's< 'sua s'eguran­
'ç.a, 's'o'cia,I'. ,o:i:r-se �i,a q u:e, 'ais poH­
tlilCOSI '1:êm-S'6 r,e,Vialado ,ilncaplaze'9
Ide ,res'Pe·itarem oOlS D,i,ne,ito,s da
Or.i'ança, ip:e,I'B< s'ua, 'o'ni'elnæ,ação obe'm
difelr,ent;e das, n'eoes'slid,adle,s do
nO,SSi(ll 'Povo." habituado' a,o ma,I'­
-esta'r re :à ,inquie't<açã�ol Ida,s .pro­
messias' que ,nã,o ,s'e, <cumprem.

¡São' piped'so's 'acto's vo,luntá,liios
de obo'a-M qUie- ,introduZiam a'igol de
no'II'O: Ina. InO'Ssra Vlida ,slocia,l, Ip-o'i,s
a's ori,aonça's·, Ima,is do. que ·O'S' 'ad u'I:­
to's, Is'o:fre'r,ão aman'hã, Iholr-as li,n,fe­
,lize,s s'e Inã·!) for,em ;tomadas; ,me­

dida,s de' Ifacuperaçã:o da Q,rdem e

Ida: mo'ra,I:. Só um ,int'ervenciarn'i,s­
m(ll albUln.d ani€! de h urmalnilsmo p'o­
derá, obte,r ê'x,it:o' 'na histór.ia do's
Ihomiens, Icadla' v,ez m'a,is' afasltados
en�r,e Sii op,ell'al s,ua ,insrartiosf,alçãlo, pelr­
men-ente 'e pefolS s'eus glraves'
con:thitOis' lintelfiolres. Pa-re'ce"me
q.Ule lB, y,ida die ,um Estado, ,nã,o, de­
ve esl!!alr 'suJeita lao a,ca'so. 'Polí1!i­
ICO, elf,a plre!cilsa de um 'r,um (li q u'e
dieHna. e&s'e ,mes'mo' Estado e 9a�
'ranta ,aOoSI cidadã,o's con'duMs' de
,importância his,tár-ioa', no <caminho
da' 'eivo'llução re da, Ire'a,j,idade luni­
""e,nsa'I .. .Logo, a, 'or,iança. Ineces's'i,ta
da ,compre'ensãlo, tam!i,lli,ar, del uma

educaç.ão' ipré-pr'imária, II¡iwe ,e

demoorá�,i,oa,. de, uma 'cultura. que
nã'O sle,ja. albso,l,ultista aUi di'riglista,
de 'uma 's'ooi,edla'd,e' ,onde' 'Sie de­
senV'o'!lv,am as ,re·laçõe.s. ,hum·a'nas,
onde os Ih'o,meon's 'se, s'intam 'in,te­
g'rado's Inas' estruturas' a que p'e'r­
teonQam,

Não vooU! acres'centa,r mais, 'nem

pneten.do 'Sler 'rep,eotitivo, Aco,nse­
,lho à,s p'e,ss-oas que 'a,rpanjem ou­
,tra II,in'Qua,g,em 'p'ara ·fa-I:ar dasl ,orian­
çals. A ,l.inlgua'gem dbs a,cto·s'huma.­
nDlS, do amo'r, da 'compre'ensão.
Elasl ,não, pr,ecis'am de· 'uma 'Ilingua­
gem, que comova. 'os' 'adultio,s ,EIoas
.precisam de paz, de pão, de "fira­
mlron';da,de, e amo,r. ,É muito mais
importa'nte qUie ,IlheiS ,prepa'remo's
o fultura!
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NOTÍCIAS
DO CICLISMO

Secção de JOSE MANUEL MENDES

Luís Vargues soma e segue
Mali,s >Uim Festivae de Pisca, se

.re'all,izo'u no, dia 1 de' AlbnH, desta
vez com la, presençe das equipais
do B'omb'alrmhense 'e, do Lousa,
além. é clare. das ISlell'S' 'formações
,allgalrvlia s.

Mali,S! um !gra.nld,e' espectáculo
,foi dado a presenciar ao inúmero
pú:bhilco, que ,s,el de,s!lü'coO'U' à IP'i'Sta
Bexiga Peres, Estava-se .nOI «Dia
das M,elnrtJj¡r,as�), mes a verdade, é
que: ()I públli'col 's'ali,u sa.tisfeito.

Começando pe,la' ,pmva de' ,elli­

minalção, Lima Ferrrændes do Born­
bamralhensle fali o vencedor, Nos
Aspêrantes. corno vem s'endo ha­

bituail, Leones Tomás do Louse­
/ta,no, mostroo qiæ terri pernas'
pairai vencer, e venceurnesrnol

Seguild'amente, a prüva: de, ,p,elr­
,s'eg,uiçã'O por eq;ulipalS' à Hal¡'iana.
Corno a' rnaíooia do oúblco não
,sabe, cada: equipa 'aillinha C'Om

'três ioi'olli,sitals, cadal 'um ,do,s' qua.i,s
puxa ,0bni,gartJo'rialffilente Ulmal 'VOlita
,e, Is'ai da ,co,nnida, até que P'O'f fim
�i,cal ,u'm ,oonr,eldo,r por ICôld al equi­
pa. D'elslconhe,celdolr ,dle's!1:,e fa,ct'o,
,to-d,O' ¡Q IPlúbLi,e.o v,ibrou 'e' Biplla,u1diu
la vitÓlni,a de Luís, Valng,ue's' do, üam­
p,inlens,e, 'Siobrel'o Inep'ne,s,entant'e da
lequipa do, 'l!ousa'. AgOira, ,o que
,pIOUloa' 9'elnte' s,e' apelr,cebe u, fo'i que
l'uí,s 'Va,r-g'Ulels ultra p'a.s's'o'u 'DI se,u

Ico,I'ega lM,an'ule,11 Gonçalv,e's, ante's'
deste lair 'cump,ni'do ,a vOI�tal que'
,lhe pert'elncia, FOii fe,itol limedi.at'o
pr.01:estol :P'Of pa,rte, dOl Lousa, qUle
'als,slim aGaihou pOor ,ganhar na .s'e­

ioretalfilal do .JlÚlni, ,a 'c:o'rrida que ,nia

Ite,rlre'n'OI ,o 'va,I'or del Luís, Var'gue's
II<he ne,g'OH. Ma,s enfim, 'o' R'elgu!,a­
,meln<tol é par'a' Sia IGUlffiipfir,.

N'um a ,plnO'V'8, lini,ci éi!m-entle p,re­
'vi,sta' palfa, IS'N um cri térium de'
ISénlio,pes' 'B 'e Júniones, 'o e'l'e,vado
'rlúm'e,r'Ü' de' GonCOlr,rente'sl ¡PfOVO'cou
'Ulma, Iq uleida ,a'e, ,c'elrto ,apalfa'to, 'o

que' !l,e'vou .a, Júd a '$,Uislpelnde,r la

prova, e a, ,recome.çá-,Iial oom 15
Ivo'l,tas' ,em' Linha, Fo'i, venc'Edolf
IDell'mif.Qo Lores, da Camlp':nensle,
ISlegu:do' Idel jo.ã,o A,nrtJ6n,ilo, do' IBo,8o­
'vislta el de Ca,rl'os, IMalrtin's. do

jLolu11,etalno.
:Por �im, ei 'OOIP�'1dlal ,ma'estlra do

Fe'sltivail: a's 120 vol,ta,s Hm '¡'¡:noh-a,
iP'alr�¡. séni'or,e,s, A Ie' B. Di,sp u.tada,
em divelrsa's' ,calmbi/ant'ets, alfa: iI,e'nta
,¡pral a' sprint,ar, .Q'S: homensl do
'B,oiffi/ba'nral!18Ins,e e do, Lousa f.or,am,
�:Hivildlinido 'Ü'S' prémi:o,s 'que 'a ge­
,neira,s i d aldlel d'Ü' púb¡,co ilai ,eslpa­
IIJhaln1d,0, Ide' 5 em 15 volta's, 'Fina!l­
lI11'e'nrt:e, 'nai úl'1Jima vo,l:ta, e m,a,is
,uma 'v'e'z ,pe1ran1:,e ,o' ct e'H,ni,o' ,d'o' ,pú­
b!l:iloo' Illo,ud,etlano" Luí'SI V8Irgue,s Vlen­

iOelUI ,a.o, 's¡p'ri:n�" ,ba�elnldo '5'o,bre' .a

fi,SICO d e ,oh,e,gada, o' 's'eu oo+e'9,a,
¡dIe eq ul;lp,a j,o'sé L,u: s 'f'ie'ne'¡'fia, e

A,ntónio, 'Gu'e'rr'e':lro, 'do. A!mo'dovaf,
C amia nota's s'a'l,i'ent'e,s ne'ste

Relsitive!I' 'reoolr'demos': uma' ne,gart,i­
va, ,0utr,8o po!slitiva'. Na' plr,ilmeiifa, a

fo'r,ma, 'an�'¡-¡de,sp'Ülrt,i,va, COiffiü ,Fi,r­
m,ino IBelnn.alrd'no acatou a s:ua

el:,imina'ção Ina 1.' pr,olv,a ,dio. Fe's1,i­
vail, 'e lOS' 'tetrmo's 'into'Hoávelis' co­
m'ol sle, Idi,r,i,gliu ,a,o ,J<úni ,e, iii 10f:gani­
l!'!alção., qu.e ,lhe, va'l'er,i,am em' qUe!I­
quelr Illaldo uns b:onS' m,es,eIS de
s'Uis'p,e'nlsáo, N 8l sle'g;und,a, re 9::'S,':e.­
�sle o' 'a,pa'r,elci'mento ,em pr'ova's
orfii,oia,isl Ide umal n,o'va -eqUi'pa al'­

g'alpV'ila': 'a's' o.p,elrá,rios' de T,a'vi'ra.

T'elr,em:O'sl forçosamente que 'nos

coniglrM1ul¡'ar com' o :e'ngrandelci<­
rnento ,d o ,ci,oH srno que, este spa­
reoirnerrto dernonstra 'e' disso flo'i
felita ,sla,u'd'a,ção Ina, ,al!I:;Uira: pela ASr

socieçâo Ide Gdii'smc de Fero.

�ROW� ASSOC:I,AÇÃO

DE CICLISMO DE FARO

No passado die 7, realizou-se
uma. prove para júnior'Hs, 'e' Sénio­
'fe,s, lB que' teve a desiqnaçâ o de
Prova Assocõaçâo de C,i,c'¡'¡'sm'o de

'Faro, 'e: que teve a .s,e'guint'e, elas­
s/irfii cação:

1,° - LU'Isl V,a'rgue,s, Campmen­
'Sle, 1 Ih. 68 rn, 'e' '10 's'.

2,° - António ,P:aóma, Operários
Tav . .a,1 's'.

3.° - .Joâc António, Boavista.
a 25, S.

4,° - Pe!diro Rodri'gue,s" >8o'a­
v,i:st.a" al 47 s'.

5.° - o,ellm:i,ro¡ LOf,e,s Dampi­
nelns'e, ,a' 1 ,mi Ie 11 is.

<O primelilro júni'o'r fo,¡ Ca'rlos
M'alntins, dlOi Loul,etalno, a 1 minu­
to lei 32 sle'gunldo's 'do �e'ncedOor.

CI.AJMiP,EONiATO REG,ION"-\!L

DE FUNDO (SIÉNiIOR,ES A)

De'baliixol de ,inten'sal Ichuva, e

ten'do' como novildade' 0' ,pea¡p.alr,e'­
!Cimiento de, jlols,é 'M/aldle,i,ral dO'
C am'p'inens,e, 'd i sputoou- s'e ,a 1 .'
'Pwva! dOl Campe'OnBlto, IReg,iona!1
Ide' 'Fund'O :pa'ra. Sénli areis' A, que,
IconTOu ,Dom ,al p'res,e nça Ide' nia ve'

ddista's" ¡dios qUiatis, sb cineo che­
g'alrBim, laiOI fim, 'Siendo Ito',do's ,e,!le's
do Caffilp'¡nen,s:e.

1,° Antónlio IB'rás, lC'ampilnelns,e,
5 h 22 m;; 2,°, Manue'l, Gonç-ail'ves,
,ildlem, m. t.; 3.°, Manuell C'o,rne'ia,
'iid'em, lal 2 S.; 4,°, Oalrl'o's 'R'aiimun­
do" ,idem" a ,5 's,; 5.°, José M'a­
Ide,i,ra, ,idem, m, 1:,

Fernando Soares
De,v:ido a;0' factol de, '�er a's­

sumidJo a ,direcção do Hotel Al­

Ifama,r, impOTItalllte, IUn�dade tu­
rística de :AJlJbulfeira\ deixou de

¡prestar se:rviço na Oom:i:.ssãol Re­
gional die Túrismo '00 Algawe,
o sr. lFe,rLllaiDJdo, SOaires, Iqu� su­

periJntendia no sector de Promo­
ção e Relaç,ões !Públicas. Os
seus compMlllletros de braibal!ho,
dedi,caram-l!he :um jantar de :110-

melIl:BJgem e despeililda, que se

'reaJlizou il1(} Hotel Faro, e que
tev'e tamlbéirn a preseuça dos �S.

Crubrita Neto (presidente da

()omissãJo Administrativa da

ORTIA) e dos vogais Alvaro 'Dio­

go e WaWoor Contreíras.
Vários dos presentes expres-

6'aram-l!he QI apre.ço pelas suas

quaHoo'des profissionais e de ,ca­

marrud8Jgem,' sendQ-J.the 'entregue
um a;rtístiCoQ objecto regional.
iIDspontaneamente a'5'sociou-se

à ihomeu8Jgem Q' Rancho iFolcló­
rico da Luz de Ta;vira que in­

te:rpretou vãJrios l!lIÚlll!eros do fo�­

do,re a,}.g8iI'lVÍo.

CAFÉ DELFIM
TRESPASSA-SE

COM SNACK-BAR E SALÃO' DE OHA,

NO MELHOR LOCAL DA VILA.

TRATAR PELO TELEF. 62093 - LOULÉ.

LOUL¡AGRO
CONSTITUIÇÁO
nE SOCIEDADE

No dia 19 die Fevereiro de
mil novecentos e seœnta e no­

ve em Beja e Segundo, Cartó­
rio da Secretaría Notarial pe­
flante mim Manuel Jacinto
Vargas Madeira, notário, com­
pareceram a outorgar:
PRIMEIRO - Joaquim das

Neves, natural dia freguesia de
Alqueva, concelho de Portell,
casado em comunhão gerai de
hens com Lucília Cabrita Da­
vid Neves, residente em Beja
na Rua Vinte e Cinco de Abril,
número doze, 6.Q andar, es­

querdo,
SEGUNDO - Aqujlino An­

tónio Romano hens, natural
da freguesíæ e concelho de Vi­
ta Nova de Foe: Coa, casado
em comunhão geral de bens
com Maria Teresa de Jesus
Rodrigues Ivens, residente na

Rua Vinte ,e Cinco de Abr.il,
n.s 12, 6.Q andar, direito, em

Beja. I

TEROEIRO - Clarisse Vei­
ga Brito Goinhas Catarina, na­
tural de Beja, casada em co­

munhãO' ,de adquir.idos ,com Au­
gusto António Catarino, com

cres1dência na Rua Ide' Alcoba­
ça, n.Q 14, rés-dn-chãü, diœ.itn
lem Beja.
QUARTO - João Francis­

co CaJ'ia!coi Castanho, natural
de Lou�é, ,casado ,em comu­

nhãO' de adqukj;dos com Ma­
a-ia Nbe:rtina Gomes Farinho
Castanho, resident.e na Rua
DUlart:e Pache:co, n.Q 132, ,em

Loulé.
QUIN110 - Ricardo da

SilVia Gue.rreirn, natural da

fœguesia de Que,rença, conce­

,lho de Loulé, ,casadO' em 00-

munhãO' de adquiridos 'Com

M�ia do Carmn Cortez Ta­
v,al'es, de Almeida Guerreiro,
l"esiden.te na Rua SãO' JoãO' de

A Voz de Loul1é n.O 7'24, 26-4-7'9

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DiE LOULÉ

Carta Precatória 101/78
SEC-AUX.

Faz-se saber que no <dia 31 de
Maio de 1979, pelas 15 hnras,
neste Tribunal JudiciaJ de Lou­
lé, nos. aut.os de carta pre,ca­
tória vinda do 4.Q Juízo Cível
do Porto ,e 'extraída da e�ecu­

çãOo de s,entença sumária n.Q

3,266-.c/73, 'da 3.!'c secção, que
Justino da Silva Santos, move
,contr:a o executadol ÂngelO'
Ferreira Carneiro, casadOo, 'Co­

merciante, residente 'ern Vale
da Venda - Faro, há-de ser

posta em praça pela 2.ª v,ez,
para ser arrematada: aO' maioT
[ançOl oferecidn acima de: me­
ta!de dOl seu valor, ou selja pOor
150.000$00, a «quota» que: Ân­
gelO' Ferreira Carneiro, já ,indi­
-cadO' possui na sociedade CO'­

mer:cial «ÂngelO' Ferreira Car­
neiro, Lda.», matriculada soh
01 n.Q 509, a Hs. 65 do Uvm
C-2 da 'COonslervatória do. Regis­
to Comercial de LoUilé.
LO'ulé, 19 de Abril de 1979.

o Juiz die Direito
Mário Meira, Torres Veiga

O Esc. de Direito
Américo G. Correia

Máquinas Agrícolas e Industriais, Lda.
Deus, n.s 10, rés-do-chão, se­

gundo, em Beja.
São os outorgantes do seu

conhecimento pessoal e decla­
raram que pela presente escri­
tura, constítuem entre si uma
Socíedade Comercial por QuO'­
tas de Responsabilidade Limi­
tada se regerá pellos estatutos
constantes dos artigos seguin­
tes:

ARTIGO PRIMEIRO - A
sociedade adopta a denomina­

ção «Loulagro - Máquinas
Agrícolas e Industriais, Limi­
tada» e terá a sua sede em

Loulé na Rua João das Regras.
Parágrafo único,: A gerên­

cia poderá abrir ou fechar fi­
liais, sucursais, agências ou de­
legações, conforme O' julgar
conveniente.
ARTIGO SEGUNDO - O

objecto da Sociedade consiste
no comércio de produtos para
a agricultura, pecuária e in­
dúsería, máquinas e alfaias, e

qualquer nutrOi :tamo de indús­
tria ou comércio que os sócios,
resolvam exploifM e s'eja per­
mitido pOll" o1e.i.
ARTIGO TERCEIRO' - A

sua duração é pm tempO' inde­
terminado, com· início a partir
de hoje, ,e o seu ano social é o

civil.
ARTIGO QUARTO - O

capital social é de um milhãO'
de escudos, in,t'eg.ralmente r.ea­

lizado em dinhe,iro, repres,en­
tladO' ,e dividido em cincOi quo­
tas iguais, de duzentos mil es,­

cudas, pertencendo uma a ca­

da um dos, sócios, Joaquim das
Neves, Aquilino Antónin &0-
manO' Ivens, Clarisse Veiga
BritO' Goinhas, Catarj,nO', João
Francisco Camco! CastanhO' e

Ricardo da Silva Guerreim.

Parág,rafol único: Poderá .o

mesmo capitaI ser ei}evado por
pJ.1oposta da gerência após, ob­
ter o acordo, de tO'dos os sócios.

NO' casO' de laumento de ca­

pital, se,rá o mesmo dado de
pl'efelfência aos sócios. da em­

presa, na propOIrção das suas

quotas.
ARTIGO QUINTO' - De­

pende dO' ,cO'ns,entimento da SO'­
dedade a cessão, venda ou

aJienaçãO' de qualquer quota,
no todo ou .em part'e, que'r s,e­

ja a favor de estranhos, quer
mesmo a favúll" de outrO' sóciü.
Em qualquelr casO' a sociedade
terá sempre direito de pre£e­
,rência.
ARTIGO SEXTO - NOo .ca­

so de f,aledmentn ou de inter­

diçãO' de qualquer sócio, a soQ­

ciedade prosseguiT'á com .os, SO'­

hrev,ivoiSl .ou capa21es' 'e 10� her­
deiros ou repres,entante legal
do faleddo ou .interdito, de­
vendo aqueles nomear um de
,entve si que nella repres,ente e.n-

quanto' a quota' estiver indivi­
sa. Se os herdeiros do sócio
falecido ou interdito não qui­
serem continuar na Socíedade,
receberão desta oque se apu­
Tar pertencer-lhes pelo último
balanço aprovado,
ARTIGO SÉTIMO - A ge­

rência, dispensada de, caução,
será nomeada em Assembíeiæ
Geral, devendo no entanto, a

Sociedade ser obrigada pela as,­

sinatura conjunta de dois ge­
rentes, exceptuando os assun­

tos de mero expediente para 01

que bastará a assinatura de um
só.
ARTIGO OITAVO - É ex­

pressamente vedado a qualquer
dos gerentes. assinar em nome

da Sociedade actos ou contra­
tos que respeitem a negócios
estranhos. à sociedade, bem co ...

mo obrigá-los em abonações,
letras, a favor e actos seme­

lhantes, ou assumir obrigações
ou responsabilídades estranhas,
aos inteœsses, da Socieœde.
ARnGO NONO - .os só­

cios, podea-ãO' fazex à Socieda­
de os suprimentos de que cla
care:cer, nas condições, ldeJ.ibe­
�adas 'ern Assembleia Geral.
ARTIGO D:BCIMO - As

Ass'emblei'as Gemis, sempre
que a Lei nãn pres'creva £or­
mal,idélJdes 'espedais, serão con­

vocadas por simples cartas re­

gistadas, com a ante'Oedência
mínima de oito ,dias.
,P1arágrafn único: Os sócios,

poderãO' passar procuração a

fim de s,e porde,rem representar
em qualquer reunião na So'Cie.­
dade.
ARTLGO DÉCIMO PRI­

MEIiRO - A'Ü's: lucrosl a mais
s,erá délJdo o destino que: a As­
sembleia determinar.
A RTIG O DÉCIMO SE­

GUNDO' - Pal'a todas as

ques,tõ'es, eme,rgentes dO' pre­
siente pacto sOociaJ, slerá com­

petente O' fOa-io. da sede sooiaJ,
com e�pl'essa J.1enúncia de at1.­

gum .ouwO'.

AIRTIGO DiBCLMO 11ER­
CEIRO - A Sociedade dissol­
vler-se,-á nos, te:rmos legais.
Arquivo Certidão emitida em

29 de Janeiro de 1979, pela re­

palitição. ,doComércio., ,oompro­
vativa de nãO' se achar inscrita

naquda Repartiçãn quat1.quer
Sociedade com denüminação
igual ou semelhante à ora

oonsütuí!da. Li e e�pliqU'ei a

prlesente ,escritura em voz alta
e na presença SJÍmultânea de
todos O'S ,outorgrchlltes e adverti­
-os de que é O'brigatório o. re­

gis,tO' deste aCoto nO' prazO' de
três meses.

Assinaturas dos, Sócios.
O NO'tário,

Manuel Jacinto Vargas
Madeira,

¡A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO.
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIO'NAL

*
Teler. 65763 - Reua niogo Cão, 12 (junto ao Turismo)

QUARTEIRA - ALGARVE
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DesUsando sob a batuta das 'forças partidárias?
dores clamando o ,,¡;'log:aIll. íaJVO­

rico de, «Iquem não e ¡>Ol' nós

e contra nós»!
ilW.S a Imagem, quanto a mim,

dolorosa e saturadora, �ue se

r,,�j,ra hoje em dia nesta velha

casa porouguesa, Caoa partido
reivínnaca com unhas oe nentes

anados, os seus ¡ponws de vista,
não cedende uma polegada no

vetusto eeœrio de S. Bento, paà­
CO ÆIJg.uer,rido .de vigorosas bli:ta-
)!has oraís ifoI'ltemenbe ;bad1rdca-

·1. _

'das numa i.!nt:am.si!gênciJa surda,
muda e "tenaz. Entretanto, .o po­
Vo olbserva o deSeIIJI'Q1ar dos
acontecímeætos e a 'mleXivel du­

reœ :de posiQões que eman:a4ll

como surto de IpreOCwpaDJte epi­
demia! Vale tU!do, menos oeider

uma ¡polegada a If'a¡vor de al­

gwém!
'Na �ealidade, sejamos objecti­

vos! Que intere¡;lses giram à vol­

ta da discussão, aJpl'ovação ou

rectdlficação de ileis em que C8.lp­
ciosamente se lIitoJa¡ o seiIltido

da Democraoi!a? Si.u.·\gem ¡POiI' ve­
zes diálogos empíricos, lquentes
e deœpcionMlltes, Iquando o ¡Po­

Vo esperaria algo de posUivo
pama a Nação, muito pail',Ucula,r­
mente na execução de uma lRe­
fo=a AgráJriJa ha,rmonioæ., no,

ressurgir da, <Economia, e idlwma
lufada de ail' P1,lT'O ,na situação
Fina.nceilra. ,<Ja¡da um ,reced.ta a

sua meziIlihla; miraJculosa, e dela,
não d:e'sbaiIlca, nem à mão de

Deus Padre!

Deg¡la,diam-se entre si, troca-m
pala;V'ras e frases po'mposas eS­

twcliaicfiis nos g8/binetetS, mas che­

g'a!r a um ,consenso" isso ,ê o roe­

gas! �rrUJbar GovemO¡;I 'consti-
1lu;cio,oois estáveis e coerentes,
na mira de Se a:f'umIdJair o _pouco
que nos resta, eis 'a -tónica fa­

V'Orlta, enquanto se desliza ma­

tema¡ticamelJllte ,paTa o aJbismo !

Aliás, é simplesmeiIlte !incrí'Vel

que !paTa fomnar 'o 'Executi'Vo se

convoquem iIlldependentes, 'mas

sel"á a conseguência lógica dOs

pação pel'maIIlente" terá de se

1WQia.r em ipl"inICilpios exequíveds,
e lUI. pureza dial sua íætegrídane
m�i¡' lDe�mente, nesta

úútliana. à6œda estão a.rredaJdios

œ sua. sensiibilidiwdle os verda­

c:Lelroa BeDltlmootos de humæní­

da¡die, ¡progil'e.ssivamente em crt­
se de �cia!

Do :tlImdo da nossa estrueura

f1sJœ. ,.e-�twwl surgem para­
lelas, ¡ra.i2Jes entrelaç,adas de

�goflsm.o 'e�, heranç,a
do 811J11gue 'laiti:Do 'que 'nos rer­

ve � veiai&. La -aml;>lção e ñra­

tem� clwG!a'm-6'e <por ·vezes

em d1álogoB swpreendentes deri­
va.d08 cieS8IIi �1lrIam¡ha '8ISso'Cia­

ção. Aliás, illOS dias de hoje, ê

lmpre&lll1onamJte a ItelnJdênCia que
nos impeile iii situações ineXJpli­
câve1s e pa¡radoxais, ,travamdo a

lucidez e tO diaceTlnimento!

,As � ,politicas, são

œm1cho propicio -a ,vespei-ros lI'e­

,pr.o\àut0re8 da' amib1ção! Elas
sedUzem os tn¡œ,u¡tos com pro­
m� 1:r.real1záve!l.s -logo à paT­
tida, teBclœ ....do na vOilúpia ma­

teœ1alJiSta. -A -polUica obceœ os

'homeDB, dlstoTce�s o !polder de

16g1œ, envenena a. capacidade
de re.clOêmto, e não raro cons­

pUl'œ-Be lIla -má.lI:ima; dos dita-

VENDE-SE

QUinta'IÚSltica CDm gmnde
,pomar.4e frutas várias e 6,5 ha
-(cercada de muro). Abundân­
cia de'água do rio/barragem e

poço, situa®. elli Enxarim (a
1 Km de Silves), denominada
HDrta Poço do Arado. Tratar

nO"'Pf6prio')�-DU pelo Telef.
2103489 -:- Al,.GÉS.

Firou cheia de sustO', surpreendida
,Quando viu do ,pão s�gue esoorrendo
.DaI ,sua .lindisori_çãD aJ."licpendlida
Dos lOutrçsidois, 00 meio I() foi mete,ndo;
1iola tfente a .]inda Cassima ferida
'Com-dor -prôfunda Duvia-se gemendO'
".arém -o ·hDmem -que as mour4iS escutava

,De-qual.fosse o motivo nem pensava.

Chegou de Junho o destinado instante
A noite estava linda e sossegada!
E a ,lua, .em -plenO' azul, com luz brilhante,
quem em clleio, tinha a fonte ¡,luminada

E"quandD.o sete..,estreUos cintilante
M&rcava meia nDite na aprmmadlaJ
Pronto, com os três, pães que bem guardDu
O homem, cada moura assJm chamou:

Lídia ... surge d'aí... quebre-se ,o ,encanto ...

Bateu CDm o .pão OJaJ fonte, e a moura beJa.

Qual Illlâgica visãO', oessando O' prantO'
Sem iestr.(}ndo ,ou rumor saiu della!
Zara ve>io l.ambém, Cassima no �ntanto

·POor'muito que ,chamou, gritou -por ela,
Não "lhe ,.pôde quebrar o duro fadO'
PDrque_D pão do seu ,nome foi ma'llchadoL.

-,Era ,Cassima linda, a mais f.QJ1"IDOSa
.das, três mouras que estavam neste encanto

'E ali ificou para sempre a desditosa
A fDnte tatlimentandD CDm O' seu prantO'
Zara e Lidia, quaJ. delas a mais -chorosa
A

.

fonte investigavam com espanto
·.i>w 0ass5ma 'chamando, só .(}uviam
:As,Já;gri1llllS' -,DJaj -fonte que 'glemiarn.
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partidos não se entenderem.

Toda,vla, os chamados «inde­

peadeætes», deveriam ser a ex­

:pressão viva parãamentær, por­
que representaræm no conjuato
die 6;5 milhões de eleitores a

força silenciosa qUie parte dela
não vai às urnas, 'nem -é apoía,
da na Iiffilpr�nsa, Râdío e TV! Se
a'S ¡pa,rtidos têm apenas um mi­
�hão e tal de filiaídos, a elo­

quência dos números i respei­
to dos «,iDld<epeDlde!ll<tes» tem uma

expreesão teórica ,de maia de

70%! IE '00 base desta COIll'CllU­
são nacíonaâ, ;porque se oríam
dificuldaJdes a governos índepen­
dentes, sem ofertl/Ce¡r uma opor,
tUlllidaide dilataKlia, aos seus exe­

cutivos? Serã mel!hor esta !Pá­
Imia 8!lT'asl:ar-se, doente, num

climai 8'eme)!ha;nte ao do Ideal'ba;r
de 1'579?

:Enteressamtissima:, a defesa

que todos os Ipamtido¡;l propõem
ao traJbal!lm.dor! Mas, ibraball!ha.­

doll',es, são ItOdos os p<lt,tUigu�'S'eS!
Aponte-se a: deldo quem se' po­
de dar ao lweo .de 'viver sem

tmlbal!haJl'! ISimple'Slmente un�
são escI'aV'Os, e outros senhores!

Sejamos n�ta prOpaig¡anda suja,
responsáJveis, coerentes e dignos,
não dém1'lpMl!do .f8lCltos em con­

trovérs'ia.s pueris e histerismos

sui'Cims, pasri-nJdo erises consecu­

tivas. O Povo terá talvez {) eli­
xir na hora suprema quando o

trovão ra'Slgrur as trevas! A ho­
ra que passa, exig¡e -mais 'traba­
'lho qUe palav,raa, S8!Cl1ificios e

digm.i-daJde, fOl11Çainl(}o as ffi'Uil"aJllhatS'
da Histórta:. -lNIaçáo J,wre e so­

bel"aJDia de 9 séeulos, 'molbtlize­
mos fur¡ç¡as pam tra'V3!r a·veDibu­
reiros' que' cortejam cobiçosa­
mente o ¡Poder, não o�ha:ndo a

meios pam a.tingiT os fins. ,Cer­
remos fileiras, e salvemos a Pã­
,tria e -a Demoorarci'a DIa !!o'Ua ;pu­
reza intrínseca. Ai dOs povos
que não SaJbem ,reagir aos ven­

tos da adve>rsidaJde!

J. Olwra Nerves

Assistência médica no Algarve
(ccntinuação da pág. 1)

muito boas, ,ex'i>stindo ,iguallme,nte
uma' residêncla própria pare um

médico, consnu'de excíusivarræn­
te com esse fim 'e' que não é ,ut,i­
,I>izada;
c) AILT,E ,d,iSipun'hs' de .um mé­

dico perrnenenta ,e residente. que
morreu, tendo a pertir daí sido
inúmeros es proolernas d'e assis­
tênoia ocorridos:
d) Desde Jutflho' de 1978, não

há, médico perrnanente sendo a

assestência feita' por médicos all­
teredos o que impossibitit» a

existência de oonfiançe 'e' conhe­
cimento mútuo ,ent'f,e -QI médico e

o doente. o que o Partido Socia'i
Dernocrara ,envelnde fundamental
DOmo fair rna de humani,zai[ ·a' me­

dicilna,;
e) Nallg ulns dia s, A LT'E já 's'e

tem vis:to s,em ·quatlqu-e<r médico
que -presre' ass,i'sl1:ênoia;
f) 'Freque'ntemelnt'e a,s' ,consul­

tas' são, da,das> à 'P'r'ess'a e' muita's
vez-e's grand<e' núme'J'O' de' ,do'entes
f,ic;¡ po-r atend-eir ,o que, para '11á
da's ,gra'v-e,s' co,ns'equências· no, as­

'Pecto' das d'o'ença's, plrO'VODa' ·gas­
tos· die 'tJrans'por,t'e 'e grave·s Nans­

tom,o,s nas' act,ividade's dos uten-

tes, pois ;têm que voltar >11á' nova­
mente, 'ou 'iir a outre 11,0ica,l;idad-e;
Ig) A não ,exi's<tênoia de rné­

dico na; I.!OIcai¡'idade ou que estela
permementernente prontos dar a,s­
s'i,sttênoia médica à pOlpull�çãlo' de
A:LllE., em casos del urgên.cia, 'põe
em ,ni's'col.a vida. dos doences 'allém
de outres Icolns'equênc;:qls' 'i,guail·­
mente :g>�av,es.

O Partido Sooiel Dernocrata so­

Illioita- à Assernbæia da Hepúbhce
abravés do IMilnils<téri,o dos Assun­
tos Sooieis aSI sleglUin'tes informa­

ções e >es;ol'ar'ecimento's>:
a) ,Em g'e,ra,l, qualis são os

prorecto's dial Governo corn vista
a 'galranti,r,. no mai,s curto espaço
de tempo' oossível, uma adequa­
da ,cobe,ptura médi,cS' do A,I'ga'rv-e,
·em -particUiI'ar -da's zona'S do· 'inte­
r,ioOr 'e da 'Sena< qU'er no' que res­

peita' à medi'ci'na preve'ntiva qu-e,r
cura'Nva?
b) 'Em Irehalção à 'hreg'u€'s·ia d,e

ALTE Ino cOlnce,lho de Lo,u,11é como

pe,n sa o ,Govenn,o da,r 're'spolsta s

às q u'e,s,t,ões ,'s·us·oi,ta-das, paTa ga­
m.nti,r a ·exi'stênoia de Um mé,d'ioo,
ou mlédico,s, que' galrantam 'uma

as'si'stênci'a méd:i-ca permanente 'e

,efioi,e'nt'e làs suais _po,p,u!a'ções,?

VENDEM-SE, NO' MELHOR LOCAL DA VILA,

EM AC.A!BAMENTO -E DE LUXO.

TRATAR COM SR. MANUEL RICARDO M. DA

SILVA & C.ª LDA. - 'PELEF. 62449 - LOULÉ.

Por fim, tristes, ,chDrosas e mago'adas
,pm deixwem ali a imnã querida
Mas no poder do pad ainda esperançadias
Nãio julgando de todo, 131 mã ¡perdida:
Do sleu iJ:ibertadlor acompanhadas
Para cas'a dele fmam ter guarida
Té que -p'ra Tanger pOSitas em 1mnadla:
Do' pai 00 habitação deram entrada.

Ali as recebeu ,o pai choroso
Opœta impressão _ele sentia
PÜlr ver as filhas, uma:, era de gozo,
Por Cass'Íma não ve,r, ele gemia
Ora, p�ra o 'oristão falava iIOSO
Ora pOl{' gratidão lhe agradecia
Té ,que afina[ contÜlu-lhe o seu cativo
Qual foi dOl mal de Cassâ.ma o mOltivo.

Sabia-o, revelou todo o segredo
O crime da mulher ter golpeado
De Cassima o pão, que bem seguro
Julgava tê-lo em sítio resguardado.

Entã,o recÜlnhecendo ,o pai de Cassima
Do seu leal cativo a fidelidade
Deuclhe todo O' .tesourO' prome,tido
E a 'carta de alfonia e a liberdade.

E O' cristão J"egressou à sua terra

ComprO'u a fDnte e o ,lindo vaJe laJO pé
-E de Cassima .a história foi contando,
A todos que viviam em Loulé.

E ainda agora
Da moura a hisltól"ia
Todos a gllIall"dam
Bern na memória

E a bela fonte
ne água geQada
-POI! muita gente
É visitada

FOLHETIM <ÆS -MOURAS ENCANTADAS E· OS ENCANTAMENTOS �DC> ALGARV.E> iPelo Dr. Atdíde Oliveira
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E há quem afirme
Oom fé leal
:rer vis,to Cassilna
Por ootJ.'le o ViaIle!
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LOULETANO AGRA,'CIAID�.-�
com Legião deHonra daFrança

!Pelo ¡Ohe¡fe óo IEstaJdo-Maiolr
do Exénoito, ¡fœaJD!cês,. gene-ral
Jean Lagarde, !foi entregue em

7 de. iMarço passado, em cenmo.
nia celeoraoa no Mostevro oa

Bætalna, ao capitão œerormaao
iManutl11 de ¡Sousa, ao Cruz ne

CaN'ale,irro' da. Legião de Honra
ue. lffiI'ança..

.

'lE·slla eievada, dístínção ¡foi con,

cedida ao olf�cial po,ritwguês em

;taCe ao seu il1elró�co comporta­
mento na !Primeira Grande 'Guer­
['a.

A condecoração com Ique, !foi

ægracíadc veío juntaæ.se 'a mui­
\)� outras corn tque, noí gauaæ­
doa «íevído aos seus fe�tos em

combate.
A notícía Ida cerímónía su­

pracítaua ¡foi ampíarnente dívuí.

gada Ipela maíona IUOS jornaís
u:i!árioIS

.

ldia cæpítal, na devida

(Jlp'o,r,tUJUidade,
rO g'eneral ,Jean Lagarde era

a'OOm�Ml!hWC1o pe,lo 'lJIl'igaJde�ro
Lang ,e IpeJo oapícao Wirllh, do

exercete ¡(,rancês,' e pelO Ibr,�ga­
oedro Belcníor vieíra, em repre.
sentação do :Estado' !lV.Laior <10

)j;,x:él'Clto. Português.
Ainda que em retrospeotíva,

não Iq;Ueir este semanámo deíxær

Ole assinalar a ereménue, tanto
mais Ique o capitão Manuel ae

�ousa (que conta 84 anos) e

nætuœal de iCla,reane",:; e 'poortan­
to ilustre ,coll1lle,rrâJneü nosso.

A Ipropósito de�te 'aconteci­

mento com o ,qual muito n'Os

regozijamos, ¡recebemos :wrna la­

piarur 'carta, que muito nos

wpraz dar à estampa:

«lEiX.mo ISenhor
[)ir,eot'O,r d'O jo:rnal
«A Voz de Loulé»

Os meus ['espeitosos oumpri­
mell1to·s a V. lEx. fi.
A aleg;ria se!llJtida por v�r um

i1ustr,e. ,conterirâJneo de 'V. 'Ex."
ser ,co!llJde'co:rado co'm a !Cruz de
Caval1etro da iLeg;ião de Roma
de F,ranç;a, lelVaram-nos 'a es­

,crever.tlhe estas lilnfrl¡as.
O sr. Oapttão Manuel de 'Sou­

sa, seu 'colDlhecido., filh'O ide Lou­
lé rrascido ra 6 Id� !NQivembil'o de

Hi94, em ICl!ariarrue's, Iglória das
.Annas Port'Ulgues'as com. 'bril!h:an-

tes ¡feiltos rprati:cados na ¡f,rente

de comoate, especíaâmemte, na

Batal!hra de iLalis, em F!l'ança
(11914/0.9118) é dign'O de ser apon­
,Ilado a todos os ãouletanos, para
que estes sailbam que Loulé tem
um !fi,lho', ainda jovem Ide espí­
æíto, mas já com 84 anos, que
não só todo o Portugal conhece
como herói mas também ra 'F\ran-

El!l:viamo�'-lhe alguaa æecoetes
dos jornais 'que reproduzcram a

cerimónia a 'que acima aâudírnos
bem como uma ¡fotolgralfia onde
além do homenaJgeado se vêem
o C.IE.iM. do lEx:éiroito IFrancês,
General Jeall1 'IJaga,vde e o Ge­
ne['al Œ'or,tuguês Almeida Víama,
Preaídente da; LIga dOIS Comba-
tentes.

.

O Capitão Manuel d'e Sousa, ladeado pelos oficiais que o

condec oraram.

ça :iI!lJte-iil'a, pelo seu General
IClheife Ido Estado MaioT do IExér­
-oito.

ITOldos os órgãos de Oomund­

ca'ção SOlcial1, JOlrnais, 1Rã:dio: e

TN. do dia 1!8 de IMwrço/7'9., de­
tr,am púbHco ,conhecime;nto Ida
cerimónÍ'a havik:lJa; no iMosteiro Ida

BwtaJlha, em que toda um.a ge­
ra�ã.o ,comlbate'nte, na Guerra de

1914-18, defendeu a ihoma e a

digmdrude Ide P'OL1.1tugal e do iMun­
do.

IO lCaJpitão iManuell de ,sou;,,'a,
Udinw represenba<lvte dessa Ige:ra­
ção, 8icrescento'U às jã vãrIas

conJdeoolrações que .po�'sul, a

Ovuz Ide ICavale,kO' da Ordem da

'Legiãio de HonTa de IFrança" 'co­

mo ,reoolDlhecimento die um Jhe['ói

que as gerações ipvese'ntes e vw.­
dou,ras não deveTão esqueceT.
Os louletanos, jovens e 'Ve­

lhos, delVerão 'O:l1gUll!h:ar-se deste
seu ¡filho mu�to rqueddo que de­
di!co'l1 toda uma ,vida a, SeŒ'lVir
a �Pá,tria que é de todos nós .

Chove chove

galinha
lOs ,cæpridIlos do tem!p.o são

conoog.entes, quanto mais ago.ra
neste 'pe;ríodo :t.ransitivo do ano,
em Ique.... se agoll'a !faz soil, Jo'­

g() tf8.!l1â rdhuva,
,Quando e·stas .limas saírem a

lume a instwbili!dade' do tempo
ainda. 'S'e lfarã sentir, querendo
isto ,dizer Ique não se poderá ga­
ll'antir !Um ¡prognóstico' solbre os

elementos ,climatéricos predomi­
nantes na 'Cir,cunstâJ]cia.

ArgOira, porém, depois de uns

dias de prematura mas radiosa

BrtmaJV�rn, em 'que o 'SIO.! se dei­
xou :fixar ¡fa·ce-a-d'ace, ·com urn

inconti<do 'So.r,riso de lboas_v,indas
a bailar-'Il'Os n'O semiblante., a

chuva veio, ,pé aIl1tepé. !Prrirneill'o,
chuvinha miúda, depois, maiS!

alfod.ta, de ,gotas mais 'Volumo­
sas Ibanhou um socro nã:o· de' to­
do'seco mæs Ij,ã ¡preparado !paira
uma nova: ;rega.
Não hã muito O'S terrenos de

lawadio ensopados rpor fortes

báJtegas Iclamavam por !Um :i!D.­

ter.regno.
Ago'ra, 'VolvidoS' que ¡foram

dias de sol 'genell'oso, ·são os ,cul­
tigos que pedem !às nuvens um

pouco ma;is de água,!
iMas o rugne:Uil:tolf, que rpoil'!fia

'DJB¡ �<a.rtre de empobrecer alegre­
mentel», !pouca·s posseS' dispõe de
solbra; parru obras que Mpote'OO­
Ir'Jaro 1J?0il1 cima as sua-s' alfaias'
e as suas colheitas.

a nove!
Daí o seu p.ermanente drama

ante as incertezas do tempo'.
!PaTa etle, que, todos os dias

pers'c'ruta o tfirmamento, tempo
bonanç:oso tem urna significa­
ção diferente da do, 'citadino.

ISe,rá, !portanto, alque,le q'ue ¡fa­
VO'I'e:ce e alenta o. delo, vege­
trutivo das �'uas Icultuil'as.
[sto té, nem sempre sol, nem

sempre ·Clhuva, mas so,l e dIluva
em propo·rçõe,,· e em ,tempo de­
vido.

Œ'el'dura, para ele, entJretanto,
um v·elho mas actual Morisma

que diz.
O tempo ré mel'cê de [)eus
iMas o illwor e' os 'adUbos
lP!l'ovêm dos cui!dado�' teus.

J. lC. V�egas

Muíto. reconhecídos ¡f·�ca,ría­
mos a V. lEx.' se o jormail a «Voz
de Loulé» publicasse esta earta
e' a ¡foto,grrarfia junta, ,como sin­

gelo pretto. de !homenagem ao

grande Mili!tar que té o Ga'pitão
Manuel de 'S'Ousa.

iLislboà, :27 de iMarçO de 1970_

RO:rJVama Mariamro B'l'ito
dia Mama Fidalgo Esf!e'IYes
Jo� Lwcialno FidXtlgo'
Estetves»

Devastado·pelo fog'(f<
s:

o magnífico ..

;

Hotel Alfamar
Violento íneêndæ devastou grande 'parte do Hotel

Altfama-r (situado na Pmria da Fa!lêsia), provocando pre-'
[uízos 3Ivultad�, e caículados em cerca die 200 mil contes,
Na próxima edição forneceremos notícíe detalha..

'

NOTA OFIiCIOSA
sobre mapas do quadro de pessoal,

o Minis,tério do Tratbr.dlO p,u­
b!r'lco'U recencernente ume nota

oficiosa, ma qun,1 '¡,8mb-r-a, as 'em­

presas da obriqetoriedada da e,n­

vre;ga die mapas de quadros de
pessoat.

EM QUARTEIRA

R.estaurante
de culinária chinesa
EnquaJdrada :por ddadãos .de

nacionaUdOOe' ClhiLnesa, 'Vai abrir
em Qua<fteira, em substituição
do: ex-'res-taurante Orange, uma

,ca,,,'a especializada na IculináTia

daJquele país do Extremo-Orüm­
te, justamente a¡preciada 'Pelas
Siuas ementas.

�FIEL AMIG'OI�
A TI:RAD,Q AO
O colDlhe.cid'O «!fiel arnügo», que'

da TeNa Nova nos chegava, há
anos, lco'm aJbundância, estã '00-

da vez mais ·«nas ruas ,da amar­

gwra». Conting1e1!lJta!d'O, a 'conta-
•g'otas, faz 1lmaJSI ráJp�das apari­
ções na.& lépo,cas ¡festivas, sobre­
tudo no Natal, pa;ra alegria Idos

los de ibacaJihau arpodrec�do! <Co­
mo -diria o acto;r Jô Soa,res do

«Planeta dos Homens» - um e5�­

panto, um esPANlT:O!
O ,caso po1l1ém não 'é !p�Ta rir .

Num 'Pais onde quase' jã, não· se

ganlha paræ oomer, deiXaJr estra­

gar alimiel!lJtos que a mudtos ¡fa-

Quarteira, às tan­
tas horas, d'o dia
tantos de tal - um

contentor cheio de
bacalhau ... ,podre.

8J]JoTeciad'O,res, mas lo,go desarpa­
rece, como que �'e'vado ipO'r run

estranh'O golpe de ma'gia ou de
oe:Uil tismo,. , .

'Qual não serã rpois a admi­

ração de um desC!U�dado qua·r­
teilrense ao ver, !ll'um dia 'destes,
um contentor de lixo «Te'ctheado»

com ruma-,,' lboas dezenas de qui-

DESINTERVENCÃO
,

No.S üA¡SINOS no ALGARVE
!Bo,r decisá;o ¡proœdente do

Consel!h'O Ide 'Min�stros, foi recen­
temente deHlberrada a desin:ter-,
venção est.amàll' na lSointal (.oa­
sinQSt ¡dó' Alga.ll"Ve), tque ¡foi ['es­

tituida aos seus legítimos pro­
pTietários.
lCo.nsiderando, contudo, o Con.-

is'eLho Ide IMinistros as ,conclu­
sões da s¡'nd�cância instaurada,
as quais aJpOl!lJtam !parai ,graves

iI'ireg'Ulatridades1 1C0meUdas du­

:rante o !períod'O «,gonçalvista»,
¡foi ['emetirdra a respectivaJ par.ti­
cipação à 'Policia Judicl:áJria..

zem fa-Ita; é, por assim dizeT, um
V'wdaJdeiro ,crime. A quem amri­
buir a culipa: a rugum «esfo­
meado» sem 'Poiblema·s de di­

nheLro, que quis só 'paTa si o

qu.e a multos ,terã ¡faltado., ou

à ,ganància de a1gum ,comercian_
te ·açam1oor.cadoil' -na mira de

ohoæ;udo luc'ro no mercado ll1e­

-uaW'llI ap ? '.top OW!00, ''llÇ,aSI ¿ü.í!,
tar ...

••. .A;t;é !pOl'q'lle aos contentores
do lixo deve ser daJda meLho:r

utilização, além de que Œ'o¡r,tugaJl
ainda ,g,asta muitos milhões de
contos na �rtação de !baca­
lhau!

'Fiquemos 'Po'rtanto !por aqui,
saudosos de uma boa «bacalhau­
zada. ·oom todos», [',iroando sem

pretensões:
Oá elm Quatnteira Q ,recheio
dois adntenfi011es mOO é lixo:
" bw.oallvaiu - rpt1lP:o cheip
e fame �e criaIr bicho...

O. A. A.

Nas- ·empneIS3'S'. ,e·st,ã,o· incluídas
'BIS de' cærácter público 'e· privedas.
em' ,regHme de .auteqestão Ell ·'GOO­

Iperalt·iva,s ·e ain,da las' I8lnt'd,ad'e,s: pa­
tro,n al',s ·tquei lelG61rçalffil ectívidades
-a'g'rí·co;la·s,

.

's·¡':v:c.o'!as, de exp'ora­
rçã!Q' florestal. de' caça. e .pesca.
que tenham ao ,s,eu,. 's·e'r\lliço .. tra­
ba!I'hardore's arbmng;,do's IpeIJ8\ previ­
dê ncia .ou por ·im¡,nrument,o dee 're.­
qulamentaçâo c0,"�Liva; de. v,a!ba­
'I'ho,.

Os mapals! 'deverão ser entre­
,gule's d91 1 a 30 de Abri;I', -oorn da­
des referentes a Março. .•.JJO'_ ceso
.pa,rt,icul!alr do, Alqarve ·nas; ,de,l·ega­
çõels 'dial ,ins.pe'oçã.o do, t,rabal-ho,
lonld:e: de'vle!rão! 's,e'r entlf·eg.u'e,SI o ,o'ri­
g_inall e ,uma' ,cópial de· to-dO's,·. 'os
,imp re's·s!Q.s 'elmli tid o-s, ....

Quant-Ü' às Ire'stantes: ,cópia·s, '51e­
'rã'o' dest,ina,dals a,osl g,:,!'1I:fkat.os -re­

pr,ese'ni1:crtivo·s .
do's' t·ré,l'ba!jhalç;f.o,r.es

da :empre·sa, pa'ra 'o, ,I'o;cili Ide, tora­
ba,',ho' onde, devie ,se;¡. à,f.ix,a'dà, il

palra ,alrlqui.vb' da- 'empre.s,a,.

CONVÍVIO''''
AVIS-TAP'
ALGARVE 79
!Registou :mais de ,cente,na e

pleia de inscrições o 'convivio
entre IprOtft,,'sionais de turismo
den.omi� «.A:VI:SjTAIP - AiL­
GAlR'VIE ,79» ·e �qUJe .decorrerá no

sálbado' e· dom�ngo ria A,ldeia das
Açoteias., em !AJ!bUifeim.
!Pam aJl�rrí.,� ¡parr;te desporti­

va 'ass�naIa-se" 'tOld'O, um va�to
iprograma Œ'e01'e8Jtivo e ,cultural
que irã promover <uma confra­
,ternização entre prolflssionais '<ia
sector não, 'S'Ó do Algail"Ve com'O

de outras zo'nas do país e do
estrangei,ro.

Complexo �Algarve�
no Terminal
da Estacão do Rossio

.>

em Lisboa'
rReceDltemente o' em.presãrio

'Fernando Barata-, }lcompanhado
po:r sua espo'Sa IIDrikai Baæata,
Œ'e'c-elbeu recet!lJtemente n.o xestau­
,rante «.AJLga�e»,· situado n'O

Cent'ro ComeTcial Teirm.tnal, ·da
Esta,ção Ido rRosSio, em Lisboa,
vãrios amigos, jor:n.alisœs, ope­
Œ'ad01I'eS turísticÜ's e iho;teleiTos.
A iI'e'Cepção constituiu o acto

inaulgu!l'al de um estabelle.cimen­
tO' de inqueSltionãvel ,categoria
destinado a atrair e a servir múl-
ti'pla; 'clli·entela.

.

O ,comp1exo � 4Alga'!'Ve», 'com

ca'Paddad� 'Palra 100 ·comensais
e5ltã· inte,�r3ide IOO:;·:secção· '«seM_

.
-'lan>" ·que .. está..a¡p!to ao ¡forne·cer
comidæ ,cronf1ecoil>nwda ¡para as

famílias que' ultiliz'am os ,com­
bóias transvias 100 !RUls'sio.


